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Aniversários • 

Fazem anos, hoje: 
D. Magda Isabel Borges Carneiro. 
Dr. Joaquim Urbano Peres Furtado 

Oalvão.; 
Augusto da Cunha Júnior. 
A'manhã: 
D. Maria de Lourdes da Silva Eusé-

bio. 

Antonio Augusto da Veiga Júnior. 

Doentes 
Na sua residencia sujeitou-se a uma 

melindrosa operação, a sr." D. Mariana 
Martins, irmã do nosso respeitável ami-
go, sr. Francisco,de Oliveira Martins. 

Foram operadores os distintos clíni-
cos srs. drs. Angelo da Fonseca e José 
Rodrigues de Oliveira, anestesiando o 
sr. dr. Morais Zamith. 

A operação decorreu com a maior 
felicidade encontrando-se a doente rela-
tivamente bem. 

-Encontra-se em tratamento num 
quarto particular dos Hospitais da Uni-
versidade, o sr Manuel José Rodrigues, 
professor da Escola Primaria Superior 
de Vila Real. 

Partidas e chegadas 
Tem estado em Coimbra, o senador 

sr. dr. Pereira Osoi io . 
- E s t á em Coimbra, o sr. dr. Fran-

cisco José Fernandes Costa. 

Secção oficial 
INSTRUÇÃO 
Dr. Luís Moncada, professor 

ordinário da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Coim-
bra, nomeado para o 1." grupo, 
Historia do Direito e Legislação 
Comparada. 

— Drs. José Beleza dos San-
tos, Manuel Rodrigues Júnior e 
Mário de Figueiredo, professores 
da mesma Faculdade, nomeados 
para o 4.° grupo, Sciencias Ju-
rídicas. 

— Dr. Albano Maria Fernan-
des, professor efectivo do Liceu 
da Infanta D. Maria, nomeado 
director da 1/ classe do referido 
liceu. 

— Foi nomeada uma comis-
íSo de 18 professores presidida 
pelo sr. dr. Francisco da Costa 
Cabral, director geral do ensino 
secundário, para fazer uma revi-
são geral dos programas do en-
sino dos liceus, tornando-os com-
patíveis com a necessidade de 
aquisição e desenvolvimento in-
telectual dos alunos. 

COMERCIO 
Mandando passar a teléfono-

postal a estação telégrafo-postal 
de Alfarelos gare, concelho de 
Soure, distrito de Coimbra. 

Conferencias 
Amanhã, ás 14 horas e meia, 

0 Sr. dr. João Serras e Silva, rea-
lisa, no C. A. D. C. uma confe-
rencia ácerca de «A vida de M.m ' 
Leseur, e ás 20 horas, o sr. Afonso 
Temudo, sobre «Um retábulo de 
João de Ruão". 

Asilo de Mendicidade 
Foi concedida autorização ao 

Asilo de Mendicidade de Coim-
bra, para vender em hasta pú-
blica um prédio anexo ás suas 
instalações e uns terrenos incul-
tos e improdutivos. 

O produto da venda será para 
proceder a reparações inadiáveis 
Bo edifício do Asilo, e o res-
tante aplicado na compra de 
titulos da divida pública. 

O Ministério das Finanças 
*• terá interferencia directa na ven-

da, nas termos das leis especiais 
de desamortização. 

I 

Con\?ite a militares 
Por ordem da Secretaria da 

Guerra é feito convite aos pri-
meiros cabos dos Regimentos de 
Infantaria n . ' 23 e 35, lícencea 
dos e de licença registada, do-
miciliados na area deste Conce-
lho, para irem servir na Provin-
da de Timor, nos termos do De-
creto, de 14 de Novembro de 
1901. 

As praças que aceitarem o 
tonvite devem apresentar as res-
pectivas declarações, na Admi-
nistração deste Concelho, até ao 
dia 3 do proximo mês de Abril. 

Deseja-se entrar em negocia-
ções com os que tenham quais-
quer produtos vendáveis no Bra-
zil, podendo dirigir-se para in-
formações á Praça do Comer-
ão o.010# 3 

Com os necessários co-
mentários, visto referir-se a 
uma "local» incerta nesta jor-
nal (ha 11 dias!), publicamos 
a seguinte carta que nos foi 
dirigida pela Direcção da As-
sociação de Foot-ball de Coim-
bra: 

. . . Sr. Director da Gazeta de 
Coimbra.— Tendo «ido publicado 
no seu conceituado jornal uma 
local em que se afirma que a As 
socisção de Foot-ball de Coim-
bra, foi menos correcta para com 
a Ex."" Camara, somos obrigados 
a pedir a V. a publicação do re-
lato dos factos que começaremos 
a expôr, porque só assim se po-
derá sjuizar da verdade. 

Tendo esta Associação rece-
bido no fim de Janeiro ultimo, 
um oficio da C. M. de C. para 
ser levantado até fins de Feve-
reiro, o tapume e bancadas exis-
tentes na Insua dos Bentos com 
a respectiva autorisação, foi por 
esta A. F. C. feito um requeri 
mento pedindo para que se pro-
longasse essa autorizasão, apre-
sentando razões que nos pare-
ciam bastantes. Esse prolonga-
mento da autorisação seria até 
fins de Abril, ou princípios de 
Maio, data em que se deve reali-
zar a final do campeonato de 
Portugal em Foot bali. 

Coma resposta a esse reque-
rimento foi-nos dito que isso era 
impossível porque as obras de 
ajardinamento iam principiaç ime-
diatamente, tendo esta comuni-
cação chegado à A. F. C. no dia 
29 de Fevereiro. 

Nesse mesmo dia foi o presi-
dente desta Associação falar com 
0 Ex.mo Senhor Coronel Brito, 
secretario da Comissão de Ajar-
dinamento, e pedir para que man-
tivessem até mais tarde a ve-
dação e bancadas da Insua dos 
Bentos, porque de pronto esta 
cidade não tinha outro campo 
em condições. 

Sua Ex.* respondeu nos que 
admirava tal resolução dos seus 
colegas da Comissão de Ajardi-
namento, tanto mais que êle lhes 
tinha falado mostrando a vanta-
gem da conservação do Campo 
dos Bentos e a pouca necessida-
de de arrancar o tapume. Disse 
mais que ia convocar uma nova 
reunião para tratar deste assunto, 
reunião que teria logar na quar-
ta-feira de Cinzas e á qual assis-
tiria o Presidente da A. F. C. 
para se liquidar este caso com 
proveito das duas entidades. 

Lembrou-nos s. ex.a que fos-
semos ao encontro do sr. Presi-
dente da C. M. de C. pedir para 
que a vedação não fosse tirada 
por emquanto contando lhe o 
que havia. 

S. ex.1, o sr. Presidente da 
Camara, respondeu nos qué estl-
cessemos descançados que nada 
disso se passaria) garantindo-
nos sob palavra que a Camara 
de Coimbra não mandaria fazer 
tal, tanto mais que isso já não 
era com ela, pois tinha ficado as 
sente que tudo o que dissesse 
respeito a Insua era só com a 
Comissão de Ajardinamento. 

Na quinta feira, 6 do corren 
te, estivemos outra vez com o 
ex.*' sr. coronel Brito, dizendo-
nos s. ex." que lhe não tinha sido 
possivel reunir a Comissão na 
quinta-feira. mas que a ía ime 
diaíamente convosar para o dia 
seguinte, sexta feira. 

Como v. vê não houve da 
parte da Associação de Foot-ball 
de Coimbra falta de respeito nem 
incorreção para ninguém, mas 
sim alguém foi incorreto para 
com esta Associação. 

Assim é que está certo, não 
é verdade? 

Agradecendo, se subscreve 
com a maxima consideração, A 
Direcção da A. F, C. 

A carta só confirma o que 
dissemos na tal local do dia 
11, onde aliaz classificamos 
muito propriamente a atitude 
da A. F. C. de desrespeitosa 
para a autoridade da Cama-
ra, e não de incorrecta, como 
inexactamente naquela se diz. 

Desde que a A. F. C. re-
cebera da Camara, como con-
fessa na carta, duas comuni-
cações recusando-lhe termi-
nantemente autorisação para 1 conservar no Campo dos Ben* 

3, tos, alem do mês de Feverei-

ro, as vedações e bancadas 
que ali existiam — o seu inde-
clinável dever era respeitar as 
ordens e determinações da re-
ferida corporação administra-
tiva, e não confiar em falíveis 
intervenções individuais de 
quem quer que fosse, para 
conseguir um adiamento que 
seguramente podia prever que 
não lhe seria concedido: 

—porque estando fechado 
o contracto com o construtor 
do parque, era absolutamente 
necessário que o Campo estr* 
vesse desembaraçado das ve-
dações e das bancadas para 
começar os respectivos traba-
lhos ; 

— e porque tendo a Ca-
mara deliberado, de pleno 
acordo com a Comissão de 
ajardinamento, não conceder 
o adiamento pedido pela A, F. 
C., já nem uma nem outra en-
tidade desfaria o que por una-
nimidade haviam resolvido. 

De resto, o sr. secretario 
da Comissão de Ajardinamen-
to, por melhor que fosse a sua 
vontade de ser agradavel á A. 
F. G, — nada podia conseguir 
para fazer voltar atraz a Ca-
mara e a Comissão. 

Nem ele podia fazer a 
canvocação da Comissão, por 
isto só competir ao presidente, 
nem a sua intervenção parti-
cular podia ter outro caracter 
que não fosse o de méra con-
sideração pessoal para com o 
presidente da A. F. Ç., p o i s 
ele não esquecera, nem esque-
ce que foi e é absolutamente 
solidário com as resoluções da 
Camara e da Comissão. 

Assim é que está certo. 
Por hoje, mais nada se nos 

oferece dizer, quanto a n ó s . . . 
Porém, parece-nos que al-

guém mais tem o dever de fa-
lar no proximo numero. 

õgjjjPOfl^O 
Quasi subitamente, faleceu 

na madrugada de ontem, o sr. 
Alberto Vilhena, tesoureiro pa-
gador aposentado da Filial, na 
Figueira da Foz, da antiga Caixa 
Geral dos Depósitos. 

O saudoso extinto, que era 
muito considerado e geralmente 
estimado,- era irmão dos srs. drs. 
Antero e Arnaldo Vilhena, e cu 
nhado do nosso respeitável amigo 
e distinto professor da Faculda-
de de Medicina, sr. dr. Fernando 
Duarte Silva de Almeida Ribeiro. 

O cadaver foi trasladado para 
o cemitério de Figueira de Cas-
telo Rodrigo, de onde o finado 
era natural. « 

A' ilustre família enlutada en-
viamos as nossas mais sentidas 
condolências. 

— Também se finou o indus 
trial de sapataria, Adelino Mar-
tins dos Santos. 

Os nossos pêsames, 
Também fa eceu, ante-on-

tem, na Louzã, a filhinha queri-
da do nosso distinto colaborador 
sr. Vasconcelos Nogueira. 

Não havendo palavras de con-
forto e de resignação possíveis 
para atenuar o desgosto da per-
da do ente amado, limitamo-nos 
a enviar àquele nosso amigo a 
expressão sincera do nosso pesar. 

A morte do chefe 
Oliveira 

Ainda se encontra na enfer-
maria prisão do Hospital da Uni-
versidade, o serralheiro João Pe-
reira da Silva, que assassinou 
com um tiro de revolver, o chefe 
da estação de Coimbra, Manuel 
Correia Oliveira. 

O criminoso foi ontem ali 
ouvido pelo hábil agente Costa, 
da policia de investigação cri-
minal, e, segundo nos consta, 
confessou as declarações feitas 
ao redactor da QazetaíâíCoim-
bra, a que já demos publicidade. 

Livro 4? 

Compram se e vendem-se, n& 
rua do Forno, ô. Também SÊ 
compram e vendem colecções de 
éâtimpilha^ 4 § 
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QUARTA-FE1RA, 25 DE M A R Ç O E DIAS SEGUINTES, AS 13 H O R A S 
F ÁS 20, C O N S T A N D O EM ESPECIAL DE G R A N D E S E VÁRIOS STOCKS de 
diferentes artigos tais como: louças de Alumínio e esmalte, Porcelanas da Indica, China, 
Japão, Saxe, Sèvres e outra?, Fsiences, Terre Cuits; grande quantidade de Bibelots diversos, 
Cristais, Oistofles, Wurtemberg e Orivit, Casquinhas e outros metais, Bronzes e cobres de 
Macau, Perfumarias e sabonetes dos melhores fabricantes estrangeiros e nacionais, magnificas 
Cutelarias, Candieiros para Electricidade e outros muitos mais objectos e artigos de grande 
Utilidade que devido á sua brutal e g-ande existencia se torna impossível descrever. 

D Q T R 
pequenos lotes. 

Toôos e s t e s artigos serão uenôiôos em grandes e 

Mi Éía luM iiÉiii 6 di s é p í i ô s s o m\i ii liilis 
H T I N 

7 Travessa dc S. 
Telefones 4292-Horte e 

Endereço telegráfico 

omingos, 1 
1293-Central 

No d'a 23 de Março corrente, 
pelas 13 horas, vender-se- hão em 
praça particular, se o preço con 
vier, os seguintes prédios: 

Uma casa no Terreiro da Er-
va, n.° 20 e 22. 

Uma dita na Rua da Cadeia, 
n.° 15 e 27. 

Uma dita na rua da Barbeira, 
em Celas, com o n.° 4 e 6. 

Duss na rua do Pateo ou Dr. 
Manso Preto, n.0 ' 18 e 20 e 20 e 
22. 

Uma nos Palacios Confusos, 
n.os 4 e 6. 

Uma na Couraça da Lisboa, 
n.'8 71 e 73. 

Duas na Rua Pedro Cardoso, 
n.oe 25 28 e 30 e 32. 

Uma na Rua Visconde da 
Luz, n.°* 56 a 60. 

A praça é feita no dia e hora 
indicada na Rua Pedro Cardoso, 
n." 40, onde se prestam todos os 
esclarecimentos. 

Coimbra, 13 de Março de 
1921. 

O testamenteiro, Diogo Jose 
SoareSi 1 

E' convocada a assembleia 
geral da sociedade Botas, Neves 
& C.£ Lda. que terá logar ás 14 
horas do dia 26 de Abril de 1924 
na sua séde, na rua das Padeiras 
n.0 ' 1 a 9 afim de deliberar sobre í 

(a) Apresentação de contas 
da gerencia. 

(b) Redução do numero de 
gerentes e sua nomeação. 

(c) Redução ou aumento de 
capital. 

(d) Remuneração da gerencia, 
\p) Usar do direito ds prefe-

rencia para sessão de quotas ou 
consentir a sua acquisição por 
socios ou estranhos. 

Coimbra, 21 de Marga de 
1924. 

Os gerentes, 
Caetano Jaime das Neves 
João Cardosô Botas• 

Aos í x o é í é s í o s Senhores Sou-
\mi Novais e Sousa e José 
til de oliveira 

iifiii se mi 
Venho agradecer publicamen-

a v.8* ex./1" de todo o coração, o 
carinho e a inteligência com que 
trataram meu filho da bronco-
pneumonia, que o ía viciimando. 

E apesar de quasi perdido 
num dado momento, registo a 
esperança que v.a" ex." sempre 
mantiveram e em especial o ex."i0 

sr. dr. José Cid de Oliveira que 
como medico assistente foi de 
uma íncansavel dedicação. 

Por tudo os protestos de meu 
profundo reconhecimento. 

Coimbra, 18 de Março de 
1924. 

Manuel Abes Monteiro^ 

q e s t a b e l e c i m e n t o d e 

a r t i g o s d e e i e e t r i e i s l s ! ® 

d a d e m a i s b e m i n s t a » 

d o d e s t a e l t i a d e f c o m 

g r a n d e e i i e s i t e S a y s a v e 

f . ° e 2 « ° a n d a r e s , 

p i o s s a f Ô e s p a r a e x -

p o s i ç ã o , a r s n a i s n s e 

e s c r i t o r a s » 

O a r l a á Q zeta. de 
Coimbra a S. A. G. 

Antonio de Sousa Godi-
nho, retirando temporariamen-
te para Loanda, Africa Oci-
dental, s não tendo tempo 
para apresentar as suas des-
pedidas pessoalmente a todos 
os seus amigos e fregueses, 
fa-lo por este meio, oferecen-
do os seus limitados presti» 
mos naquela cidade. 

Coimbra, 17 de Março. 

Para- qual-
quer ramo 
de negocio, 
trespassa.se 

um estabelecimento comercial, 
liquidando-se também toda a 
fazenda existente ao preço da 
factura com uma pequena per» 
centagem, 

Para tratar com o solicita-
dor joão Perdigão Mendes da 
Luz, Rua da Sofia, 35-1.°. 

Vende-se nesta cidade 
a tratar na rua das So-

ias n.° 25. 3 

Empregado c
{°i£pdé 

mercearia, oferece-se. Carta á 
Redaçãa a A. R. _ 2 

Farmacia J°cm0K5 
com movimento, preferindo»se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n.° 5 Coimbra. 8 

o votíQi ^m n o t a S 500 cvJL L U B b i i i ô c s e d e t r i l j ã 0 

vendem se a preço convidativo. 
Nesta redação se diz. 2 

,0 o Casa na rua das 
Esteirinhas n.0 ' 

12 e 14. Trata-se na Avenida Sá 
da Bandeira 24 1.°, no dia 26 e 
28, pelo meio dia, 3 

V í a í a n f A C o m Pra*«ca 
V d e Lanifícios 

para a Extremadura e Alentejo, 
precisa. 

Henriques Pedro & Vieírâ, 
Coimbra; ___ 6 i i m i i i r 

Para melhor regularisaçâo do 
serviço de anúncios, pedimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicai 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçles a fa-
zer. 

A Administraste 
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Participsçõcs, Declarações, Reclama-
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial: 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, Impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Senão Auxiliar Hd Giilriliiiíi 
R u a ô o U i s c o n ô e à a Luz , 34-1 . ° 

D O S O L I C I T A D O R A L B £ R T 0 PITTA 

Serralharia Mecânica e Civil 
REPARAÇÕES 

H s q u i o a s , C a l d s i r a s , 
Motores e © E I Í P C S 

f * f a q u l » i s m o $ . 

Encanrega.se da 
montagem de 
fábricas e 
maquinismos 

Feitio de ferro o bronze 
R E P A R A Ç Õ E S 

E M A U T O M O V E I S 
mm m* 

TV1<» Eune a.9 
i tiC gramas INDUSTRICENSB 

AVENIDA DOS OLEIROS-COIMBRA 

& f ^ t D A & f * 

• - 1 4 0 4 IW 

C l p I I i l « r » , 
Físdo 4i r»M?Tí.,.,., Sil.i??^ 
lás» ás gmtfia, dspoíí-

ifiáe ri Ki.Sxa g«rii k 
hj»MÍto9 . »8.$8I|Í68 

lotei.. . . . . . . 

'sdiffiaiu^ei, psr ?rijaiios, psgsi 
sté 13 d* dsííssfcr® ás 1911 

4 . 1 B l t 4 2 * $ 5 1 4 
Esía CosipasMa, % mis «sti-

ga s saais poderosa de PcrtEgal, 
tona segnroi contra o risco de 
togo, loire prédios, atobiliai, 6s-
tsbelsciMsstos a fiscos c*riti-
saos. 

f l i I l l i 
Exemplares raros 

i £ « IP BIKTIIE 

h "Qazeta de Coim-
K R ~ ESTÁ Á VENDA EM TODOS 
k 4 os kiosques e na Casa Crespo 

Â í n r l a n t p d e p « s t e l e i r 0 < 
£k \ U U d J A l i 15 p recisa-se em 
esta redacção se diz. X 

PERDEU-SE 
um no Teatro 

Avenida, na passada quarta-feira, 
19. Dão-se alviçaras a quem o 
entregar na Avenida Sá da Ban-
deira, 71. 1 
Po £13 arrenda-se com 9 divi-
v/dtDcL s 5 e s p a r a v e r (ja i ás 
4 horas, na Estrada da Beira n.° 
65^ X 
P â fiS» graDC*e c o m Q u i n t a l , ca-
V & o t t p o e j r a e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva. 62 a 64. X 
P a s a acabada d e construir, 
\Jcbaai vende-se ou arrenda se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas. 

5 > i a a Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
tadas. 

Trata-se com a dona na mes-
ma rua n.° 51. X 

C o m p r a - s e uma maqui 
| na á-jour 

em segunda mão. Vende-se uma 
maquina Singer secretaria. 

Nesta redacção se diz. 2-v-s 1 

Coronhas^™: 
tam-se com a maior perfeição 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 

Empregado 
ra serviço de expediente preci-
sam A. Cró & C.* Lda. —Mor-

de escri 
torio pa-

tagua. 1 

Empregado 
mo de mercearias e papelaria, e 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa. 

Explicações ^ Z t 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-5 

Ghiarda-livros c
e
a
Q
r: 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. 

T y i oT àa TEORICO e PRA-
J L . U g . L e » TICO. Individuo 
com longa permanencia em In 
glaterra, dá explicações. 

Para tratar, ma da Sofia, 23. 

Instalação 
de prateleiras, meza, estante en-
vidraçada, secretária, maquina de 
escrever e telefone, podendo ser 
vir para fazendas, miudezas ou 
quaesquer outros artigos, vende 
se ou trespassa-se. 

Falar no escritorio da firma 
José dos Santos Lda. Praça 8 
de Maio 45 1.° X 

T . â r i f l Q n m ° d e r n o , muito 
U t t i i l U c i U leve, e m estado 
novo, vende José Santos, Leiria. 1 

Maquina de escrever 
Remington, 

vende-se em bom uso. 
Trata-se na rua Pedro Car-

doso, 170. 

Olivais. 

de mesa vende-se 
informa Venâncio 

alemão de 1/ ordem 
Vende-se um de cor 

das cruzadas, todo armado em 
ferro, com 3 pedais « serpentinas 
duplas. Atura lm,4Q. Rua das 
Esteirinhas, 2. (Em frente ao tea-
tro Sousa Bastos.) X 

Professora 
lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas, oferece-se 
para lecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

r e m £ S , q o urgente ois 
Â ^ I - c f lrBU quaitos o u 

sala grande e<>m ou sem mobilia 
pros«mo da baixa, renda ate 
I O O S O O . 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

Tornei 
ros ser-

ralheiros, ferreiros e fundidores 
A, Cró C.* Lda. Mortagua 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péle. Tainbem evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5$00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farina-
das e na Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

' P l f l Y l f t Vende-se armado em 
J . XOJ-LLU FE R R 0 I cordas cruza-
das, castiçais duplos, bordões de 
cobre genuino, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado de marfim. 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho —Olivais 
Coimbra. 2-v-p s X 

Quinta nos Olivais com 
habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2-s-X 

S a n T l n - y o oferece s e para 
O B l i i l U l d i lecionar crean-
ças, ensinando também lavores. 
Vai a casa das familias. 

Rua da Sofia, 36. 2 
estabe-

leci-Trespassa-se 
mento na Figueira da Foz, com 
abitação e armazém. 

loforma-se na Estrada da Bei-
ra 43. 3 

Trespassa-se Mer-
cearia 

e vinhos num dos melhores lo 
caes da Alta-» 

Nesta redação se diz. 2 
ou ar-
renda* Trespassa-se 

se um estabelecimento de mer-
cearia com um forno anexo, na 
Estrada da Beira, 108 e 199. Pa-
ra tratar no mesmo. X 

POR 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 

T f nr\ l í o . a o uma instalação 
V U U U C deLuzWiza rd 

com portta de trez candieiros, 
tubo de cobre, tanque, "bomba, 
etc. 

Para ver e tratar no largo da 
Freiria 5 e 6. X 

Vende-se Z 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

V e m < 3 Q . C Ú para comercio 
V U U . U . U - B U e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.0 ' 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

Vendem-se JSSS 
truções em Condeixa (estrada 
Condeixa Barreiro) defronte do 
Palacio Sotto Maior, e um pi 
nhal no Brejo. 

Tratar com o dono Antonio 
Loio Cêra. x 

Vendem-se 4X'o", 
para madeira ou lenha. Vende-
se qualquer quantidade. 

Trata-se com Manuel d'01i 
veira, no logar dos Casais, S. 
Martinho do Bispo, ou com Joa-
quim Fernandes, pedreiro, na 
obra da Companhia Nacional, na 
Avenida Navarro. 1 

1 0 . 0 0 0 $ 0 0 , E
P ~ ! 

vindo a garantia e juro. 
Dirigir carta a este jornal 

com as iniciais M. L. 2 

18.000$00 
teca. Nesta redacção se diz. X 

53.000$00 
com o sr. dr. José Ferreira, advo-
gado. X 

Terrenos entre o 
Penedo da au 
de e Âlpenduradas 

f e n d e m se para construções, 
com pedra no local. 

Exposição Sul e completa 
mente abrigada do Norte. 

A mais bela e pitoresca loca-
lisação. 

Trata-sé com Alfredo Marti-
nho da Fonseca, ao Penedo da 
Saudade. nb,-X 

lílaiii, 1 Mi MM i liioi m 
C o m p r a e u e n à e a o s m e l h o r e s p r e ç o s a 

o 

T a b a c a r i a A l m e d i n a 

M o o x * o x r x A X j 
- - - C o m p a n h i a ôe S e g u r o s -

Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C." (Casa Havanèsa) 

Um vastíssimo esta 
bclccimciito comer-
cial. 

Trata-sc com o so-
licitador João Perdi-
gão Mendes da Lu; 
l^ua da Sofia, 35-1.°. 

arsons 
Tinta a agua, 38 côres combináveis. 

Contra a humidade e po-
dridão. Pintura especial 

para sobrados e moveis encerados. — 3 CORES. 
Para obras de ferro e exte-
riores. 
Tintas de esmalte. — 32 co-Esmaltes [ Í BELLE res. 

Tinta contra toda a humidade das pare-
redes. 

e m D E P O S I T O : 

Mm 9. iam da Fonseia 
COIMBRA - RUA DA NOGUEIRA 

Telefone 475 

Fabricados por Walter Corson £ Sons, de Londres 

FABRICA DE PREGARIA 
R u a l o ã o Cabreira, 3 S . - C o i m b r a 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

EMEOIO HEBOICO! 
e&uçados Milagrosos 
apldaments dtbeiant as 

ouquIdOes, TOSSES, ate. 

Casa particular dá pensão com 
abundancia e aedo , na mesma 
ha quartos com rnobilb. Rua 
Corpo Deus, U2. X 

Ao capital 
Vendem-se algumas moridif ] 

de casas, em conjunto ou sepi*j 
rado. d e bom rendimento, n o ] 
centro da baixa. Para tratar u] 
Livraria Cunha. — Coimbra. X j 

João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e dos pulmõet 
Clinica geral 

Consultas das 11 ás 13 hor 
Praça 8 de Maio, 

• • t. • 
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Teatro Rueniâci 
O nosso colega O Despertar 

publica uma carta, ser.i sssina-
tura, em que claramente se re 
fere á Gazeta de Coimbra pela 
campanha que esta tem feito 
contra a conservação das duas 
casas em ruina junto ao terreno 
da casa Crespo. 

Pelo que se lê nessa carta, o 
seu autor não acha bastante que 
duas vistorias feitas por peritos 
competentíssimos, incapazes de 
venderem a sua consciência, te-
nham a opinião de que os refe-
ridos prédios sejam urgentemente 
reconstruídos, principalmente pelo 
estado de ruina em que seencon-
tra a parede sul, e que os tra-
balhos de reconstrução não po-
dem ser feitos sem a sua com-
pleta desocupação. 

Nada mais será preciso para 
obrigar o inquilino que ali se 
encontra a desocupar a loja. 

Essas casas ninguém as quer 
habitar por não oferecerem se 
gurança, a não ser o arrendatá-
rio da loja, o qual ali permanece 
por conveniência própria. 

Nesta justíssima campanha 
estamos excelentemente acom-
panhados com a Camara e com 
os peritos, que querem a deso-
cupação do prédio e a sua ur-
gente demolição. Nada temos 
çom o proprietário sr. Coimbra, 
que nem sequer conhecemos. 

Não estamos aqui a defendê-
lo, nem admitimos meias pala-
vras que possam supôr que da 
nossa parte ha intenções de na-
tureza reservada» Se alguém tem 
interesses ligados a esta questão, 
bão somos nós. 

Não é esta a única vez que 
levantamos campanhas contra a 
conservação de prédios em ruína. 
Fizemo-lo com um da rua de 
Sub-ripas, outro da rua do Ca-
bido, outro ao cimo da rua 
Nova, etc. 

A Gazeta de Coimbra oferece 
às suas colunas ás pessoas que 
queiram citar outros prédios em 
mau estado. 

O nosso fim é evitar qual-
quer cstastrofe como está suce 
dendo. em Lisboa, onde o desa-
bamento de duas casas causou a 
morte de doze pessoas. 

Isto tem mais importancia do 
que interesses pessoais. 

Faça-se a demolição do pré-
dio e o senhorio e inquilino que 
discutam a questão nos tribunais. 

C o m p a n h i a Cremilda-Chabi 

Deu no domingo a 5.a e ul-
tima récita a companhia de Cha-
bs, com a comedia em 3 actos 
Parlapatão, que não agradou e 
que é dos piores tta&áíhos de 
teatro de Schwalbach. 

A comédia Ser ou não ser, 
representada na vespera, também 
se não pode dizer que deixasse 
o publico muito satisfeito. 

São peças destinadas a faze-
rem tir, o que não basta para 
poderem agradar. 

Já se não pode dizer o tnesmo 
dsts trez peças anteriores, que 
deixaram o publico ssíis.feito. 

Nos dias 4 e 8 de abril temos 
aí a Companhia de Lucilia Si-
mões, que vem dar 5 espectá-
culos. 

por 2 "goals ; , a 1 

- A ' W 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Isabel Ferreira Donato. 
D. Olimpia de Jesus A. Monteiro. 
Nuno Pereira Sande Sacadura Bote 

Corte Real. 
A'manhl: 
D. Manuel, Bispo de Coimbra. 
.Autonio Madeira Soare3 dc Brito. 
Carminé Silva Ferreira. 

DF. liiíli ia Cosia f u r t e 
O Diário de Lisboa lembra 

que no dia 26 de Abril proximo 
faz um século que nasceu em 
Coimbra o dr. Inácio Rodrigues 
da Costa Duarte, notável cirur-
gião operador e preparador de 
anatomia, que estudou e fez um 
curso distinto em Bruxelas. 

Além da sua singular aptidão 
medico cirúrgica, no tempo em 
que havia poucas competências 
desta especialidade, o dr. Inácio 
foi também um musico apreciá-
vel e um excelente cavaqueador, 
contando-se dele numerosas par-
tidas, que bem provam a sua 
graça natural. Deixou varias pu-
blicações scientificas. 

Coimbra não deve deixar pas-
sar esse centenário sem que a 
memoria desse seu filho ilustre 
fique consagrada por uma lapide 
comemorativa na casa onde vi-
veu e morreu e sem que se dè á 
rua de Sub Ripas o seu nome. 

A Universidade, a que ele 
prestou bons serviços, também o 

deve esquecer. 

A proposito da earta da Di-
recção da- Associação de Foot-
Ball de Coimbra, que publica-
mos no nosso ultimo numero, 
recebemos do sr. Coronel João 
de Brito Pimenta de Almeida, a 
seguinte: 

. . . Sr. director da Gazeta de Coim-
bra. - T e n d o lido no seu acreditado jor-
nal de 22 do corrente, uma carta da Di-
recção da A, F. C., em que se far refe-
rencia ao que se passou entre mim e as 
pessoas que me procuraram no dia 29 
de Fevereiro, no Coimbra-Hotel, onde 
acidentalmente me encontrava, venho, 
para esclarecimento inalteravel da ver-
dade, rectificar algumas afirmações feitas 
na referida carta. 

A comissão que me procurou, com-
posta de trez membros da A. F. C,, en-
tre eles o ex.m o capitão-medico, sr. dr. 
Carlos de Figueiredo, pediu-me que me 
interessasse junto da comissão de ajar-
dinamente do Campo dos Bentos, para 
que esta consentisse em receber o ex.m o 

capitão-medico, presidente da A. F. C., 
a fim deste lhe formular a pretçns3o da 
A. F. C., sobre a conservação durante 
mais algum tempo dos tapumes e ban-
cadas, no campo. 

Kespondi-lhes que o aâsunio do 
Campo dos Bentos estava definitiva-
mente resolvido pela Camara e pefe 
comissSo de ajardinamento, no mais 
completo" acôrcfef- e que, agora, pouca 
ou nenhuma possibilidade havia de vol-
tar atrat; todavia, acrescentei, por con-
sideração pessoal para ccrn os mem-
bros da comissão da A. F. C., acedia 
ao pedido que me era feito, mas que sô 
trataria disso depois do carnaval. Assim 
foi. 

No dia 7 do eo f ren te mez, sexis-
feira depois do carnaval, por não ter 
podido ser antes em virtude dos meus 
muitos afazeres oficiais, consegui falar, 
pelas 13 horas, com o presidente da 
Comissão de ajardinamento, que já an-
teriormente procurara, sem o encon-
trar, a quem dei conhecimento do pe-
dido que me fôra feito no Coimbra-
-Hotel, na noite do dia 29. 

S. Ex a, depois de amavelmente ouvir 
a minha exposição, disse que já era tarde 
para atender a pretensão da A. F. C. 
visto que os tapumes e as bancadas já 
haviam sido retirados na madrugada 
passada, em harmonia com a resolução 
da Comissão de ajardinamento, tomada 
por unanimidade. 

Devo ainda esclarecer que, tendo eu 
encontrado, no dia 6, na Praça 8 de 
Maio, o £x.m B capitâo-médico, sr. dr. 
Carlos de Figueirddo, garanti-lhe que, 
no dia seguinte trataria da pretensão 
da A. F. C., expondo-lhe nessa ocasiíío 
as razões porque ainda o não tinha 
feito. 

Também informei a comissão que 
no dia 29 me procurou, que se não 
fòsse a atitude injustamente agressiva 
tomada para com a Camara e para com 
a Comissão de Iniciativa de Turismo, 
por alguns dos elementos interessados 
na conservação dos tapumes e das ban -
cadas durante mais alguns dias,o reque-
rimento que, no fim de Fevereiro, a 
A. F. C. dirigira à Camara, talvez tivesse 
sido deferido, dada a boa vontade por 
todbs manifestada. 

Feito o contrato com o cons t ru to r 
do:parque, este obrigou-se a começar 
os respectivos trabalhos no dia 10 do 
corrente, e, sendo assim, até este dia 
o campo tinha de ficar desembaraçado 
da madeiras que o pejavam. 

A sua forçada ida a Espanha e o mau 
tempo que tem feito, é que tem demo-
rado os trabalhos. 

De resto, devo declarar que as re-
soluções da Comissão de ajardinamento 
teem sido todas tomadas por unanimi-
dade, e que a minha solidariedade com 
os meus colegas da Comissão é absoluta 
e mais completa. 

Sem mais, creia-me, sr. Director,— 
De V., etc. —João de Brito Pimenta de 
Almeida.-Coimbra. 24-3-924. 

Regressaram victoriosos, recebidos peias saudações 
entusiásticas da juventude conimbricense, os representantes 
desta nossa linda região do sul que tão brilhantemente sou-
be vencer em Draga. 

A honra que o seu valor trouxe, ccm a sua victoria, 
para a nossa cidade, torna-os credores de toda a nossa 
estima e destas palavras de saudação, singelas na sua sin-
ceridade, e que são o melhor tributo que a nossa admiração 
pode oferecer-lhes. 

Coimbra rejubilou, entusiasticamente, ao saber da boa 
nova que rapidamente se espalhou por toda a cidade, levan-
do a alegria e o contentamento até ás pessoas de idade, poi-
que os novos, esses, deliraram, 

Por isso, afirmamos sem receio, interpretar a vontade 
geral da cidade, saudando aqueles que se empenharam em 
tão nobres lutas erguendo bem alto, com a sua victoria, o 
nome e o prestigio de Coimbra 

No seu numero de 22 do 
corrente & Gazeia da Figueira, 
em artigo do sr. A. Pinto dc Al 
mr ida, e referindo-se ás notas e 
dados bibliogrísficos, que o nos-
so jornal publicou no seu nume-
ro de 18, informa que a poetisa 
também colaborou na revista 
Hymnos e Flores, que se publi-
cou de 1S62 a 1863 e que, se-
gundo o mesmo senhor, durou 
precisamente um ano. 

« J ? >i» r.i 

Também o jornal da Figueira 
da Foz A Voz da Justiça, no seu 
ultimo numero se refere, em cor-
respondência de Coimbra, á poe-
tisa cujo nome bastante esqueci-
do, bom era que se recordasse, 

Pelo enviado-especiaí da Ga-
zeta de Coimbra a Brags, a assis-
tir ao I desafio Coirnbra-Br.?ga, 
foi nos comunicada telegrafica-
mente a victoria do onze conim-
briseese por 2 1. 

Antes, porém, particularmen-
te, soube-se o resultado, no cor-
reio, onde se tinha juntado mui-
ta gente. A comunicação foi fei-
ta por uma gentil telegrafista, 
rompendo a multidão com bur-
ras pela selecção de Coimbra, 
[mediatamente se espalhou por 
toda a cidade a boa nova, repe-
dendo-se em vários pontos as 
manifestações de alegria. Ao ar 
subiram bastantes foguetes sen-
do queimados muitos morteiros. 

O contentamento era geral. 
Coimbra rejubilou por ver que 
os seus representantes souberam 
mostrar, lá, o desejo que toda 
ela soube depositar na sua sele-
cção». Por isso viu, galhardamen-
te cumprida a sua missão. 

No proximo numero publi-
camos as notss da reportagem 
do nosso euviado especial que 
são a prova eloquente da ma-
neira como os rapazes da nossa 
Coimbra, terra da velhas tradi-

ções, souberam cumprir, á risca, 
o grande desejo de todos cós. 

W « .>;; 
Pelo posto da T. S. F., de 

Montes Claros, também nos foi 
comunicada a victoria do team 
de Coimbra. 

V f Vir v i ?>£ >ii 

Os jogadores que ontem che-
garam a Coimbra no rápido da 
noite, eram aguardados na Es-
tação Nova por grande numero 
de pessoas que lhes fizeram uma 
manifestação muito afectuosa. 

Foram erguidos inúmeros vi-
vas a Coimbra, aos jogadores, 
etc., sendo alguns conduzidos aos 
hombros dos manifestantes até. 
ao Café Santa Cruz, onde se re-
petiram as maaisfestãções. 

K yí X 
A A. F. C ofereceu aos jo-

gadores que fizeram parte da 
selecção um banquete de home-
nagem, que se realisou no San-
ta Cruz, sendo pronunciados en-
tusiásticos discursos e levantados 
os costumados hurras. 

Durante o banqneta foram 
lançados ao ar muitos morteiros 
e foguetes. 

A Primavera 
A Primavera fez este ano a 

sua entrada com focinho de cão, 
como diziam os nossos avosi-
sínhos. 

Tem chovido à farta, a po-
tes, e o céu côr de chumbo e o 
vento soprando do lado de S.t° 
Amaro fazem prever a continua-
ção do mau tempo. 

E como tudo serve pars jus-
tificar o aumento de preços das 
subsistências, as batatas já se 
psgam a 1$80 o quilo i 

Os casacos de borracha ti/e-
ram de ssír do guarda-roupa. 

Os " palhinhas» ainda estão 
longe do seu reinado do verão. 

Até os passarinhos estão mu-
dos. 

— 

Secção 
Realizou-se no domingo pe-

las 10 horas, a racfiíicaçSo do ju-
ramento de bandeiras ás praças 
da ultima encorporação do 5.° 
Orupo de Companhias de Admi-
nistração Militar, de que é co-
mandante o sr. Coronel João de 
Brito Pimenta de Almeida. 

"Depois da leitura dos deve-
res militares o seu comandante 
dirigiu aos novos soldados pala-
vras de incitamento para que 
nunca, seja em que transe for, 
deixem de cumprir o seu dever 
de soldados e de poríuguêses. 

A alocução usual nestas ce-
rimonias foi ieita seguidamente 
por um oficial do Grupo, liado 
o que as novas forças ratificaram 
o juramento, tendo-se observado 
também as demais demonstra-
ções festivais do costume. 

Novo bairro 
Informam-nos de que uma 

empresa projecta mandar abrir 
um bairro na encosta do Monte 
do Pio 

Ha muito que se peasâ nesta 
obra que seria ampliar a cidade 
para aquele ponto, um dos me-
lhores de Csimbra pela sua ma-
gnifica situação e esplendidas 
vistas. 

A Camara certamente auxi-
liará esta iniciativa particular em 
tudo quanto esteja dentro das 
suas atribuições, visto tratar-se 
de um importante melhoramento 
público» 

SP 

COMERCIO 
Alexandre de Paiva, João 

Maria Figueira, Mário Rodrigues 
da Silva e Alvaro dos Ramos Ro-
dlgues, guarda-fios, colocados na 
rèdc telefónica de Coimbra. 

— José Pereira Medina, guar-
da-fios, colocado na séde telefó-
nica da Figueira da Foz. 

INSTRUÇÃO 
Dr. Nicolau Rijo Micalef Psce, 

vogal da junta Escolar de Coim-
bra, nomeado presidente da mes-
ma Junta. 

— Horácio da Cruz Barata, 
professor primário geral de Fol-
ques, concelho de Arganil, deste 
distrito, nomeado director da 
mesma Escola. 

— Foi expedida uma circular 
aos inspectores escolares comu-
nicando que o sr. ministro da 
Instrução determinou a bem do 
prestígio do ensino, que devem 
informar superiormente de todas 
as irregularidades que alguém 
ao seu conhecimento sobre o 
funcionamento das escolas mó-
veis, na área da sua jurisdição, 
reservando-se o ministro a veri-
ficar das falias apontadas. 

JUSTIÇA 
Justino Nunes de Melo, aju-

dante do escrivão do primeiro 
oficio do juizo de direito da co-
marca de Cantanhede, Candido 
Domingos Cravo, exonerado, 
por ter sido nomeado para outro 
lugar. 

Na Corunha projecta-se crear 
uma biblioteca galaico-portugue-
sa e realizar na abertura, em 
Agosto, uma exposição da nosss 
ceramica artística. 

Recebemos do nosso cônsul 
ali, o nosso amigo, sr. Antero da 
Veiga, uma cgrta em que nos 
solicita a nossa propaganda no 
sentido de lembrar aos nossos 
artistas e industriais de cerâmica, 
a conveniência de concorrerem 
a essa exposição ccm os prudu-
cíos da sua Industria. 

E como Coimbra merece, pe-
lo desenvolvimento e perfeição 
que aqui tem tido a ceramica 
artística, um destacado togar 
nessa exposição, convencido es-
tamos que a Ceramica de Coim-
bra nâo deixaria de aproveitar o 
ensejo para provocar o desenvol-
vimento das cossas arics indus-
triais. 

n 

S o b r e a «Uiõa âe 
m . m e L e s e u r \ pelo 

25-1505 . -Levan tou fe r ro de Lisboa 
uma esquadra comandada por D. Fran-
cisco de Almeida. 

2 5 - 1 7 9 4 . - P o r decreto desta data fo-
ram concedidos prémios aos soldados 
por tugueses que tomaram parte na cam-
panha do Roussillon. 

2 5 - 1 8 1 1 . - C o m b a t e de Campo Maior, 
ganho pela cavalaria portuguesa. 

2 5 - 1 8 6 8 . - M o r t e do 1.° conde de Ca-
bral. 

26-1811 . -Combate de Malpartida. 
26-1872. - Morreu Beethowen. 
2 6 - 1 8 5 6 . - M o r r e u Francisco Jcaquirrt 

Dingre. 
2 7 - 1 2 1 2 . - M o r r e u o rei D. Sancho I. 

(Portugal). 
27-1821. - Publicou-se o primeiro j o r -

nai cm Pernambuco, que se chamou Au-
rora Pernambucana. 

2 8 - 1 7 0 3 . - C o m e ç o u a funcionar o 
Tribunal Revolucionário (Frauça). 

18-1810 . -Nasceu Alexandre Hercu-
lano, 

28 -1835 . -Mor reu D. Augusto , 
marido de D. Maria II. 

2 6 - 1 8 0 9 . - T o m a d a do P o r t o , pelos 
franceses. 

24-1309. - Abdicarão de. Gustavo IV, 
da Suécia. 

29-1885. Representou-se sem suces-
so, em Magdeborgo, a peça de Wagner , 
Defense d'aimer. 

29-1852. - Grande naufragio do vapor 
«Porto». 

2 9 - 1 9 0 9 . - M o r r e u o conde de Burnay. 
3 0 - 1 7 3 5 . - A s tarifas desta data regu-

laram os vencimentos dos milicianos, 
em tempo de guerra, assim como a tal 
assunto dizem respeito as de 15 de No-
vembro de 1707. 

30-1745 . -Nasceu Antonio Ribelrô 
dos Santos. 

3 0 - 1 S 2 1 . - O decreto desta daía e x -
t inguiu o nionopolio da fabncaí?5o de 
aguardente exercido pela Companhia do 
Douro . 

30-1838 . -Represen tou-se , na Opera 
Cómica, em Paris, a peça de Amb. Tho-
mas : Le Perruquier de la Régence. 

30-1843. -Real izou-se em Nápoles na 
Capela Palatina, o casamento do impera-
dor do Brasil, D. Pedro 11, com a princesa 
D. Teresa Cristina Maria de Bourbon, 
irmã do rei da* Duas-Cicilias, Fernando. 

3 0 - 1 8 4 6 . - M o r r e u o brigadeiro An-
tonio Bernardino Pereira do Lago. 

30-1852 - Nasceu o orador Antonio 
Candido . _ 

30-1862. - Foi inaugurada no Rio de 
janeiro, a estatua equestre de D. Pedro 1. 

3 1 - 1 5 5 8 . - M o r r e u frei Baltazar Lim-
po. 

31 -1621 . -Mor reu Filipe III (de E s -
panha). 

31-1732 . -Nasceu o Composi tor 
Hayan (Francisco josé). 

3 1 - 1 8 2 1 . - 0 decreto desta data ex-
tinguiu completamente em Por tuga! o 
Tribunal da Inquisição. 

31-1829 . -Nasceu o visconde de S. 
Januario. 

31-1855. - M o r r e u José Liberato Frei-
re de Carvalho. 

ÍÊHliíi (Ml! 
Como já noticiámos, é hoje, 

pelss 21 horas, que o director 
da Faculdade de Letras de Mon-
ípellier, Mr J. Vianey, realisa a 
sua primeira conferencia subor-
dicada ao tema Rorisard. 

Depois de amanhã, á mesma 
hora, o referido professor fará 
& segunda conferencia sobre 
Verhaeren. 

Para ss conferencias, que se 
reaíisam na Sala dos Capêlos, a 
Reitoria da Universidade distri-
buiu bastantes convites. 

I. serras i li 
O sr. Dr. Serras e Silva fez 

no domingo uma conferencia no 
C A. D. C, sob a presidencia 
do sr. Dr. Mendes dos Reme-
dios, secretariado pelos srs. Drs. 
Teixeira Bâstos e José Alberto 
dos Reis. 

Versou a confereocla sobre a 
Vida de M.m,: Leseur. 

Esta dama parisiense, era 
muito rica, formosa e inteligen-
terpossuindo também uma gran-
de fé católica. 

Casou com Felix Leseur, que 
era livre pensador e que em vi-
da de sua esposa nunca chegou 
a converter-se ao catolicismo, 
como lhe havia prometido, 

Isabel Leseur morreu em 1914 
e desde então o seu marido en-
trava nas igrejas, a ouvir missa e 
a confessar-se, parecendo escu-
tar ali a voz da sua esposa a en-
caminha-lo, a dirigi-lo para a sua 
conversão ao catolicismo. Hoje 
Felix Leseur é frade dominicano 
na Bélgica. 

O sr. Dr. Serras e Silva rea-
lisa no proximo domingo outra 
conferencia sobre A Obra de 
M.mê Leseur, tratando priacipai-
méate do jornal que ela fusdou, 

seis i 1311 
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que fa2em parte da instrução de 
recrutas, ofereceram ao seu dire-
ctor, major sr. Cruz e aos seus 
comandantes, coronéis srs. Oso-
rio de Castro e Severino Gordo, 
um banquete de homenagem na 
Pastelaria Central, o quâl foi ser-
vido no seu salão da secção de 
restaurante, saindo todos os con-
vivas satisfeitos peia forma pri-
morosa como aquela acreditada 
casa serviu o banquete. 

Foram feitos brindes de ho-
menagem ao general sr. Simas 
Machado e a todos os oficiais 
da guarnição. 

Ill mMÈl ÍIÉiÉiÈ 
% 

As declarações para a taxa fi« 
xa e taxa complementar da con" 
tribuição industrial são recebi-
das na repartição industrial ds 
finanças durante o mez de Abril, 
utilisando-sc o novo modelo ex-
clusivo da Imprensa Nacional; 
que custa 1$Q0, 

Informam-nos de que nSo ha 
por eoiquaato á veada tal SWÍ* 
dela-



O - A Z E T A D E C O I M B H A , J3H3 2 5 D E M A R Ç O D E Í 9 2 4 

Alto sim, desempenado não. No 
seu t empo de rapaz alegrava as ca-
chopas com a sua viola e as suas 
cantigas em afamadas «fogueiras". 

Depois fez-se discípulo de certa 
escola e aprendeu para ser mestre , 

h a v e n d o por aí bem á mostra proje-
ctos seus, por ele executados. 

Paga contribuição predial e duma 
sua propr iedade delicia-se com um 

ífamoso panorama. 
O seu nome rima com Joaquim. 

Quan to ao apelido, oxalá que ele lhe 
seja verdadeiro. 

Mascarado 

E l e i ç õ e s 
O Diário do Oovêrrto publi-

cou o acordão proferido no re-
curso admínisirativo que transi-
tou do Supremo Tribunal Admi-
nistrativo para o Tribunal da Re-
lação de Coimbra, julgando vá-
lidas e bem feitas as eleições 
para procuradores á Junta Geral 
do distrito de Leiria e para ve-
readores da Camara Municipal 
de Ancião, que haviam sido anu-
ladas. 

liÉiiíW I li - Í , !? s í 

Até ao fim do mês corrente 
estão em pagamento voluntário, 
a 2.* prestação da contrjbuição 
predial, a contribuição industriai 
— taxa complementar de 1922-^ 
o imposto sobre o valor das tran-
sações do 1.° semestre de 1924 
e a taxa militar de 1923. 

Aniversario lutuoso 
Faz amanhã 9 anos que fa-

leceu nesta cidade a Sr." D. Maria 
da Conceição Raposo, senhora 
dotada dos mais nobres senti-
mentos, e muito caritativa. 

Comemorando esta triste data 
sua mãe, a Sr.a D. Teresa Raposo, 
enviou-nos 30$00 para os nossos 
pobres. 

Amanhã ás 8 horas celebra-se 
em Santa Cruz, uma missa su-
fragando a alma da desditosa 
extinta. 

Congressos 
Nos dias 31 do corrente, 1 e 

2 de Abril realisa-se no C. A. D. 
C. o congresso preparatório pa-
ra a união dos estudantes cató-
licos portugueses. 

« K 5« 

Realisa-se definitivamente em 
esta cidade nos proximos dias 
20, 21 e 22 de Abril, o Congres-
so Metalúrgico, que estava mar-
cado para Janeiro ultimo e tem 
vindo sofrendo sucessivos adia-
mentos. 

fosé Moreira da Ifocha Brito 
Faleceu ante-ontem no Porto, 

o sr. Moreira da Rocha Brito, 
pai do nosso querido amigo, sr. 
dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito. 

O extinto, que já ha muito 
se achava doente, socumbiu aos 
estragos duma ulcera do esto-
mago. 

Caracter dignissimo, era um 
explendido cavaqueador e um 
homem de acção que se impu-
nha. 

Ainda ha pouco tivemos oca-
sião de, nesta cidade, lhe apre-
ciar o seu alto espirito e de no-
tar o amor enorme que nutria 
pelos filhos que eram o seu or 
gulho. 

Avaliando a dôr que neste 
momento veiu ferir o coração 
dó sr. dr. Rocha Brito, enviamos 
a este nosso querido amigo os 
nossos mais sentidos pezames. 

Faleceu nesta cidade o sr. 
Abel Franco Colaço, chefe do 
pessoal menor da Faculdade de 
Letras e mestre das obras da 
Universidade. 

Era dotado de belas qualida-
des de caracter, pelo que a sua 
morfe foi geralmente sentida. 

No seu funeral encorporou-
se grande numero de pessoas 
de todas as classes sociais. 

A' familia enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

»l!f V* >íí >*í 
Em Coja faleceu a sogra do , 

sr. dr. Manuel Fernandes Costa, 
que está servindo de reitor da ! 
Universidade. 

As possas condolências, 

A i n v e r n i a 
R u a s inunàaàas. — Pa-

reàe que abate 

Providencias 
Continuamos sob uma medo-

nha invernia. 
A chuva desde domingo á 

noite tem sido constante e tor-
rencial. 

O rio Mondego leva uma 
grande enchente, começando a 
aparecer esta manhã algumas 
ruas da cidade baixa inundadas. 

Devido ao temporal, ontem 
ás 21 horas, desabou a parede 
duma casa, na rua das Azeiíeiras, 
que caiu com fragor, causando 
pânico. 

A casa, que tem os números 
de policia 22 a 24, estava desabi-
tada, apenas as lojas eram utili-
zadas para negocio de sardinha, j 
não se encontrando ali pessoa | 
alguma na ocasião da derrocada, j 

A demolição da casa impõe- j 
se urgentemente, competindo á 
Camara tomar as providencias 
necessárias. 

Ponham aqui os olhos os j 
que teimam em conservar de pé i 
as casas junto do terreno da j 
casa Crespo. 

Em irente das Ameias des-
amarraram-se 4 bateiras, que não 
foram apanhadas, pertencentes 
ao sr. Francisco de Jesus, conti-
nham roupas e apetrechos de 
pesca, tudo avaliado em em 3 
mil escudos. 

Os Bombeiros Voluntários 
estão de prevenção para presta-
rem socorros. 

A parte baixa de Santa Cla-
ra está inundada, prestando já 
ali serviços alguns bombeiros 
voluntários. 

Receia-se que a agua inunde 
a cidade baixa, pela forma as-
sustadora que o rio enche. 

A' hora do nosso jornal en-
trar na maquina o hidrometro 
marcava 6 metros. 

Nova avenida 
A Camara entrou em nego-

ciações com os respectivos pro-
prietários para a projectada ave-
nida do Largo Miguel Bombar-
da aos Oleiros, cujas obras de-
vem principiar em julho. 

Gasa 
las n.° 25. 

Vende-se nesta cidade 
a tratar na rua das So-

fn inas e seruiços 
geológicos 

No ano de 1922 o imposto 
de minas e serviços geológicos 
rendeu, no distrito de Coimbra, 
a quantia de 10.079$31. 

Rchaôo 
No Comissariado de Policia 

encontra-se depositada uma pas-
ta própria para caixeiro viajante, 
a qual será entregue a quem pro-
var pertencer-lhe. 

Ajudante 
esta redacção se diz. X 

Bom emprego 
Precisa-se um bom emprego 

podendo ser socio, por conhe-
cer bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
das regiões de Coimbra. Para 
tratar Rua Ferreira Borges 161. X 

ÍJ9 QÍS * r r e n d a - s e com 9 divi-
u a 3 a sões para ver da 1 á s 
4 horas, na Estrada da Beira n.° 
65. X 

fiss Sí* srande com quintal, ca-
w o i a o » poeira e jardim, aluga-
se. Para ver e tratar, Avenida dr. 
Dias da Silva, 62 a 64. X 
f j « c n aluga-se, parte d e uma 

c a s a d e habitação para 
casal. 

Nesta redação se diz. 3 
n « « « acabada d e construir, 
VOIDO* vende-se ou arrenda-se 
em Santo Antonio dos Olivais 
(S. Sebastião). 

Trata-se na própria casa com 
a sua dona, das 13 ás 17 horas. 

Arrenda-se na rua de 
Bernardo de Albuquer-

que Celas, com duas entradas, 
nove divisões, loja e aguas fur 
íadis. 

Trata-se eom a dona na mes-
ma rua q.° 51. X 

Vende-se em conta, a 
5 minutos da estação 

de Miranda do Corvo, serve para 
habitação e negocio. 

Trata, José Tavares Castro, 
Miranda do Corvo. 3-a 

Gandieiros 
cruxifixos de marfim, vende Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 

uoronnas gâ
p
rdaS e

c
x
àecu-

tam-se com a maior perfeição. 
Manuel Duarte Nunes rua J 

da Figueira da Foz, Coimbra X I 

ÍI-Í-ÍJQ ã n si precisam-se para ' 
o s d j a s d 2 { é r i a s | 

da Páscoa, para uma quinta • 
perto de Coimbra. Uma cosi- ' 
nheira e outra para os serviços 1 

de casa. j 
Dirigir a Pedroso de Lima, 

rua do Loureiro, 44. X 

Dactilografa 
Praça 8 de Maio, 45 1.° Procu-
rar das 10 às 12. 2 

Pessoa 
^ habilitada 

oferece-se para escritorio comer-
cial, e trabalhos à máquina em 
sua casa. Pode incumbir se de 
quaisquer serviços notariais não 
se importando de ser ajudante 
no que tem bastante prática. 

Carta para J. F. redação. 4 a 

Qm r i t a a o s Olivais com 
U J . U . habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

>3 
oferece-se para 
lecionar crean-

ças, ensinando também lavores. 
Vai a casa das familias. 

Rua da Sofia, 36. 1 

Terreno'SSíVPS 
randa, Montes CUros V. 6 

Terreno Z 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Empregado Viajinte ; 
para o ra-í 

mo de mercearias e papelaria, e j 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho, 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa. 

Empregado c
tiSpr

d
a; 

mercearia, oferece-se. Carta á 
Redaçãa a A. R. 1 

Farmacia etf'aSra 
com movimento, preferindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n." 5 Coimbra. 7 

Farmacia v5a prômo 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 6 

Trespassa-se est£-: 
mento na Figueira da Foz, com 
abiíação e armazém 

Informa-se na Estrada da Bei-
ra 43. 2 

Trespassa-se 
e, vinhos num dos melhores lo-
caes da Alta. 

Nesta redação se diz. 1 

Trespassa-se JtZR
Q 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Vendê^êSESS 
prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.°" 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 
V A T I f1 p . « p C a s a na rua das 
¥ tíULUfc! o O Esteirinhas n.0 ' 

12 e 14. Trata-se na Avenida Sá 
da Bsndeira 24 1.°, no dia 26 e 
28, pelo meio dia. 2 

Viajante 
para a Extremadura e Alentejo, 
precisa. 

Henriques Pedro & Vieira, 
Coimbra. 5 

Guarda-livros c
e
a
n
r; 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. 5 
M n « n A C E m notas d e 500 
151 d l U U » b i i jões e d e trilião 
vendem-se a preço convidativo. 

Nesta redação se diz. 1 

a r t n i r i í i s i vendem s e dLj.UAMd» quasi novas 
1 torno mecânico torneando 
lm l/s entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com 32 chu. 
de percurso, facilita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.u 23 X 
moderna sala 

visitas estufada 
9 peças—Vende 700$00. 

Saraiva Nunes, Casa do Sal. 

Moto Cleveland 
Vende-se em bom estado, 

vê-se em Anadia, Casa Lelere 
& Castro. 3 

Mobilia 

antigos vende 
baratos Saraiva 

Nunes, Casa do Sal. l 

Professor 
sa-se. Rua Visconde da Luz, 
n.° 27-1.° X 

de toda a 
respeitabi-

lidade, com o curso da Escola 
Normal desta cidade e com pra-
tica em varias escolas; oferece-se 
para iecionar creanças em sua 
casa ou em casa de seus pais. 

Nesta redacção se diz. X 

P f f t f » ! f iQ .Q a urgente dois 
H t 3 U S t t " S t j quartos o u 
sala grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até 
IOOSOO. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

« « « Vende-se armado e m 
idOAU f e r r o c o f í j â s c r u z a 

das, castiçais duplos, bordões <ie 
cobre genuino, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado dc marfim. 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho—Olivais 
Coimbra, 2-v-p-s-X 

18.000$00 k se 
sobre hipo-

teca. Nesta redacção se diz. X 

53.000$00 
com o sr. dr. José Ferreira, advo-
gado. X mm i l i -

Para qual-
quer ramo 
de negocio, 
trespassa.se 

um estabelecimento comercial, 
liquidando-se também toda a 
fazenda existente ao preço da 
factura com uma pequena per-
centagem, 

Para tratar com o solicita-
dor João Perdigão Mendes da 
Luz, Rua da Sofia, 35-1.°. 

Casa particular dá pensão com 
abundância e aceio, na mesma 
ha quartos com mobilia. Rua 
Corpo Deus, 112. X 

Preparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies c outras doen-
ças de péle. Também evita e cura 
as Infcçõs produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casoa semelhantes. 

Custa 5S00. Pelo correio mais 
$30. Vende-se em todas as farma-
cias e no Depcsito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

flgpadeeimçnto 
Ana da Conceição e Frabricio 

da Costa, não o podendo fazer 
pessoalmente, agradecem por es-
te meio a todas as pessoas que 
acompanharam á sua ultima mo-
rada a sua querida filhinha, Maria 
da Luz da Conceição Costa e 
bem assim ás pessoas que se en-
teressaram por ela durante a sua 
doença. 

Especialisam neste agradeci-
mento o Ex.mo Clinico Professor 
Dr. Alberto Moreira da Rocha 
Brito pela prontidão e desinte-
resse com que sempre socorreu 
a infeliz, sendo baldados todos 
os seus esforços para a poder 
salvar. 

A Ex.a Sr.a D. Maria da Luz 
e Silva, Digna enfermeira dos 
Hospitais da Universidade, ma-
drinha da extinta, por todo o 
auxilio que sempre lhe prestou 
inclusivamente pagando as ex-
pensas suas, o funeral. 

Os Ex.me* Gerentes da Coim-
bra Editora, Lda. pessoal do Es-
critorio e Livraria pela sua re-
presentação no funeral e bem 
assim o pessoal das Oficinas. 

Emfim a todas as pessoas que 
nos acompanharam neste des-
gosto, os nossos eternos agrade-
cimentos. 

o estabelecimento de 
artigos de electricida-
de mais bem instala-
do nesta c idade, com 
grande d enteia , save 
8.° & 2.° andares , am-
plos s a ' õ e s para ex-
p ô s ção , a r m a z - n s e 
e s c r i t o r n s . 

Carta á Q zeta de 
Coimbra a A. S. A. C. 

Encontra-se á pen-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kiosques do Ar-
co de Rlmedina e da 
Praça 8 de i^-aio e 
na Libraria Ne\?es, 
na roa Larga. 

FABRICA DE PREGARIA 
Rua lofio Cabreira, 38 . -Coimbra 

Tem em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

TRespnssn-se 
Um vastíssimo esta-
belecimento comer-
cial. 

Trata-se com o so-
licitador João Perdi-
gão Mendes da Luz, 
Rua da Sofia, 35-1.°. 

« o o L i O : 
• - - Companhia âe Seguros 
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO ét C." (Casa Havanêsa) 

EMEP10 HEBOjCOj 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debslam as 

ouquidões, TOSSES, «to. 

Deseja-se entrar em negocia-
ções com os que tenham quais-
quer produtos vendáveis no Bra-
zil, podendo dirigir se para in-
formações i Praça do Comer-
elo 8(® 18, a 

Participações, Declarações, Reclama* 
ções e Pagamento de Imposto sobre o va-
lor de transacções. Contribuição Industrial J 
(Taxa anuol e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rcn ;imento, Impostos 
municipais, e dos demab encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Imii Mlllir do Eiiifíftiiile 
Rua flo Uiaconde âa luz, 34-1." 

iOLiclIÁDOR ALBERTO PITTA 
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trabalho da Comissão a que pre-
side. E termina: 

— O sr. Reitor tem sido gen-
tilissimo para comnosco, aplau-
dindo calorosamente a ideia do 
Congresso que naturalmente se 
realisará na Sala dos Capélos. A 
Sociedade de Dafeza e Propa-
ganda também nos prometeu o 
seu caloroso aplauso e o seu va-
lioso auxilio. Esperamos que as 
colectividades a quem nos va-
mos dirigir nos dispensem egual 
depois de forma a podermos afir-
mar que o Congresso interes-
sou vivamente á cidade de Coim-
bra. 

Temos em nosso poder as 
bases para a organísação do 
Congresso dos Estudantes das 
Escolas Superiores de Portugal 
e que são as seguintes: 

A) O Congresso realisar-se há, em 
\Coimbra, nos dias 9 ,10, 11 e 12 de Abril 
de 1924. 

B) Poderão tomar parte neste Con-
gresso representantes de todos os orga-
nismos académicos dos cursos superio-
jes portugueses. 

C) Os congressistas são ordinários 
e extraordinários. Só os congressistas 
ordináiios terão direito de voto. 

São congressistas ordinários: 
aj O delegado de cada uma Facul-

dade Universitária. 
, b) O delegado de cada Escola Supe-
rior não integrada na Universidade. 

c) O representante de cada Asso-
ciação de estudantes de cursos superio-
res. 

d) Um representante de cada publi-
cação académica. 

São congressistas extraordinários: 
a) Os estudantes de cursos superio-

r e s que como lais se inscrevam. 
D) As Faculdades e Escolas Supe-

riores que não possuam associações pri-
vativas. poderão enviar dois delegados. 

Ê) A Comissão Organisadora, co-
mo tal, não faz parte do Congresso. 

F) Todos os congressistas poderão 
livremente, apresentar teses. v Na pri-
meira sessão do Congresso este deter» 
minará quais as tes^s que devem ser ad-
mitidas à discussão. As teses serão apre-
sentadas impressas ou dactilografada? e 
deverão terminar por conclusões. 

G) A inscrição como congressista 
ordinário, das alineas a), b) e d), será 
de 10$00; da alínea c) e bem assim a de 
Congressista extraordinário, será de 25$. 

tí) O praso para a apresentação das 
teâes e inscrições, termina às 24 horas 
do dia 31 de Março, 

A Qazeta de Coimbra aplau-
dindo a ideia do Congresso faz 
votos para que dele resultem 
para a Academia portuguesa os 
melhores frutos. 

E' necessário que os estudan-
tes demonstrem duma forma ca-
tegórica e formal que estão dis-
postos a trabalharem pelo seu 
iperfeiçoamento, de modo que 
a Sua preparação d'hoje se tra-
duza ámanhã em actividade des-
ciplinada em prol da nação por-
tuguesa. 

Quuinôo o Presiâente 
da Comissão Exe-
cutiva ôo Congresso 
Conversa rapida. O sr. Picão 

Telo, tenente de artilheiros e es-
critor de raro mérito, é o presi-
dente da Comissão Executiva do 
Congresso. Interrogamo-lo; 

— Fins do Congresso? 
— Mas s lo evidentesi . . . res-

ponde-nos: 
— Por exemplo . . . 
— O estreitamento de rela-

ções entre as academias portu-
guezas. Estuda a forma de inte-
ressar o país no movimento in-
telectual das academias. 

— Sob o ponto de vista as-
íoeiativo? 

— Devemos tratar também 
da Federação Académica Portu-
gueza. 

— Contam com a colabora-
ção da Academia de Lisboa e 
Porto? 

— Os convites já foram feitos. 
Esperamos que haja uma cola-
boração efectiva que se impo-
nha pela sua inteligência e pelo 
teu valor intelectual. 

— E quanto a teses a discu-
tir! 

— ]á temos algumas que mar-
eâffl com nobilíssimas aspirações 
que urge converter em realida-
des. 

O sr. Picão Telo cita-nos de-
pois o que ha feito e afirma-nos 
I sua convicção de que a Aea-
jiímia saber* corresponder ao 
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"Raul C o s t a 
Realisou em Lisboa, ' rio re-

gresso dos seus estudos em Pa-
ris, um admiravel concerto, no 
teatro S. Luis, este nosso queri-
do amigo, irmão do nosso amigo 
também, tenente sr. Julio Ribeiro 
da Costa. 

Raul Costa, fino e delicado 
temperamento de musico, é já tão 
conhecido do nosso publico ama-
dor de boa musica, como seu ir-
mão Julio o é da multidão ale-
gre dos campos atléticos. 

Lembrámos Já, ha anos, o su-
cesso alcançado por ele e Varela 
Cid num concerto no Havre, 
quasi quando chegava a França, 
transcrevendo a apreciação dos 
jornais de Paris e de outras ci-
dades. 

E como, depois disso, conti-
nuou com os seus estudos, am-
pliando a sua técnica de aluno 
laureado do nosso Conservatorio, 
nada nos admira o seu recente 
triunfo de Paris e o que ha dias 
conseguiu, brilhantemente, em 
Lisboa, 

Ha um ano, nas suas férias, 
ouvimos tocar alguns trechos aos 
dois grandes artistas que Lisboa 
saúda com carinho. 

E todas as qualidades de elei-
tos, de que a crítica agora fez 
mensão, em concordância com a 
opinião dos mais exigentes criti-
cas estrangeiros, já todos os ami-
gos daqui lh'as apreciaram, na 
enternecida admiração com que 
os ouviram. 

Porque Raul Cósta, violinis-
ta que honra sobremaneira a mu» 
síca portuguesa, encontrou em 
Varela Cid o artista, como ele, se-
nhor duma técnica segura, e, alem 
disso o amigo e companheiro in-
separável em todos os triunfos. 

Por isso a ambos saudamdff 
não esquecendo também o querido 
Julio, poisque, enquanto Raul 
Costa triunfou em Lisboa tocan-
do violino, o irmão em Braga, 
triunfava também, jogando o 
foot-ball. 

Para todos, pois, as nossas 
homenagens. 

"Portugal,, 
Recebemos da cidade de S. 

Paulo o n.° 13 da revista ilus-
trada Portugal, única publicação 
que trata do3 interesses da colo-
nia portuguesa do Brasil. 

Foi-nos enviado pelo nosso 
presado amigo sr. Eduardo Silva, 
agente-correspondente damesma 
revista no Estado de S. Paulo e 
nosso conterrâneo. 

A referida revista é magni-
fica, tanto pela sua distinta cola-
boração, brilhante e variada, co-
mo pelas suas ilustrações, que 
nos deixaram surpreendidos pela 
sua magnifica e perfeitaexecução. 

E' um volume de cincoeota e 
tantas páginas, tratando quasi 
exclusivamente de assuntos por-
tugueses. Aumenta o brilho da 
publicação um artigo historíco de 
Rocha Martins — A Senhora de 
Saldanha; outro acêrca de Braga; 
Grandezas de Portugal—D.João 
de Castro, Descoberta da Amé-
rica, Efemerides do mez de Fe-
vereiro, A Religiosa, por João 
Amaral júnior, um trecho da 
peça inédita Triste efeia\ versos, 
anúncios, etc., etc. 

E', como se vê, uma bela re-
vista ilustrada que honra o nosso 
país e aqueles que tratam da sua 
publicação* 

Deve realizar-se brevemente 
uma reunião conjunta dos repre-
sentantes da Camara, Assoc5?ção 
Comercial, Sociedade de Defesa 
e Propaganda e Comissão de 
Turismo, para se assentar na 
orientação a seguir e no pro-
grama das festas da cidade que, 
como se sabe, coincidem com as 
religiosas da Rainha Santa, pa-
droeira de Coimbra, que ficarão 
a cargo especial da Confraria. 

Todas estas entidades já no-
mearam-os seus representantes, 
menos a Comissão de Turismo, 
que estamos certos o fará esta 
semana, como é absolutamente 
necessário que o faça, porque o 
tempo urge. 

Nessa reunião conjunta ficará 
constituída a comissão central 
das festas, que dirigirá todos os 
trabalhos com a valiosa coope-
ração das sub comissões auxilia-
res de ruas. 

I ia algumas razões para acre-
ditar que o sr. Presidente da 
Republica, se não poder vir em 
Maio, visitará esta cidade por 
ocasião das festas, e, sendo assim 
tem-se esmo certo que virão a 
Coimbra algumas bandas mili-
tares, entre elas a da Guarda 
Republicana de Lisboa e Porto. 

E' o que ouvimos dizer a 
pessoas que costumam a andar 
bem informadas, sem que con-
tudo possamos garantir, por uma 
iorma absoluta, que assim será. 

As festas da cidade,1 se o sr. 
Presidente da Republica vier a 
Coimbra, pâfCCC QU e durarão 
oito dias, e, segundo ouvimos 
dizer, a quem muito se interessa 
pela rápida conclusão do grande 
prédio da Nacional, na Avenida" 
Navarro, para que nele, já trans-
formado em hotel, se possam 
hospedar muitos forasteiros de 
distinção, sem o que não encon-
trarão hospedagem, 

As obras, porém, se bem que 
bastante adiantadas, é de crêr 
que ainda não estejam concluí-
das de todo por ocasião das 
festas. 

0 TEMPORAL 

M a n e s ii cidade i s a i m b ln i li santa Clara 
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Da rua õ a s Parreiras abatem as trazeiras àe 
cinco habi tações .—Pessoas em perigo. 

— Outras noticias 

i a a ÚM 

Recebemos a seguinta caria, 
a que gostosamente damos pu-
blicidade : 

. . . Sr. director da Gazeta de Coim-
bra. — V. leu a descrição daquela horrí-
vel catastrofe de Lisboa, daquele desaba-
mento que so te r rou 12 p e s s o a s . . . Leu 
também a noticia, inserta nos jornais, 
do desabamento duma casa na Figueira. 

Pois muito bem.., perdão multo mal. 
Trata-se de catastroíes em que a 

Mor te implacável ceifou muitas vidas. 
Muito mal, p o r t a n t o . , . 
Rogo a V. em face dos exemplos 

apontados , que se digne informar-me, 
por Intermédio da Gazeta, a quem de-
vem ser pedidas responsabilidades no 
caso certíssimo do desabamento da casa 
onde está instalada a ourivesaria Vilaça, 
junto da fatídica casa Crespo . 

Porque não ordena a Camara a de-
molição rapida dos prédios ? Ou então 
porque não põe ali um leíreiro proibin-
do b transito em virtude do perigo 
enorme que ameaça os t r a n s e u n t e s ? 

Eis um alvitre que V. tomará em 
consideração pois trata-se da defesa de 
muitas vidas. 

Agradecendo a publicação desta -
Subscrevo»me de V., etc., Candido Ro-
drigues, 

Desde a noite tragica de 1 de 
Janeiro de 1915, em que a cida-
de baixa foi invadida pelas aguas 
do rio Mondego, que não tive-
mos uma tão grande cheia como 
a de terça feira ultima, corren-
do a cidade o perigo eminente 
de novamente ser invadida pelas 
aguas ameaçadoras do rio. 

A corrente caudalosa baten-
do de encontro ao cais parecia 
que tudo queria subverter. 

E perante uma catastrofe que 
todos viam prepassar a cada mo-
mento, a cidade baixa agitsva-se. 

Todas as pessoas que resi-
diam nas lojas trataram de pôr 
em ponto seguro os seus ha-
veres. 

Os comerciantes punham tam-
bém em sitio acautelado as suas 
mercadorias, so passo que as 
ruas eram constantemente cor-
tadas por camions carregados 
com sacos de fanohnl e outros 
produtos mais susceptíveis de 
se deteriorarem peia acção da 
agua. 

O volume do rio aumentava 
de momento para momento as-
sustadoramente, chegando o hi-
drómetro a marcar 6,ra15. 

O alteamento do cais evitou 
u m a grande catastrofe. 

Da ciâaõe baixa» — Os 
bombei ros p r e s t a m 

s o c o r r o s 
Na íerça-felra pouco depois 

das 9 horas, a cheia começou a 
sparecer no Terreiro da Erva, 
Largo das Ameias, Largo da 
Sota, rua Adelino Veiga, onde 
durante a tarde já flutuavam bar-
cos tripulados por bombeiros 
para prestar socorros aos inun-
dados. 

A insua dos Bentos e a es-
trada da Beira, da Fotografia 
Rasteiro até ao principio da La-
deira do Baptista, ficou total-

E>isboa-PortO'Soimbra 
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Dizem alguns jornais de Lis-
boa que, naquela cidade, se an-
da organisando um trust dos 
principais cafés daquela capital, 
do Porto e de Coimbra. 

Se assim fôr, o café, dentro 
de pouco tempo, estará a 1$0Q 
Cada ehaveua. 

A SõO já ele está! 
A nós não nos fará diferença, 

porque passaremos a toma-lo em 
casa, evitando assim um luxo 
com que o nosso orçamento não 
poderá. 

Nó tribunal da comarca de 
Penela, onde é advogado de pro-
visão, fez na segunda-feira a sua 
estreia, o distinto inspector da 
policia de Coimbra> sr. Eurico de 
Campos. 

Por este facto o tribunal en-
cheu-se completamente, vendo-se 
entre a assistência alguns dos 
seus amigos de Coimbra, que as-
sim quizeram manifestar-lhe a 
sua simpatia e compartilhar das 
manifestações de carinho e de 
dedicação que ali foi alvo, 

O sr, Eurico de Campos pro-
feriu um magnifico discurso, que 
mereceu as mais elogiosas refe-
rencias do meretissimo juiz e do 
digno delegado do prucurador da 
Republica, e nosso estimado pa-
trício e amigo, sr. dr. Agostinho 
Mesquita, 

O sr. Eurico de Campos foi 
defender dois reus acusados do 
crime de agressão, causa bastan-
te ingrata, porque além da con-
fissão daqueles e da acusação 
serrada havia apenas duas tes-
temunhas que abonaram o bom 
comportamento dos réus, 

No entanto o novel advogado 
conduziu, a defeza de tal modo, 
que aqueles foram condenados 
apenas em 15 dias de muita a 
1$00. 

No final do julgamento, o sr. 
Eurico de Campo foi muito cum-
primentado, tendo a sua pre-
sença e conduta no tribunal 
constituído um facto importante 
naquela vila, 

mente coberta de agua, sendo 
ameaçadas de inundação as ma-
quinas geradoras de electricidade. 

A Companhia Industrial de 
Portugal e Colonias, que tem 
grandes prejuízos na sua fábrica, 
empregou todos os seus veicu-
les para o transporte de pessoas 
na estrada da Beira. 

O comboio da Lousan que 
vinha para esta cidade ficou re-
tido em frente da fabrica de Por-
celana, na Arregaça. 

Ho bair ro baixo õe S a n t a 
Ciara 

No b3Írro baixo de Santa 
Clara foi onde a cheia íez sentir 
os seus mais terríveis efeitos. 

Parte da Estrada da Ponte 
ficou coberta de agua, o que não 
aconteceu em 1900 nem 1915. 

Umas mulheres que tentaram 
atravessar a estrada do Almegue, 
já coberta de agua, foram sur-
preendidas a certa altura pela 
corrente, salvando-se com difi-
culdade, não sem que gritassem 
durante largo espaço por socorro. 

A's 16 horas, duma casrs perto 
da rua das Parreiras, os seus mo-
radores, na iminência de mor-
rerem afogados ou sob os es-
combros da casa que mais tarde 
derruiu, partiram também gritos 
ds socorro, mas somo não fossem 
ouvidos dispararam dali vários 
íiros de espingarda caçadeira, 
sendo mais tarde socorridos. 

Durante a noite derruíram na 
rua das Parreiras as trazeiras de 
4 habitações algumas das quais 
tinham sido abandonadas peies 
moradores, sendo os outros dali 
retirados pelos bombeiros volun-
tários, no momento em que se 
davam derrocadas. 

Felizmente que não ha a re-
gistar desastres pessoais. 

Outras casas ali tiveram da 
ser abandonadas por ameaçarem 
ruína, 

U m a noite sob re um te-
Ihaôo. —• H o r a s an-

g u s t i o s a s 
Na estrada da Cidreira uma 

pobre mulher, vendo-se cercada 
pela cheia teve de retugiar-se 
com 3 filhos no telhado da sua 
casa onde permaneceu desde 
terça feira de manhã até ontem, 
visto a impossibilidade de se lhes 
poder prestar socorro. 

Os pobres inundados viveram 
ali horas intermináveis, cheios 
de angustia, esperando a cada 
momento, devido ao ímpeto da 
corrente, caírem no abismo que 
os cercava. 

O b r a s que s e impõem 
Antes desta cheia existiam já 

duas qubradas nas motas, uma ao 
norte de Taveiro, e a outra ao 
sul de S. Martinho. 

Estes rombos não sendo mui-
to extensos estavam causando 
grandes estragos nos campos. 

Agora a cheia nâo só aumen-
tou a extensão destas quebradas, 
mas fez outros rombos a que é 
preciso acudir com urgência, pois 
do contrario não se podem este 
ano fazer as sementeiras. 

Agora os arrozais perderarn-
se completamente, elevando-se 
os prejuízos a centenas de con-
tos. 

As juntas de freguezia do 
norte do Mondego e o Sindicato 
Agrícola de Coimbra enviaram 
um telegrama ao ministro do co-
mercio pedindo a urgente repa-
ração das quebradas. 

Informam nos de que os po-
vos dali estio prontos a prestar 

a 
serviços gratuitos nestas repar-
ções desde que lhes forneçam e • 
taças e o mais material preciso 

Obras urgentes 
Cada vez se reconhece mais 

a necessidade de melhorar as con- j ^ r 
dições de salubridade do bairro 
baixo, e isto não pode fazer-se 
enquanto êle estiver sujeito a 
inundações que veem contamí-
nal-o, tornando as habitações 
absolutamente insalubres. 

Viu-se agora que é preciso 
levantar o leito do primeiro lan-
ço da estrada da Beira e o cam-
po dos Bentos a íechar o dique 
do Arnado, apressando as obras 
de defesa da cidade a que se so-
da procedendo. 

Mas isto nâo basta: a grande 
obra tío alteamento e reforma do 
bairro baixo impõe-se como me-
dida urgente, inadiável. 

Não só ela virá livrar tantas 
centenas de pessoas de viverem 
nesse sepulcro de gente viva, 
mas fará desaparecer esta vergo-
nha da nossa terra. 

U a r i a s n o t a s 
Esta cheia atingiu a máxima 

altura de 6,'" 15, menos 0,n'05 do 
que a de 1 de janeiro de 1915, e 
mais Q,ra15 do que a de 12 de 
Fevereiro de 1900. 

— Foi a graade cheia de 1915 
que tornou urgente o alteamen-
to do pare 'ão desde o largo das 
Ameias até ao porto do Arnado, 
obra já realizada até ao porto 
dos Oleiros. 

A estas obras se deve não ter 
a cheia de terça feira invadido 
completamente todo o bairro 
baixo e chegado ás praças S dc 
Maio e do Comercio, onde che-
garam cheias mais pequenas. 

— A cheia de anteontem 
inundou completamente as in-
suzs marginais, a estrada de San-
ta Clara, desde a casa do canto» 
nelro até ao Rocio, as estradas 
da Varzea e do Almegue, ponte 
de Agua de Maias, etc. 

— O transito dos eiectricos 
foi suspenso na estrada úz BeíM 
e Casa do Sal, por se achar em 
inundadas as linhas oestes pon-
tos. 

— Muita gente rugiu de sua§ 
casas com receio da cheia ou de 
derrocada, pois não poucas amea» 
çam ruína. e nâo tendo onde s(S 
recolher não faltou quem notas-
se que as portas dos Paços do 
Concelho se encontrassem fecha» 
das. Ali se poderiam recolher 
algumas centenas de pessoas. 

— A corrente vertiginosa do 
rio arrastou grande porção de 
madeiras, utensílios de lavoura, 
uma nora, muita laranja e até um 
porco. 

—Não havia neve oa Serra, 
porque se a houvesse seria muito 
maior a cheia, que inevitâvelmeii* 
te causaria grandíssimos prejuí-
zos por não dar tempo para sal-
vamentos. Esta cheia teve pof 
principal factor a Intensidade das 
chuvas na bacia do Dão. 

— Em Santa Clara voitou-se 
um barco caindo os passageiros 
â agua. 

— As duas corporações de 
bombeiros prestaram bons servi-
ços, assim como a policia e ã 
O. N. R., fazendo patrulhas pe-
las ruas. 

— A linha ferrea da Lousan 
ficou bastante danificada da in-
sua dos Bentos até á Arregaça, 
onde tem estado a repara-la uma 
brigada de trabalhadores. 

—Todas as galeras da Cama-
ra. dos quartéis da guarnição dt 
cidade e de particulares foram 
utilisadas para transportes ds 
mercadorias e dos moradores das 
rua3 inundadas. 

— Ontem, um Indivíduo mo» 
rador na Estação Velha, quando 
pretendia ir á lenha ao Choupal 
numa jangada por ele construída, 
caiu á agua ao Boqueirão, e se-
ria levado pela corrente senão 
se agarrasse £ uma arvore. 

Aos gritos de socorro compâ* 
receu naquele local muita gente 
entre a qual «um bombeiro que 
lhe lançou uma espia, recusando^ 
se ele a reuur-sc emquanto não 
salvasse, ao menos, a jangada; 

Perdida de todo a esperansgj 
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lá st" resolveu a aproveiíar-se da 
espia para se salvar. 

Além dr. todas estas peripé-
cias ainda sofreu o desgosto de ser 
preso, mas pouco depois posto 
em libsrdade. 

A jangada compunha se de 
um banco grande, tendo dos 
lados uma gamela e uma cêlha. 

— Hoje di msnhã algumas 
ruas ainda se encontravam inun-
dadas. 

Hírauez ôa região 
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Em Arganil, o sr. dr. Ventura 
«ida Camara e outras pessoas res-

peitáveis procuram interessar a 
opinião publica numa subscrição, 
que permita restaurar a capela 
de S. Psidro, que é um dos ra-
ros edifícios religiosos daquela 
vila que teem valor artístico. 

Só é para louvar tão simpá-
tica atitude, que claramente de-
nota que, em Arganil, ha quem, 
com saber, bom senso e amor 
patriotico, se destaca da maioria 
dos mortais, para quem estas 
coisas são ninharias com que não 
vale a pena gastar tempo e ain 
da muito menos dinheiro. 

Pobres de espirito que não 
aíingem mais. Em comendo e 
dormindo bem, entendem que 
um homem alcançou o máximo 
da felicidade. 

E' esta uma fama muito es-
palhada por toda a parte, prin-
cipalmente desde que aparece-
ram os novos ricos. 

Ern S. Pedro d'Alva, a 
junta de freguezia deu ha dias 
começo ás obras de construção 
do hospital, tendo-se procedido 
festivamente ao lançamento da 
primeira pedra. 

Tal facto, como se compreen-
de, foi para aquela região um 
acontecimento importante. 

S. Pedro d'Alva, que é uma 
autentica vila, conta para con-
cluir o seu hospital com a gene-
rosidade de muitos dos seus fi-
lhos, e não são poucos os que 
estão em condições de o pode-
rem fazer. 

Em vários pontos do país e 
no Brasil bastantes teem enrique-
cido. 

A subscrição aberta pe-
la Comarca de Arganil, para o 
monumento á memoria da Con-
dessa das Canas, já está em 
10.293S11. A Condessa das Ca-
nas foi a grande benemerita de 
Arganil e protectora dos pobres, 
que, por morte, doou á Miseri-
córdia daquela vila o seu pala-
cete e avultada fortuna, para o 
estabelecimento do hospital que 
tem o seu nome. 

Ao passo que Arganil assim 
procede, Coimbra ainda tem em 
aberto a sua divida de gratidão 
para com Emídio Navarro, que 
foi o homem publico que mais 
impulsionou o seu progresso. 

Mas não é de extranhar, in-
felizmente. 

Em Coimbra, em geral, não 
e tem a merecida consideração 
pelas pessoas que se sacrificam 
para bem a servirem. 

Por isso hoje tão raros são 
como se sabe, aqueles que ao 
seu progresso dedicam sincero e 
acrisolado amor. 

E' que ninguém está para fa-
zer o bem e receber como paga 
a ingratidão dos beneficiados, 
quando não também o aboca-
nhamento dos invejosos e intri-
guistas, que, por nada fazerem, 
cada querem deixar fazer. 

Já na Figueira não acontece 
o mesmo; ali todos prestam jus-
tiça aos verdadeiros amigos da 
terra, tenham ou não politica. 

São uns verdadeiros idolos 
para todos. 

; Em Coimbra, porem, é o que 
sa sabe. 

O milho em Goes, na 
ultima feira, vendeu-se a 18$00 
cada 14 kilos. 

Em Arganil, a Comis-
são Executiva da Camara, em 
sua sessão, de 19 do corrente, 
deliberou pôr imediatamente a 
concurso o fornecimento da ener-
gia electrica para & iluminação 
publica e particular. — X. 

Movo bairro 
Informamos no numero in-

terior que se pensa em abrir um 
novo bairro na encosta do monte 
do Pio, situação invejável do 
minando uma famosa vista sobre 
s cidade e campos do Mondego. 

Voltado ao sul, aquele sitio 
pode bem ser considerado como 
dos melhores e em mais favorá-
veis condições higiénicas 

Ha muitos anos que se pen-
sou nisto e algumas negociações 
se fizeram para_esse fim. lufe-
iismenie não se levou a efeito, 
porque ha muito que ali podia 
e devia estar um grande bairro, 
que partindo de Montarroio se-
guisse pelas cercas da Inquisição, 
do Carmo e di Grsça se fôr pos 
sivel obter na cerca deste quar-
tel o terreno preciso. 

Quando em tempo se falou 
neste melhoramento, a ideia pre-
dominante era partir a rua prin-
cipal do pátio da Inquisição. Su-
pomos que agora é dar-lha o 
ponto de partida junto- do Mi-
rante, na estrada do Cemitério, 
que virá a ser alargada. 

Bem estimamos que esta obra 
se leve a efeito. 
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D o t a oficiosa 
A comissão reorganizadora dêste sin-

dicato, reunida no dia IS de Março em 
con jun to com a direcção eleita na assem-
bleia de 28 de Fevereiro, afira de coor 
denar trabalhos para efeito de posse, 
sancionou as deliberações aprovadas nas 
assembleias de janeiro e 28 de .Feve-
reiro, dando execução às conclusoes da 
moção e p ropos tas aprovadas, que se 
resumem em desconfederar e desfederar 
este sindicato, p o r motivos de ordem 
material e moral, que não pode cumpri r , 
e havidos ent re os organismos centrais, 
em que não se respei tou a autonomia 
sindical e o seu valor colectivo. 

Mas sancionou satissfazer a opinião 
da massa, de cuja foi ao seu encont ro , 
a de fu tu ro aceitar a melhor orientação 
que ou t ros organismos revolucionários 
posaa.n adotar e que satisfaçam o obje-
ctivos de caracter imediato para a rapida 
libertação dos trabalhadores, bem como 
criar den t ro do sindicato cédulas que 
beneficiem os seus componentes , fi-
cando a agir por seu esforço p ropr io . 

O u t r o sim faz constar as todas as 
direcções das Associações instaladas na 
Casa dos Trabalhadores, desta cidade, 
que devem legalizar a sua situação ou 
retirar os seus móveis, até ao dia 15 de 
de Abril, pelo que após essa data se 
fará o seu arrolamento. - Coimbra , 18 
de Março de 1924. — As Comissões. 

- M a M J U M B M b M T> -OA. « - f l M M f l m 

m u » 

Imm §P iâmà ÍN I mH tfitòliH» 

Resiõencia âos chefes 
O Sr. Governador Civil, sob 

proposta do Sr. Comissário Ue-
ral, determinou que os Chefes 
passem a ter, com suas famílias, 
residencia nas esquadras. E' urna 
antiga aspiração dos chefes s é 
uma medida ae bastante influen-
cia para a disciplina. As esqua 
dras de Lisboa e Porto teem 
todas residencia para os chefes 
e familías. 

indigência 
Está quasi concluído o cadas-

tro da indigência nas seis fre-
guesias da cidade. Com a exe-
cução da segunda parte do plano 
do Sr. Comissário de Policia, 
dentro do praso de dois mezes 
teria resolução o importante pro 
blema da indigência em Coimbra 
e chegaria a oportunidade de 
reprimir absolutamente a mendi-
cidade nas ruas-

H b u s o s ÔQ rapazio 
Para evitar o abuso do ra-

pazio nas suas e praças publicas 
da cidade com o jogo ck bula, 
peditorio e outras brincadeiras 
que incomodam os transeuntes, 
vão ser organisadas brigadas vo-
lantes de policia por toda a ci 
dade. Na impossibilidade de se 
policiar com permaneacia toda 
a cidade, devido á falta de guar-
das, o sistema das brigadas deve 
dar resultado. 

U a g a s 
Val ser aberto concurso para 

quinze vagas de guardas. Os 
pertendente já podem apresen-
tar na Secretaria do Comissaria-
do os seus requerimentos docu-
mentados. 

fj--

Para melhor regularização do 
serviço cie anuncias, ptuimos ás 
pessoas que anunciam na Gazeta 
de Coimbra o favor de indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publicaçàes a fa-
ser* 

I j o a o Porto 
MEDICO 

í Doenças do coração e dos pulmões 
Clinica geral 

i Consultas das 11 ãs 13 horas 
Pmça 8 de Maio, 2,° 

Ateneu Gorne,'cial 

No proximo sabado realiss se 
no Ateneu Comercial de Coim-
bra, um explecdido baile orga-
rtisado pela Comissão Recreativa 
daquela colectividade. 

Mais uma noite dí alegria e 
entusiasmo se vai passar nas sa-
las do Ateneu. 

No domingo realisar-se-ha 
uma reunião familiar. 

Grémio Operário 
Também recebemos, convite 

que agradecemos, para um bule 
que se realisa nesta velha colec-
tividade de tão nobres tradições. 

Anda-se constantemente a 
noticiar quê o governo vai pres-
tar agora a sua atenção à c<ise 
do custo d • vida. Todos esperam, 
mas só -encontram a vida cada 
vez mais ch-sa de dificuldades 
pelo aumento de preços. 

Providencias nem uma. Tudo 
a subir cada vez mais. O governo 
não atendeu as pretensões dos 
funcionários públicos, por nau 
ter dinheiro, mas promete agora 
criUr cosinhas que forneçam co-
mida económica aos mesmos 
funcionários, e mais afirma o 
governo poderem esses servido-
res do Estado adquirir géneros 
de consumo em melhores con-
dições de preço. 

Isto é mais uma cantiga que 
já não pode iludir ninguém e 
que não passará da palavras. 

E quando mesmo assim fôsse, 
será só para os de Lisboa. Os 
da província não lograriam go-
sar dêsse beneficio. 

Falou-se em os funcionários 
poderem aumentar os seus adian-
tamentos, mas Deus os livre de 
tal porque em pouco tempo ve-
riam os seus ordenados reduzi-
dos à expressão mais simples. 
Barateamento da vida sim, mas 
pela forma que deve ser e de 
modo geral. 

Beneficencia 
Do nosso presado amigo e 

conceituado comerciante nesta 
cidade, sr. Msuuel da Conceição 
Mendes, recebemos a quantia de 
100$00 para distribuirmos pelos 
nosso*, pobres, manifestando as-
sim o seu contentamento pelo 
bom êxito dt melindrosa opera-
ção a que se sugeitou nos Hos-
pitais da Universidade, a sua de-
dicada e extremosa esposa, sr,a 

D. josquina da Costa Mendes. 
Em nome dos pobres con-

templados os nossos agradeci-
mentos pela sua generosa oferta. 

- <J> t <K 

ÍÉHli SEleiflíQ 
O professor da Faculdade de 

Letras de Moutpellier, Mr. J. Via-
ney, fez ?nte ontem, na Universi-
dade, a sua primeira conferencia, 
sobre Ronsard, cujo trabalho foi 
coroado com UITU forte salva de 
palmas. 

Presidiu á conferencia o sr. 
| dr. Eugénio de Castro, que fez 

a apresentação do conferente, de 
quem traçou um largo elogio. 

FINANÇAS 
Cezsr Augusto Vieira das 

Neves, tesoureiro da Fazenda 
Pública do concelho de Penaco-
va, concedidos ÓO dias de licença 
como prorrogação da que lhe foi 
concedida em 1 de Fevereiro ul-
timo. 

COMERCIO 
Transferido o 3.° giro rurai 

do concelho de Mootemór-o-
Velho, com séde em Pereira, 
para a estação de Alfarelos-gare, 
concelho de Soure, cuja séde 
passa a ser naquela estação. 

— Suprimido, quando vagar, 
o 5." -giro rural do concelho de 
Oliveira de Hospital, supressão 
esta que ,se efectivou em 5 de 
Março. 

INSTRUÇÃO 
José Baptista Lopes, professor 

da escola de ensino primário ge-
rai de Souzelas, deste concelho, 
concedidos 15 dias de licença. 

—- Antonio Rodrigues Mon-
teiro, professor da escola de To-
jeiro, concelho de Mentemor-o-
Velho, concedidos 20 dias de 
licença. 

— Aurora da Conceição Persé, 
professora oa escola de Liceta, du 
mesmo concelho concedidos 30 
dias de licença. 

Daniel Jo&é Diniz Júnior, no-
meado *iuuc».nie da Repartição 
do Registo Cwíi do conceliio de 
Poiares, distrito de Coimbra. 

Orfeon Académico 
Em virtude da doença dô sr. 

dr. Elias de Aguiar, a direcção 
do Orfeon Académico convidou 
o sr. dr. Antonio Joycc a vir re-
ger aquele òniruuce grupo de 
canío Curai, que conta em breve 
ir â Fáris. 

O sr. dr. Antonio Joyce aee 
deu ao convite, devenao a 
Coimbra ámanliã ou depois. 

A Academia prepa>a uma 
grande mamfest-çao a este no-
tável .iihstá. 

lambem uni grup . de snti! 
orfeonisias de Antonio j yce, vai 
reunis1 para isentar na melhor 
maneira de testemunhar ao seu 
antigo regente a sua admiração, 

u iufNUI! 
iu ISffi U í P. 
Nas repartições respectivas da 

Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, trabalha se 
activamente para que o novo au-
mento das sobretaxas possa co-
meçar a vigorar no ptóximo dia 
1 de Aril. 

Segundo consta, os preços 
dos bilhetes sofrerão um au-
mento de 1000, 900 e 800 por 
cento, respectivamente, 1.", 2.* e 
3.a classes, sobre os preços pri-
mitivos. 

As próximas eleições 
Ao contrario do que infor-

mam os jornais de Lisboa pode-
mos garantir que o professor sr. 
Tomaz da.Fonseca, não é candi 
dato a deputado do P. R. R. nas 
próximas eleições, por quanto 
esse partido resolveu não apre-
sentar candidato seu, dando, no 
entanto, liberdade de acção aos 
seus correligionários para vota 
rem no candidato que mais legi-
timamente represente os ideiais 
republicanos. 

Consta-nos, porém, que o 
candidato em quem votarão é no 
sr. dr. Alfredo Guisado. 

Os democráticos que consti-
tuem a parte dissidente local, vo-
tam no candidato do seu partido 
indicado peio Directorio, sr. dr. 
Aifredo Guisado. 

O preço ô a s batatas 
Na nosso mercado já hoje se 

venderam as batatas ao preço de 
2$00 cada kilo!! 

E' caso para perguntarmos: 
Quem nos defei.de? 
Onde estão as autoridades? 
Então isto não tem fim ? São 

estas as providencias anunciadas 
para resistir ao custo da vida ? 

Companhia õe S e g u r o s 
"fOinerua" 

A Companhia de Seguros 
Minerva, com séde nesta cidade, 
foi autorizada a transferir para 
a Companhia de Sfgnros Comer-
cio e Industria, de Lisboa, as 
carteiras d s r? nos de seguros 
de incêndio, agrícola e cristais, 
unteos que aquela Companhia 
explorava. 

Gazeia de Coimbra 
"WV-

De dia para dia continua 
a agravar-se a situação da im-
prensa, que não tarda a sentir-
se asfixiada devido ao preço 
do papel e da mão d'obra. 

Na semana finda já tive-
mos de pagar o papel a 71 $00 
cada resma, que antigamente 
nos custava 1$Q0!! 

Por outro lado, o pessoal 
operário para fazer face aos 
seus encargos tem necessa-
riamente de vêr aumentados 
os seus salarios, que não po-
demos deixar de atender. 

Ora a Gazeta de Coim-
bra que vive exclusivamente 

dos seus arnaveis assinantes e 
anunciantes, vê-se na necessi-
dade de aumentar o preço da 
sua assinatura em $50 cada 
mês, ou sejam mais I$50 por 
trimestre. 

Doutra fórma a Gazeta 
de Coimbra não pode sus-
tentar-se 3 vezes por semana. 

Apesar disso a Gazeta de 
Coimbra continua a ser o jor-
nal mais barato da província. 

Confiamos na dedicação 
dos nossos estimados assinan-
tes, esperando que continuem 
a . prestar-nos o seu valioso 
auxilio. 

JORNAL DE n n i O K 
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6 mezes, 
3 mezes, 

13$00 
6$50 í 

Com estampilha: 
; 3 mezes 7$50 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano 56$00 

Africa Ocidental: 
Ano 

Espanha. 
Ano 

nnuncios 
Cada linha: 

Na primeira pagina 
Nas outras paginas 

í Comunicados: 
Cada linha 

* • • 

26$00 

32$50 

1$00 
$40 

$50 

Os srs. Assinantes teem o 
desconto de 20 % nas publi-
cações, 

• * • 

Aos recibos cobrados pelo 
! correio acresce a importancia 
de í$00. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Albertina da Silva Monteiro. 
D. Amélia Ferreira de Campos. 
D. Deolinda Ferreira Ribeiro. 
Cipriano Dias da Conceição. 
Miguel da Fonseca Barata. 
Dr. Augusto Cesar Correia de Aguiar. 
Dr. Antonio de Almeida e Sousa. 
Antonio Correia da Silva Coimbra. 
A'manhã: 
D. Elisa de Macedo Nunes Correia. 
Acácio Ferreira da Gama. 
Joaquim Esteves Lopes. 
Socratas da Costa. 

Doentes 
Encontra-se bastante doente, cora 

um forte ataque de reumatismo, na sua 
casa, em Vilela, o sr. dr. Abilio Martins 
Fernandes. 

A u r e l i a n o V i e g a s 
: : VIAS URINARIAS : : 
: : : : SÍFILIS : : : : 
: : CLINICA GERAL : i 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. VISCONDE DA LU2, 88-1.» 

I LET, El 31 LJ 
Tem nome de rei e como êle tam-

bém tem tratamento de nobres-i. 
O apelido tem 3 silabas. As 2 

primeiras formam um verbo que faz 
voar, a ultima é animal conhecidís-
simo, fiel e obediente. 

A' volta de sua residencia paira 
a recordação de um trágico aconte-
cimento historico. Ali se respira o 
suave perfume das flores e ali a agua 
corrente parece falar d'amores. 

E' um eden*adorado, notável, on-
de só deve haver risos e não lagrimas. 

Mascarado 

1111 WC 
Na sua sessão de ontem, a 

Junta Geral do Distrito reelegeu 
as mesas da Comissão Execufiva 
e da Junta Geral. 

— Por proposta do sr. dr. 
Octaviano de Sá, foi exarado na 
acta, um voto de sentimento pe 
1« morte do p-i do t-r. dr. R.-cb* 
Brito. 

-- Âutorisou 8 Comi são Exe-
cutiva a ebb.-rar um s-tç^meísto 
suplementar, par?, mi-- se inscre-
verem as verbas a dKpepSir com 
a recepção a faz<-i so í-r. Pr«?si 
dente da Republica. 

— N? próxima segunla-fci a 
r-ufí^-se a comissão d^ Iní-íi^uto 

| Anti rábico, afim-de apreci-r um 
; ofiCí • qut- a í-acMl-isd*: M i 
ema enviou á Junta G jal o qu 

' já fizemos referencias, devendo 
ser tomadas resoluções^ 

A Mesa da Confraria da Rai-
nha Santa Isabel, resolveu reali-
sar no dia 3 do proximo Abril, 
pelas 10 horas, na sua Igreja em 
Santa Clara, exequias solénes su-
fragando a alma do seu saudoso 
Presidente Doutor José Pereira 
de Almeida, que Deus foi servi-
do levar da vida presente no dia 
3 de Março corrente. 

Tem a honra de convidar os 
Irmão3 e Irmãs desta Confraria 
e b^m assim todos os amidos do 
in- Didavel extinto a assistirem a 
*ste piedoso acto, testemunho 
eterno da nossa saudade. 

Coimbra, 22 de Março de 
1924 

O 1.° Conseiheíro, servindo 
ir Presidente. Manuel Joaquim 

• mimardes Júnior. 

A "Qssefa áe Coimbra,, está á 
I veneta na Tabacaria ÇftESfQ, 

íárSSSa 

Calendario de Março 
Dominga... — 2 9 lõ '23/30 
Segundã-feira. — 3 10 17 S4/3Í 
Terça-feira... — 4 11 18 25 
Çaaría-Ieira.. — 5 12 19 26 
Çuinta-fsira .. — 6 13 20 27 
Ssxta-ísira,.. 7 14 21 28 

1 8 15 22 29 

C Â M B I O S 
loBè Henriques Totta, Lâ 

Cotação oficial Gomp. Venda 

s/ Londres cheque . . 143$ 145$ 
s/ « 90 dias. . 141$50 — 

1689 171?. 
5/ Madrid 4205 4264 
8/ Berlim — — 

s/ Amstcrdam 12332 12505 
33313 33779 

5754 5839 
s/Italia 1403 1423 
s/ Bélgica 1408 1428 
a/ ^uecia 8789 89 .2 
s/ Noruega 4506 4568 
$/ Dinamarca . . , . . 5168 5240 
9 Rio de laneiro. . . — 
Libra-ouro . . . . . . 158100 162S00 
Oaro Português . . . . . . 

Octaviano de Sá 
ADVOGADO 

4a Solla, 35 í 
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Uma representação da Faculda* 
de de Medicina ao Ex.mo Minis-

tro do Trafcallio 
EXCELENTÍSSIMO SENHOR 
MINISTRO DO TRABALHO: 

A Comissão Administrativa 
da Maternidade de Coimbra ten-
do reunido extraordinariamente 
a requerimento do director da 
mesma Maternidade para apre-
ciar a situação economica verda-
deiramente angustiosa e deses-
perada em que se encontra a se-
cular instituição do Hospício dos 
Expostos e das crianças abando-
nadas e desvalidas deste distrito, 
hoje secção hospicial da Mater-
nidade, julgando absolutamente 
insustentável tal situação criada 
pela falta de providencias da 
parte dos Poderes superiores do 
Estado já tantas vezes reclama-
das e tendentes a debelar a pior 
das crises porque é possível po-
der passar qualquer instituto de 
caridade, ve-se obrigada, em face 
destas excepcionais e únicas cir-
cunstancias de abandono, a pon-
derar a V. Ex.tt que, na carência 
absoluta de recursos para satis-
fazer os seus encargos de sus-
tentação de crianças e pessoal 
interno, criação de muitas de-
zenas de menores desamparados 
deste distrito e pagar aos seus 
empregados, é forçada a colocar 
á di-posição de V. Ex.11 os seus 
hospiciados, que o Estado tem 
obrigação de sustentar, para evi-
tar que morram de fome, e nesse 
sentido se vai dirigir á autori-
dade superior do distrito. 

Esta deliberação da Comissão 
Administrativa resulta da força 
imperiosa das circunstancias e da 
improiicuidade de toqos os es-
forços empregados até hoje no 
sentido de chamar a atenção e o 
socorro do Estado, a quem por 
direito e por dever cumpre a 
Assistência das crianças expos-
tas abandonadas e desvalidas, 
para este Instituto de beneficen 
cia do distrito de Coimbra, único 
no paiz peia natureza da sua 
acção beneficente. 

Tem esta instituição cêrca 
de seis séculos de existencia, 
destinando-se sempre aos mes-
mos fins, embora entregues a 
entidades administrativas diver-
sas. 

Estabelecimento de caracter 
distrital, a sua acção não se li-
mita somente a criação e susten-
tação de crianças menores de-
samparadas — (expostos, aban-
donados e desvalidos) — , mas 
ainda á sastentação de expostos 
6 adultos inválidos, á concessão 
de subsídios de lactação ás crian-
ças pobres do distrito, de sub-
sídios de parturição e de puer-
peralidade, e na admissão de 
crianças menores pela impossi-
bilidade física ou moral dos 
Pais sendo considerados como 
abandonadas, enquanto dura essa 
impossibilidade. É a única orga-
nização de assistência que no 
país tem tão largo campo de 
acção e que estende o seu sa-
lutar auxílio nâo só á criança 
pobre e desprotegida, mas ainda 
à mãe, à grávida e à puerpera, 
procurando assim caminhar ua 
orientação que segue em todos 
os países civilizados este impor-
tante, complexo e cada vez mais 
cuidadosamente cultivado pro-
blema de assistência social. 

Não tem vivido esta insti 
tuição à custa dos dinheiros do 
Estado ou do tesouro publico, 
porque tinha receitas próprias; 
a principal fonte de receita per-
tencente aos Expostos do dis-
trito de Coimbra, era um im-
posto especial, existindo já ha 
quatro séculos um adicional ao 
Rial d'Agua com o qual era co-
brado, e ultimamente regulado 
pela Lei de 30 de Março de 
1858, 

Larga foi a sua acção bene-
ficente; basta dizer que era de 
900 a 1.000 a media anual de 
creanças tuteladas por está ins 
tituição. O decrescicienío gra-
duai da receita e a mudança de 
condições com o encarecimento 
da vida, foi inevitavelmente re-
duzindo esse numero, e criando 
á Comis-âo Administrativa difi-
euídades ao desempenho da mis-
}|Q que Ihç Hora confiada por 

uma das primeiras leis da Repu-
blica. 

Desde 1918, época em que 
se acentuou a difícil situação 
economica do Hospício já esbo 
çada em 1917, que esta Comis-
são, com o fim de restabelecer o 
equilíbrio orçamental roto pela 
insuficiência das receitas a com-
pensar as já então demasiado re-
duzidas despezas, e baseada em 
instantes pedidos e reclamações 
da Direcção da Maternidade, vern 
solicitando providencias dos Po-
deres Superiores do Estado. 

O primeiro pedido formulado 
em Junho de 1918 reclamava utn 
subsidio anual de 4 contos para 
com as receitas próprias existen-
tes, equilibrar o orçamento que 
nas despesas não podia ser mais 
reduzido. 

Foi essa pretensão devida-
mente justificada e nunca a Co-
missão pensou em que não fosse 
atendida. Porém assim aconte 
ceu, e inevitavelmente surgiu, co-
mo era de prever, o regimen de 
deficiencia. 

Em Junho de 1919 o deficit 
era de cerca de 5.00$0G. Desde 
então sucederam-se os pedidos e 
reclamações junto do E x m j Mi 
nistro do Trabalho expondo a si 
tuação aflitiva do Hospício, a fal 
ta de recursos suficientes psra sa-
tisfazer os encargos da criação e 
sustentação das crianças, ainda 
agravadas pelas maiores exigên-
cias da assistência originada na 
guerra e na epidemia de gripe 
pneumónica que quasi duplicou 
o numero de crianças (234) sus-
tentadas por este Instituto que 
parecia esquecido do Estado. 

E em Novembro de 1920 es-
ta Comissão, cônscia dos seus 
deveres e dis suas obrigações 
perante a natureza e os fins da 
instituição que administra e ao 
Estado também compete veiar, 
expondo mais uma vez com toda 
a clareza o estado financeiro ver-
dadeiramente angustiosa do hos-
picio, lembra ao Ex.*' Ministro 
do Trabalho um meio de urgen-
te solução psra uma situaçeo ião 
difícil: fazer voltar ao cofre da 

' Administração dos Expostos des-
te distrito.».os dois terços do Rial 
d'Agua que, em conformidade 
com provisões e alvarás dirigidos 
á Camara Municipal, constituí-
ram receita a favor dos Expostos 
assegurada por um decreto pos-
terior publicado eom o fim de 
remediar uma crise economica 
deste Hospício contra a qual fo-
ram imediatamente tomadas as 
mais urgentes e completas pro-
videncias por parte do Chefe do 
Estado e de seus Ministros, o que 
agora não tem acontecido, como 
constata com desalento esta Co-
missão e bem o verificou com 
profundo desgosto, quando em 
Abril de 1921, teodo a Comissão 
Administrativa reoresentado ao 
Ex."10 Ministro do Trabalho no 
sentido de fazer eom que t sec-
ção hospicial da Maternidade 
beneficiasse das disposições da 
Lei 1.139 de 1 desse mês, que 
parecia ter sido elaborada ex-
pressamente para instituições 
como o Hospício que ocupava 
senão o 1.° lugar pelo menos o 
1.° piano entre as principais fun-
dações de beneficencii aíiugidas 
pelo art. 2.° da citada Lei, tendo 
junto a essa sua Representação 
todos os dodimentos comprova-
tivos e exigidos, e pedido um 
subsidio dc 14.ó00$00, nada foi 
concedido a esta Instituição da 
verba distribuída, 750 contos, 
de que vieram para o distrito 
de Coimbra algumas dezenas de 
milhares de escudos. 

Eatteíanto o Hospício, eom 
as mesmas receitas de havia 23 
anos acentuadamente diminuí-
das e num período em que a 
vida era 15 a 20 vezes mais cara, 
com um déficit sucessivamente 
creseecte, com as crianças expe-
rimentando a fome, vivendo e 
sustentando-se, havia cêrca de 
4 anos, a srédito dos seus pró 
prios empregados que nada re-
cebiam dos seus vencimentos, 
era absolutamente esquecido de 
quem de direito lhe devia auxí-
lio, até que em Agosto desse 

mesmo ano foi concedi i < p?lo j 
Concelho de Administração Ge-
ral do Instituto de Seguros So-
ciíis Obrigatórios e de Previ-
dência Gerai o 1.° subsídio de 
12.500$0D0 que, valioso sem du-
vida, de forma alguma debelou 
o mal, permitindo contudo a 
admissão de mais algumas crian-
ças que necessitavam absoluta-
mente de socorro ameaçando 
perigo eh vida. 

Em Agosto ds 1922 enviou 
esta Comissão, por intermédio 
do Ex Sr. Governador Civil 
de Coimbra, uma representação 
ao Ex.'110 Ministro do Trabalho 
expondo não só a importancia 
da secção hospicial da Materni-
dade como instituto de benefi-
cencia distrital, mas principal-
mente a gravíssima situação 
económica em que se encon-
trava por falta de recurso e so-
licitava que, com a maior urgen-
gencia, íôsse providenciado no 
sentido de ser actualizada a Lei 
de 30 de Março de 1858, que 
fixava as suas receitas próprias 
(imposto especial já referido, de 
existencia secular), e lembrava 
a maneira de o fazer. Em Se-
tembro de 1922 foi extinto o 
imposto do Rial d'Agua sem 
providencia alguma que evitasse 
a eliminação automática que daí 
resultava para a única receita 
que garantia a existencia deste 
Hospício de Coimbra. Quer di-
zer : instantes pedidos anterior-
mente feitos que tal receita 
fôsse actualizada aumentando-a 
de harmonia com as necessides, 
vieram a ter como resposta a 
supressão radical e exarável ds. 
mesma receita. 

Tendo este imposto do Es-
tado sido substituído pelo novo 
imposto sobre transações, apres-
sou-se a Comissão em Setembro 
imidiato, a chamar a atenção do 
Ex.'ao Ministro psra este facto so-
licitando a sua intervenção pe-
rante o Ex.'60 Ministro das Fi-
nanças e reclamando que aquele 
imposto especial iíiminado, que 
constituía receita dos Expostos, 
fosse substituído por uma per 
centagern equivalente lançada 
também sobre transações, ou por 
outra qualquer forma que satis-
fizesse o fim visado. 

E mais uma vez esta Comis-
são viu com desgosto que não 
fora actuaiísada aquela Lei de 
30 de Março de 1858 nem subs 
tiíuido o seu rendimento, achiaíi-
sando ou não, por outro equi-
valente, mas que este fôra atada 
eliminado completamente, nada 
se tendo providenciado no sen-
tido da reclamação apresentada, 

E para o ano de 1923 pas 
saram ainda 150 crianças tutela-
das, 4 adultas invalidas hospi-
ciadas, um deficit grande a ven-
cer ou a satisfizer, com os sub-
sídios de criação em divida desde 
1921. 

Em 10 de Maio de 1923, a 
Comissão, constrangida por esia 
aflitiva dificuldade economica, 
perante um deficit superior a 
48 conto?, mais uma vez oficia a 
esse Ministério lembrando todos 
os seus vãos esforços desde Se-
tembro de 1922 em que fora eli-
minada a receita; foi informado 
o Ex.mo Ministro de qusl o defi-
cit existente, de que para evitar 
a fome ás crianças um funcioná-
rio do Hospício abonara já im-
portantes quantias, s mais uma 
vez reclama providencias tão ur-
gentes como o assunto exige. 

Nio quere a Comissão dei-
xar de referir que, como res-
posta a este oficio, recebeu 
nesse mesmo mes, da Direcção 
dos Serviços de Tutela dos Or-
ganismos da Assistência Pública 
e Benefsccncia Privada comuns 
cação ds que em 5 de Setembro 
de 1922, fòra elaborada uma 
proposta tendente a actuali-
zar a receita então existente c 
depois eliminada, proposta que, 
entregue ao Ex.Wú Ministro do 
Trabalho, não fôra presente ao 
Parlamento! 

Se todavia estas reclamações 
áão foram satisfeitas de modo 
a evitar o perigo da fome, nem 
por isso a Comissão Adminis-
trativa deixa de reconhecer a 
importancia de 2 valiosos sub-
sídios com que o Estado contri-
buiu para atenuar o mal provo-
cado por uma tão dolorosa crise, 
e que reduziram o déficit que, 
em Abril de 1923, era de cêrca 
de 52 contos, a 38 contos. 

Mas em 33 de Junho ime-
diato, esse déficit elevava-se no-
vamente a 47.342$00; esta situa-
ção foi levada ao conhecimento 
do Ex.1"0 Ministro do Trabalho 
por um ofício da Direcção desta 
Maternidade de 26 de julho do 
mesrr.o ano, em que mais uma 

vez se chmsva auxílio imediato 
e se lembrava a conveniência de 
ser aprovada com urgencii e 
dispensa do regimento uma pro-
posta de lei apresentada ao Par-
lamento peio ilustre Deputado 
Dr. João Bacelai-, lançando o 
adicionai dc 4 "Ai sôbre o im-
posto de transação no distrito 
de Coimbra. Déssa proposta não 
foi mais lembrada a urgência 
da aprovação! 

Do sucinto relato feito, vê-se 
que por modo algum tem sido 
possível chamar a atenção dos 
altos Poderes para esta situação 
tão anormal e tão grave, em que 
adiantamentos feitos por funcio-
nários do Hospício tem sido a 
principal fonte de receita a acu-
dir ás mais urgentes necessida-
des das pobres crhnças e inváli-
das hospicíadas prestes a morrer 
de fome, situação que levou a 
Comissão a apelsr para a Facul 
dade de Medicina nomeando 
esta por sua vez uma Comissão 
para expôr ao digno represen-
tante do Governo neste distrito 
a gravidade da crise em que se 
encontra esta Instituição e pedir, 
em nome da mesma Faculdade, 
as providencias tão urgente-
mente requeridas. Desta missão 
se desempenhou a Comissão de-
legada em 1 de Dezembro de 
1923, entregando ao Sr. Gever-
nador Civil de. Coimbra uma 
exposição dos factos que impu 
nham a maior urgência da parte 
dos Poderes públicos para a re-
solução desta tão grave e por 
certo uuica situação em que se 
encontra o Hospício. 

Desta representação foi en-
viada copia ao Ex.ra0 Ministro 
do Trabalho acompanhada de 
um oíício instando pela solução 
das providencias urgentes e ne-
cessárias. 

Em 31 de Janeiro fiado a 
importancia total das dividas ex 
cedia 84.000SD0. As receitas ex-
traordinárias e provenientes dos 
subsídios de 800$J0 concedido 
peia Comissão distrital de Assis-
tência de Coimbra; 2 contos pela 
janta Gerai e de 500$ peia Co-
missão Administrativa da Assis-
tência Distrital de Coimbra re 
duzem o déficit a cêrca de 
80.500SOG. E psrâ satisfazer a 
este déficit e às despezas exigi-
das em cada mês e avaliadas ern 
mais de 5.000$00 não dispõe 
esta Instituição de um centavo! 

E' com profundo desgosto 
que a Comissão "Adminísttativa 
constata a improiicuidade de to-
dos os esforços empregues desde 
1918 no sentido de normalizar 
uma situação injustificável e que 
julga merecer a mais cuidada 
ponderação. 

Trata se de uma instituição 
pública que pertencendo na sua 
orígem_ à _ classe das primeiras e 
dos principais estabelecimentos 
de caridade e de beneiicencia 
que marcham na vanguarda da 
civilização, foi a primeira, que 
surgiu deste país e que data dos 
primeiros séculos áa nacionali-
dade portuguesa; duma institui-
ção cuia « ç ã o beneficente tende 
a resolver um dos mais impor 
tantes ramos do complexo pro-
blema da assistência soda! e 
que, única no país, sempre me-
receu o maior desvelo, as maio-
res atenções, solicitude e amparo 
dos Poderes públicos. 

Trata-se de acudir a crianças 
desprotegidas que morrem de 
fome por falta de auxílio de 
quem de direito devia conceder-
-Iho e da necessidade que h2 em 
acudir a milhares tíe crianças 
pobres que neste distrito espe-
ram em vão os subsídios e a 
assistência que lhe é devíds. 

E sendo gravíssima e deses-
perada a situação desta Institui 
ção Publica; estando os subsí-
dios às crianças pobres, às ges-
tantes e às puerperas suspensos ;• 
s criação das que são abando-
nadas, expostas e órfãs desam-
paradas, em numero bastante 
elevado, feita a crédito, à espera 
que o Estado delas sa compa-
deça; aquelas que pela sua pouca 
saúde não podem ser entregues 
a amas externas e ainda as invá-
lidas adultas de 40, 63 e 80 anos. 
internadas no seu Hospício c 
conhecendo as agruras da fome, 
assim eomo o seu pessoal assis-
tente; os empregados vivendo 
de empréstimos e contraindo 
dividas, pois que ha aaos não 
recebem cs seus ordenados; e 
não tendo esta Comissão recur-
sos com que possa satisfazer 
estes encargos de beneficencia 
distrital cem ao seu alcance os 
meios de procura los; e não 
teudo até agora sido tomadas 
nenhumas das providencias re-
clamadas sos aitos Poderes do 

Espado onde esh Comissão tem 
feito chegar, por vezes sem conta 
e por todas as formas, os seus 
justificados eismores e iastantes 
pedi ios, £té verdadeiros gritos 
de angustia e de aesespero. 

Deliberou esta Comissão co 
locar à disposição de V. Ex,a os 
seus hospiciados e crianças tute-
ladas, aguardando, psra reassu 
mir as suas funções, que sejam 
tornadas providencias suficintes. 

Sâude e Fraternidade—Coim-
bra, 15 de Fevereiro de 1924.-— 
A Comissão Administrativa da 
Maternidade de Coimbra. 

f í M 

Compram se e vendem-se, na 
rua do Forno, õ. Também se 
compram e vendem colecções de 
estampilhas. 3-s 

y i s u s 

m i s s a âo 7.° âia 
O capitão José Matans e Ar-

mando Rodrigues Martins, man-
dam rezar ámanhã, sexta-feira, 
pelas 8 e meia, na Capela da Mi-
sericórdia, uma missa sufragando 
a alma de sua saudosa filha e es-
posa, D. Lídia Nobre Mariins. 

Agradecem desde já a todas 
as pessoas das suas relações e 
amisade que assistiram a este 
piedoso acto. 

jer na u m m a pagina a crónica 
do desafio de foot-ball em Braga 

Se faz publico, para os devidos efeitos, que por escri-
tura de 6 de Março corrente, lavrada na nota 55 B a fls. 45 v 
do notário Bacharel Diamantino da Mata Calisto, foi refor-
çado o capitai da «SOCIEDADE COMERCIAL DE TECI-
DOS, LIMITADA», de Coimbra e modificado o artigo 14.° 
dos seus estatutos, nos termos seguintes : 

ARTIGO QUINTO 
O capital social é de escudos: 450.000, correspondente á 

soma das cotas dos socios seguintes: 

Dr. Adriano Vieira Coelho. . . . . . . . . . 
Dr. Antonio Assis Teixeira de Magalhães e Meuezes 

( Conde de Felgueiras ) 
Armando d e Maria Coelho Carvalho . . . . . 
Augusto Luís Marta, Sucessores 
Cezir Csbrai 
Francisco Mendes da Silva 
Dr. Francisco Pedro de Jesus. 
Jaime Lopes Lobo 
João de Oliveira Manais . 
João dos Sintas Fernandes d a Silva . . . . . 

í Dr. José Nave Catalão 
' Manuel Carvalho 

Raul Fernandes da Silva . . 
Victor Frias 

30.000S00 

35 000$00 
34.000S-00 
48.000$00 
25.0QOSOO 
30.000S00 
17.5'J0S00 
48.000S00 
30.000$00 
35.000$0Q 
30,000$00 
25 OOOSOO 
37.500500 
25.000$ 00 

PARAGRAFO PRIMEIRO 
Todas as primitivas cotas ^e acham realizadas, devendo os 

socios que contribuíram para o reforço do capital, fazer as suas 
respectivas entradas na Caixa Social pela forma seguinte 

30 neste acto, outros 30 °A> até 31 de Março e os res-
tantes 40 % até 30 de Abril 

PARAGRAFO SEGUNDO 
E' facultado ao socio João dos Santos Fernandes da Silva a 

realização de 5.000$00 ate 31 dc Dezembro de 1924, 

ARTIGO DECIMO QUARTO ' 

Todos os documentos ou títulos que envolvam responsabi-
lidade para a sociedade, deverão ser sempre assinados por 2 ge-
rentes, ou no impedimento de um destes, por um membro do 
Conselho Fiscal. 

O paragrafo único é mantido. 
Fica por esta forma ç nestes precisos ierrnos modificado ô 

pacto social da. sociedade referida, que no mais continua em seu 
pleno vigor, 

Coimbra, 7 de Março de 1924. 

Diamantino da Maia Calisto, 
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~o de 
Do nosso enviado especial. 

E' ainda debaixo durfta grande como-
ção, que estas simples notas são escritas. 
Temos ainda ua memoria aquele esforço 
expendido, quasi titânico da nossa sele-
ção que a poucos minutos do fim do en-
contro, soube vencer duma forma admi-
ravcl a forte seleção da cidade de Braga. 

Aqueles noventa minutos de luta ca-
lorosa foram para todos nós, os rapazes 
de Coimbra que assistiram ao encontro, 
uns noventa minutos cheios de incerteza 
e de comoção. 

Por fim, a vitoria sorriu-nos conso-
ladoramente e a nossa alma de conim-
bricenses transbordou de uma alegria 
intensa pela brilhante victoria do onse 
representativo da nossa querida Coimbra. 

A receção ieita ao team de Coimbra 
em Braga foi bastante eritusistica. 

Alem dos representantes da Asso-
ciação de Foot-ball e clubs locais, ua es-
tação do caminho de ferro encontravam-
se muitos sportsmen tendo sido queima-
dos muitos foguetes. 

A seleção foi concluz'da em automo-
vel para a séde do Sporting Club de Bra-
ga onde o presidente da Associação de 
Foot-ball saudou o team conimbricense. 

De Coimbra falarám em nome da As-
sociação de Foot-ball os srs. David dos 
Santos e Cipriano Dias pelo jornal O 
Sport. 

' V » w »yr >in 

O dia esteve liudissimo, vendo-se em 
Braga um entusiasmo grande pelo en-
contro. 

Os rapazes de Coimbra são alvos de 
todas as gentilezas por parte da popula-
ção bracarense. 

O campo encontrava-se repleto. Nas 
bancadas e camarotes predominava o 
elemento feminino. 

O aspecto era imponente. 

A primeira equipe a entrar em campo 
é da nossa terra. 

Enverga camisolas encarnadas com as 
armas de Coimbra que gentilissiinas çon-
terraneas nossas bordaram com muita 
arte. 

A assistência despensa-lhe uma fre-
netica ovação. A seguir entra a seleção 
bracarense com camisolas azuis claras 
repetindo-se a ovação. 

Arbitra o encontro o sr. Jose Gui-
marães do Foot bali Club do Porto. 

Os capitães trocam os simbolicos 
ramos de flores. 

O pontapé de honra é dado por 
Madame Santos Pereira. 

A saída cabe a Coimbra que começa 
a jogar bem no campo adversario. A 
nossa equipe desenvolve jogadas suces-
sivas cheias de belesa. O dominio acen-
tua-se pouco a pouco, sendo ao fim de 
poucos minutos, absoluto. 

O goal-keeper de Braga faz inúmeras 
defezas algumas de valor que são bas-
tante aplaudidas. Esquivel, Miguel e Ga-
lante trabalham admiravelmente bem co-
mo Chico Correia. 

Marcam-se diversos cantos contra 
Braga sem resultado. 

Ribeiro da Costa anima os seus ho-
mens cooperando no ataque. As redes 
de Braga apesar de constantemente asse-
diadas continuam invulneráveis. O seu 
guarda tem tido um trabalho extenuante. 

Numa fugida, a vinte minutos de jo-
go Braga marca a 1." bola da tarde, sem 
que Nito tivesse ainda efectuado uma 
defeza nem sequer dado um pontapé de 
saída. 

A assistência delira de entusiasmo 
fendendo aos representantes da sua ter-
ra uma fervorosa manifestação. 

Coimbra mostra-se surpreendida e 
lança-se ao ataque mantendo até ao fim 
do primeiro tempo uma superioridade 
absoluta de conjunto e técnica. 

A 1.® parte termina sem que Coim-
bra consiga marcar devido a uma mani-
festa infelicidade dos dianteiros e a chan-
ce da defesa de Braga, nomeadamente o 
guarda-rede. 

As características primordiais desta 
parte foram um dominio constante e 
absoluto da selecção dc Coimbra. O 
guarda-rede de Braga efectuou 17 defe-
sas e Nito apenas defendeu uma! E! 

bem frisante a desigualdade de números 

Durante o intervalo conversamos 
alguns momentos com o arbitro, que 
nos disse : 

«A seleção de Coimbra é indiscuti-
velmente superior á de Braga. Esquivel 
e Chico Correia são dois bons jogadores. 

O trabalho de Esquivel pode se con-
siderar-se colossal». 

A .2 . 3 parte decorreu bastante ener-
gica. O jogo faz-se num e noutro campo. 

A linha avançada de Braga, onde Frei-
tas, o meia esquerda se revela um belo 
jogador, mais hoinogenea do que no 
primeiro tempo, coloca em perigo a 
rede Nito. Ribeiro da Costa e N e t o inu-
tilisam todo o ataque adversario. Nito 
é obrigado a intervir fazendo uma de-
feza apertada. Picado está a jogar bem 
assim como Correia e Pais. Matos passa a 
jogar a direita. 

Nito ocasiona a marcação de uma pe 
nalidade a dois metros da linha do goal, 
de que nada resulta devido á intervenção 
de Miguel. 

O jogo continua rápido cheio de lan-
ces interessantes. 

Estamos a 35 minutos de jogo com 
o resultado da 1 bola a 0 a favor de 
Braga. 

Galante num arranco cheio de ener-
gia teve uma fugida. Perto do goal pas 
sa a Chico Correia, que lh'a devolve no-
vamente depois de ter chamado a si o 
defesa direito. Galante num forte pon-
tapé, otimamente colocado, marca a 1.® 
bola a favor de Coimbra. 

A assistência de Coimbra aplaude com 
entusiasmo o feito de Galante, e incita 
os seus jogadores, e passados 3 minutos 
da l . a bola Matos consegue marcar a bo-
la da victoria em seguida a uma jogada 
rapida. 

As nossas redes são ainda postas em 
perigo mas a nossa linha de médios 
actua com inteligência e descongestiona 
bem o nosso campo até que soam os 
silvos finais anunciando a victoria da 
nossa equipe por 2 bolas a 1. 

Bom empregado Professor 
Precisa se um bom emprega- sa se. Rua Visconde da Loz, 

do, podendo ser socio, que co- n.° 27-1.° X 
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
de Coimbra. Pera tratar: Rua Fer-
reira Borges, 161. X 

n « « n arrenda-se com 9 divi-
«JdfíSdi s 5 e s p a r a v e r da 1 ás 
4 horas, na Estrada da Beira n.° 
65. X 

aluga-se, parte de uma 
casa de habitação para 

casal. 
Nesta redação se diz. 2 

Vende-se nesta cidade 
a tratar na rua das So-

las n.° 25. 1 

P o a o Vende-se e m conta, a 
XlfXna* 5 mi n u tos da estação 
de Miranda do Corvo, serve para 
habitação e negocio. 

Trata, José Tavares Castro, 
Miranda do Corvo. 2-a 

Cn ^ n n Vende-se muito st*.!uyci leve para garra. 
no ou burro, Estrada da Beira, 
79. 3 

i - a i i d i e i r o s az^al
e™ 

cruxifixos de marfim, vende Sa-
raiva Nunes, Casa do Sal. 

C o r o n í ã s . S Z 
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 

f l v o a <1 d a Precisam-se para 
\ J 1 C c t U c t » o s dias d e férias 
da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi-
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
rua do Loureiro, 44. X 

Dactilografa 
Praça 8 de Maio, 45 1.° Procu-
rar das 10 às 12. 1 

Pessoa 
habilitada 

Dos jogadores de Braga os que me-
lhor jogaram foram os da linha de ata-
que destacando-se Freitas e Almour; 
Dos médios o melhor foi Gonçalves mas 
só na 2.® parte. O seu trabalho da 1." 
foi improfícuo. 

Dos defezas Romão teve uma boa 
tarde. 

Rebelo a keeper portou-se com ga-
lhardia. Foi o jogador de Bçaga que mais 
trabalhou. 

Da seleção de Coimbra todos Ioga 
ram bem. 

Miguel, Esquivel e Galante jogaram 
admiravelmente, 

Chico Correia foi o melhor dos cin-
co avançados. 

Ribeiro da Costa e Neto houveram-se 
muito bem. 

m j-s 
A arbitragem foi boa. Não prejudi-

cou nenhum dos grupos. Foi imparcial 
e rápido nas suas decisões. 

A' noite, no jantar, falaram ao cham-
pagne o presidente da Associação e 
captam do team representativo de 
Braga. 

Ambos tiveram boas palavras para a 
nossa seleção enaltecendo o seu valor e 
a sua conduta em campo. 

Por Coimbra faiaram David dos San-
tos, Ribeiro da Costa e Esquivel, que 
agradeceram reconhecidíssimos todas 
as* deferencias havidas para a nossa se-
leção e bem assim para os conimbricen-
ses presentes. 

Na hora da partida de Braga, encon-
travam-se muitos sportmens bracarenses 
que saudaram a nossa seleção, Coimbra 
e os seus grupos. 

Todos 03 rapazes de Coimbra trazem 
as mais indeleveis recordações da nobre 
população de Braga pela forma gentil e 
cavalheiresca, como todos foram trata-
dos. 

Todos trazem na alma agradáveis 
recordações daquela tarde de 23 do 
corrente que ficará memorável na histó-
ria deDportiva das duas cidades que na-
quele dia se abraçaram pela primeira 
vez. 

Os elos de confraternização indis-
pensáveis a todos os sportsmen tiveram 
no dia 23, entre Braga e Coimbra o seu 
inicio. As duas cidades devem mante-los 
briosamente, pois que todos aqueles 
que se batem peio nobre ideal de fazer 
Sport, devem sempre apertar as suas 
mãos num amplexo fraternal. 

Empregado 

Empregado 
oferece-se para escritorio comer-
ciei, e trabalhos à máquina em 
sua casa. Pude incumbir se de 
quaisquer serviços notariais nao 
se importando de ser ajudante 
no que tem bastante prática. 

Carta para J. F. redação. 3-a 

Viajante 
_ para o ra-

mo de mercearias e papelaria, e 
que dê boas referencias, preci-
sa-se. 

Carta a Bizarro & Carvalho, 
Limitada, rua Victor Cordon, 6, 
Lisboa. 

TH a V W a pi a Compra- se 
£ d * I l U d i l f l d t e m Coimbra 
com movimento, preferindo-se 
com casa de habitação» 

Resposta para a rua de Tomar 
n.° 5 Coimbra. & 

T T a r m a r > i a V e a d c - s e e m 
£ d l m a i / I d i v i l a p r o x i m o 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 5 

Ghiarda-livros ca
G
r; 

rega-se de escritas de pequeno 
e grande movimento. 

Carta a esta redacção a A. 
J. L. 4 
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«>ôr .raóLs, aobi l ia . -
IstaiftC.ttePiõs e risco» 

a m a r & f i e x t e r n o , 
d / i . V&1A.U precisa-se. 

João Mendes, Lda. 2 
Q m n n a a vendem-se 
d l J . U l X i c t » quasi novas 

1 torno mecânico torneando 
1™ Va entre pontos, 1 torno re-
volvei, um limador com 32 chu. 
de percurso, facilita-se o paga-
m e n t o . 

Rua das Padeiras, n.° 23 X 
moderna sala 

visitas estufada 
9 peças—Vende 700$00. 

Saraiva Nunes, Casa do Sal. 

oto Cleveland 
Vende-se em bom estado, 

vê-se em Anadia, Casa Lelere 
& Castro. 2 

iíi —irn ih ~ -

" P l a Tl f) ^ e n £ le-se armado em 
A. xcfcMU f e r r 0 i c o r c jas cruza-
das, castiçais duplos, bordões de 
cobre genuino, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho 
res materiais, teclado de marfim. 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho—Olivais 
Coimbra. ^ 2-v p s X 
" P f f â f » ! s« (*ct urgente • ois 

quartos ou 
saia grande cnm ou stm nobilia 
proxsmo da baixa, r^naa ate 

Terreno 

O - n i n f a n o s Olivais com 
Y U A U U d ' habitação, agua 
nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2-s-X 
^ F o y f c n a vende-se. Para 
x e i i e i i u t r a t a r ; D > M i _ 

randa, Montes Claros V. 5 
vende-se um 

lote num dos 
melhores pontos da cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 
estabe-

leci-
mento na Figueira da Foz, com 
abitação e armazém. 

Informa-se na Estrada da Bei-
ra 43. 1 

POR 
motivo 

de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Baixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

luforma J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

Trespassa-se 

Trespassa-se 

Vendem-se 
novo, dão-se informações na rua 
da Sofia, 97 a 99. 2 

V o n r l O - Q D P a r a comercio 
V fc?ilUe-fie e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.°* 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. _ X 

V o r i f l o . a o C a s a naruadas 
¥ e X l l i t i O» Esteirinhas n.c0 

12 e 14. Trata-se na Avenida Sá 
da Bandeira 24 l.u, no dia 26 e 
28, pelo meio dia. 1 

V i a j a n t e g?»uSSS 
para a Extremadura e Alentejo, 
precisa. 

Henriques Pedro & Vieira, 
Coimbra. 4 

4.000$00 ^ ^ 
dando bom fiador ou por escri-
tura. 

Carta a este jornal ao n.° 26. 2 

Para qual* 
quer ramo 
de negocio, 
trespassa.se 

um estabelecimento comercial, 
liquidando-se também toda a 
fazenda existente ao preço da 
factura com uma pequena per-
centagem, 

Para tratar com o solicita-
dor joão Perdigão Mendes da 
Luz, Rua da Sofia, 35-1.°. 

cio n.° 18. 

respassa-se 
o e s f a b e i e e i m e n t o d e 

a r t i g o s d e e i e c l r i c i d a » 

« t e m a i s I t e m i n s l a i a » 

d o i s e n t a c d a d e s c o m 

g r a n d e c l e n i e t a j c a v e 

l . ° © 2 . ° a n d a r e s , a m * > 

p i o s s a i õ e s p a r a e x * 

p o s - ç ã o y a r m a x . n s e 

e s c r « f o r m o s » 

© a r f i a á O zeta de 
Co mbra a A. S. A. C. 

F r o d i m a 
Preparado ssm rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as ea peei es e outras doen-
ças de péla. Também evita e cura 
as infeçóe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma VCÍ o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5500 Peio correio rnali 
V?;; Vende-se em todas as farma-

i 'eposito-Farmacia Adria-! % I 3 'c.-i da Ke. vbíica Coimbra. 

Publica-se que por escritura 
desta data, lavrada no meu car-
torio, se dissolveu a sociedade 
que se constituirá sob a deno 
minação de Panificação de Coim-
bra Limitada, ficando todo o seu 
activo com a responsabilidade 
do passivo, a pertencer á ex-sócia 
«Sociedade Portuguesa de Pani 
ficação», sociedade anónima de 
responsabilidade limitada. 

Porto, 27 de Fevereiro de 
1924.-—(a) Domingos Curado. 

Muito habilitado, conhecendo 
bem todos os ramos de escritu 
ração e contabilidade, bem rtla-
cionado nas praças de Lisboa e 
Porto, oferece-se para gerir casa 
de movimento que lhe ofereça 
estabilidade e garanlias de fu 
turo. 

Não faz questão de localida-
de onde possa exercer o seu 
cargo. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais Z. Z. Z. X 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, faz 
saber que até ao dia 3 do mês 
de Abril proximo, se acha aberto 
concurso para admissão de su-
plentes de bombeiros municipais 
com a remuneração de dois ter-
ços de gratificação estipulada 
para os bombeiros de 3.* classe. 

Os concorrentes deverão de-
clarar nos seus requerimentos a 
idade, estado e profissão. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 24 de Março de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

T O S S E S 

G R I P E 
CONSTIPAÇÕES 
BRONQUITES 

£ 4r 

/ «9 * 
or 

o 
A* 

a 
^ / n s t i f u t o 

a, 
o Pasteur 

* de & i s b o a 

* = = 
LISBOA 

a. H. do Almada, 69 
PORTO 

Rua tios Cerigos, 36 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que em sessão de 20 do 
corrente resolveu retirar da pra-
ça anunciada para o dia 3 de 
Abril os lotes de tefreno n.°s 15. 
16 e 17 entre as ruas n.os 10 e 
12 de Outubr» e a rua n.° 11 do 
Bairro de Montarroio. 

Para constar se publicou o 
presente e outros de igual teor. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho, 21 de Março de 1924. 

O Presidente, Mário d'Al-
meida. 

Lindos modêlos, desde 30$00 
por motivo de liquidação. 

Salon Parisien, Praça 8 de 
Maio, 25, 2.°. 4 

EMEDIO HEB01C0I 
ebuçados Milagrosos 
apldamente debelam at 

ouquidOes, TOSSES, «m 
h "Gazeta dc Coim-
h ESTÁ Á VENDA EM TODOS 

u > > os kiosques e na Casa Crespo 

11 I U Jl II A 11 Jl II VII II /-A II n 

- - • Companhia õe S e g u r o s - - -
Capital : um milhão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.* (Casa Havanêsa) 

t e H Í H H 
Deseja-se entrar em negocia-

ções com os que tenham quais-
quer produtos vendáveis no Bra-
zil, podendo dirigir-sé para in-
formações á Praça do Comer-

Coiira M l , MÍÊ 
FABRICA DE PREGARIA 

Rua l o õ o Cabreira, 3 8 . - C o i m b r a 
Tem em deposito para entrega imediata, preg03 de todos 
os números que vende aos mesmos preços das fabricas 
de Lisboa e Porto, e nas mesmas condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em prazos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

R e s p o s t a g J o s é , C a f é M o n - j Ã " Q a t a t » da Ç e i n t b r a „ e s t i i 
X 1 v - e s á s n a T a p a r i a Ç ^ R S P O , 

Um vastíssimo esta* 
bclccimcnto comer-
cial. 

Trata-sc com o so-
l ic i tador João Perdi -
gão Mendes da Luz, 
Kua da Sofia. 35-1.% 
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I 1 l l I I l f l IPf l m m m t acaba ds receber directamente da Alamamlia uma colossal variedade 
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e outros para uso doméstico 
MB tiull 

T TT77 

u l í l stí-̂ i 
ÍP1 i" -
HSfc í ; 1 í < 

i i P i l l l i l ^ i ^ frequentou. 
rar, tanto mais que êle destonhece este instituto, que nunca Secção regional 

- w v -

Ha tempo que se encontra vaga a Reitoria da Univer-
sidade de Coimbra pela exoneração concedida ao sr. rir. An-
tonio Luís Oomes, estando esse cargo a ser desempenhado 
interinamente pelo director da Faculdade de Farmacia, aquém 
pertence por lei o exercício desta comissão de serviço, por ser 
o director mais antigo. 

Vários tem sido os indigitados para a efectividade 
desse cargo, sem que até agora se possa afirmar quem terá 
mais probabilidades de nomeação. 

O lugar de reitor da Universidade de Coimbra foi con-
siderado como um dos de maior responsabilidade e por isso 
os governos encontravam quasi sempre grandes dificuldades 
na escolha. Era o caso de dizer: «quem eu quero não me 
quer, quem me quer não me faz conta», proloquio popular 
que tem muito de verdadeiro. 

Para ser reitor da Univeridade de Coimbra é preciso 
reunir um conjunto de qualidades que o recomendem para 
esse elevado cargo. 

Nao basta ter talento, ponderação e prestigio, que já 
não é pouco, é necessário também dar ao lugar a representa-
ção que êle exige, quer seja com nacionais quer com profes-
sores estranjeiros que agora tão frequentemente nos visitam, e 
ser um grande amigo da Universidade. 

Existiu sempre uma grande dificuldade em saber lidar 
com lentes e estudantes, e se isto hoje não tem a importancia 
doutro tempo, é certo que ainda constitue um dos requisitos 
mais essenciais. 

ni^aso- tsrapo que o 4ugttf áe-fetfor • 
dade dç Coimbra deve ser exercido por pessoa que seja bem 
acolhida.pôr gregos e troianos, uma outra condição se impõe, 
a que é preciso atendei.' O reitor deve ter permanencia em 
Coimbra, para o que tem residencia própria no Paço das 

Pela nossa parte*fi^Whos grande satisfação em poder 
noticiar que a reitoria da Universidade de Coimbra ficará con-
fiada a pessoa do mais alto prestigio e competencia e dum 
grande amor a esse instituty. 

Assim o exigem as responsabilidades do lugar. 
Este assunto deve merecer a maior consideração do 

governo para que nâo venha a dar qualquer surprêsa. 
Toda a grande familia universitária e os numerosos 

amigos deste instituto assim o esperam e assim o desejam. 

AU A) IU ai 

Escolas. 
Não f a z sentido que esse lugar seja desempenhado 

por quem esteja prêso a outros serviços ou conveniências que 
fo chamem para fóra daqui, deixando-se substituido frequen-
tes vezes e portanto não acompanhando com a devida solici-
tude todos os assuntos que dependam da sua apreciação e 
resolução. 

Assume umâ grande responsabilidade o ministro que 
fizer â nomeação de um reitor que não satisfaça a estes requi-
sitos, e não menos responsabilidades terá aquêle que aceitar 
a nomeação, sem que os seus merecimentos correspondam á 
importancia de tão espinhoso cargo. 

• O reitor não pode ser só uma figura decrorativa, que 
sirva para pouco mais do que receber os vencimentos; tem de 
ínteressar-se pelos assuntos universitários, alguns de capital 
importancia, que constituem ha muito pretensões da Univer-
sidade, e neste ponto apontamos as obras da Faculdade de 
Letras, ha tanto tempo paralisadas. Assim se deixa tudo a 
teriorar-se para depois se gastar dez ou vinte vezes mais do 
que se devia se essas obras tivessem tido a desejada sequen-
cia, sem nenhuma interrupção. 

No que diz respeito a pessoal ha situações a esclare-
cer q u e aquêle até hoje não viu resolvidas. 

Pelo lugar de reitor da Universidade passaram homens 
dum alto valor intelectual, com um grandíssimo prestigio e 
com um grande amor á Universidade, tendo deixado a mais 
honrosa tradição da sua administração nesse instituto. 

S^m querer recordar alguns dos mais modernos, po> 
demos recorda, entre os mais antigos, homens da envergadu-
ra intelectual e de grande prestigio de D. Francisco de Lemos, 
que foi o braço direito do Marquez de Pombal na reforma da 
Universidade; o visconde de Seabra, o glorioso autor do Co-
digo Civil; Vicente Ferrer, visconde de S. Jeronimo, visconde 
de Vila Maior, etc., etc. 

Manuel de Arriaga saiu da reitoria da Universidade 
,para a Presidencia da Republica. 

A politica não é condição indispensável para o exer-
cício desse cargo, porque a politica transforma muitas vezes 
as melhores intenções, não permitindo que se siga pelo me-
lhor caminho. 

O reitor da Universidade, acima de tudo, deveser o 
chefe desse instituo, não in tiomine, mas de facto e de direito, 
como deverá demonstrar pelos seus actos. 

Assim como não é conveniente demorar a interinida-
de nesse lugar, também se torna necessário acertar na escolha. 

^ jE' isto que o sr. Ministro da Instrução não deve igno-

O 9 de Abrií 
O sr. Ministro da Instrução, I 

a pedido da Comissão dos Pa- j 
drões da Grande Guerra, enviou 
circulares aos inspectores esco-
lares e directores dos estabeleci-
mentos de ensino, recomen-
dando que no proximo dia 9 ds 
Abril se realisem nas escolas res-
pectivas, conferencias patrióti-
cos sobre o valor moral e poli-
tico da nossa intervenção na 
Grande Guerra, 

m - m \ \ i síiÉifím 
O Dr. Weygandt, professor 

da Universidade de Hamburgo, 
deve realizar as suas conferencias 
na Universidade de Coimbra, en-
tre os dias 5 e 8 do proximo mês 
de Abril. 

Os tèmas das duas conferen-
cias iãa os seguintes: 

«Tratamento moderno da pa-
ralisia geral e sífilis cerebral". 

«Arte e Patologia". 
As conferencias serão feitas 

em espanhol e acompanhadas de 
projecções luminosas. 

f i 

Asnverssrias 
Fez anos, ontem, o menino Carlos 

Eugeuio Baptista d'Almelda. 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria í lementhia Ribeiro Viegas. 
D. Luiza de Almeida Norton. 
Francisco Ignácio Dia3 Nogueira, 
Amanhã: 
Dr. Joaquim Augusto Ojbriel de Ai-

ttleida. 
Adriano da Silva Ferreira. 
D. Palmira Nunes Gabriel d'Almeida. 
D. Celeste da Conceição Teles. 
D. Tereza Grangêr. 
Domingos Figueiredo de Noronha 

{Ericeira). 

©oenísâ 
| Com um ataque de gripe, tem estado 

doente, o sr, Dr. Alvaro Basto, ilustre 
professor da Fa.uldade de Sciencias. 

- T a m b é m tem estado doente o 
nosso colega de redacção, sr. dr. Mário 
Machado. 

- Desejamos-lhes rápidas melhoras. 

Club Operário 6onimbris§o.í 
Para o baile da Ali Carme, 

que esta agremiação ae recreio 
realisa na noite ae ámanhã, re-
cebemos o respectivo convite, o 
que agradecemos. 

Entre os seu associados reina 
grande contentamento por este 
baile, que promete ser brilhante, i 

A arborisação da Serra da 
Boa Viagem, ns Figueira da Foz. 
iniciada cm 1911, pelo regente 
florestal sr. Manuel Alberto Rei, 
foi agora concluída. 

São 400 hectares de terreno, 
que se achavam completamente 
ao abandono e povoados ape-
nas de mato e urzes, e hoje se 
veem cobertos por uma vasta e 
linda floresta de eucaliptos e pi-
nheiros, mansos z bravos. 

Os macissos dos vales de Ur-
raca e da Fadanheira conteem 
mais de 30.000 eucaliptos. 

Tetn a Serra também já gran 
des macissos de pinheiros c<im a 
altura media de 9 metros, cha-
gando alguns destes a terem 
mais de 1,30 de crescimento por 
ano. A par dos trabalhos de arbo-
risação executaram se e execu-
tam-se ainda os de rasgar a ser 
ra, em todas es dsreções, por 
bons caminhos de serventia, que 
permitem ao turista conhecê la 
comodamente em todas as suas 
minudencias e visita-la em todas 
as suas direcções, para gosarem 
as grandes belesas naturais que 
dali sê disfrutam sobre a terra e 
sobre o Oceano, 

Dentro dela, claçc [ontes bro 
tam coi^grandeàcauí^jkde agus 
pc nigjíjfiaS; ̂ KtíiS» ' sWPfSfrSfí* 

"asso, $e encontram Ubo-
Utas indicadoras das dfteçoes dos 
àqntdrpt toff l tór- iemab curiosos 
da beira. ; *' 

Em 1 9 i l , T Seria da Boa 
Vií.gsm só era conhecida de no-
me peia população da Figueira. 
Hoje todos a visitam com pra 
zer e nela depositam as melho-
res esperanças, corríò um dos 
mais valiosos elementos de tu-
rismo, para o desenvolvimento 
futuro daquela cidade e praia, 

Na orla da serra, sobranceira 
ao Oceano, está projectadl a 
construção dum lindo mirante de 
turismo, obra em que estão em-
penhadas a Camara e a Comissão 
de Iniciativa da Figueira, que 
contam com a decidida boa von-
tade e o valioso auxilio da Di-
recção Gerai dos Serviços Flo-
restais. O hábil e inteligente re-
gente íloresíaS. sr. ManutI Alber-
to Hei, tem sido muito elogiado 
peSá grande obra realisada na 
Serra da Boa Viagem. 

Na Figueira, também ha es-
peranças de ver um dia estabe-
lecido, ns serra, um hotel moder-
no de altitude, parâ straçlo de 
turistas estrangeiros. 

Seriamos Injustos se n lo dis-
séssemos, para fechar, que o sr. 
dr Manuel Oaspsr de Lemos, 
neata, somo em muitas outras 
iniciativas atinentes ao engran-
decimento da Figueira, contioua 
a ser o grande e simpático pala-
dino, que todos consideram e 
estimam. — X. 

S i a ra g s » 

O Sr. Fausto Beleza, um moço ar-
tista de Coimbra, iniciou ha dias ofi-
cialmente a sua vida artistira com uma 
exposição de aguarelas e desenhos. 

Não po lia de começo marrar a sua 
individual idaie, mas no entanto afir-
mou o seu temperamento equilibrado, 
em que as qualidales adoraveis de 
Pintor teem um lugar de destaque C 
triunfo. 

São os trabalhos do artista pouco 
mais do que primeiros voos. Encon• 
tra-se ainda neles indecisão de técnica, 
mas sobrepujando os defeitos nota-se 
em quasi to los os desenhos uma a imi-
ravel coesão de traços, e nas agiaretus 
ama regular noção de cor. 

O retrato não devia Fausto Beleza 
ter exposto. Como difícil qae ê, neces-
sita de muito esta lo, muita segurança, 
muita observação. 

O Artista não deve preocupar-se 
com o triunfo rapiio. E' por esta ver* 
iigeni de subir, atingindo perfeição 
logo de entrada, é por esta desorde-
nada carreira em que se lançam os ar' 
tistas que começam, que nós assistimos 
a to ia esta feira de incompetências e 
disparates. 

Fausto Beleza deve trabalhar sem 
dressa. Depois da segurança no dese» 
nho, deve procurar bem o segredo da 
côr^ jyesvenda-la, conkece-la. A par 

:hj!ldní 

omerc 

sensibilidade e então a sua Me ha de 
ter decerto a sua catedral de triunfo. 

trabalhos qae Fausto Beleza 
expj)z devem ser motivo de' orgulho 
pára tr Artista rfíbço. Alguns piiba fixar, 
como Ruínas e Estudos, são exptendi-
dos lápis que por si bastam para afir• 
mar o temperamento de um artista. 
Fonte da Talha e Outono são ditai 
aguarelas cheias de verdade, de cor e 
de beleza. 

Felicitando o moço Pintor, nósfa- c* 
mos votos pelo seu progresso e peia 
sua victoria no campo da Arte. 

iãíiiiiilãslisiieGãH 
Por motivo de força maior 

não se efectua no dsa 31 do cor-
rente, como estava anunciado, o 
2.° concerto da Sociedade. 

A direcção avisará oportuna" 
mente o dia certo pars a sua reâ* 
lisação. i 

Itli 

Os abaixo assinados declaram que 
nâo acenam nem pagam quaisquer le-
tras que lhes sejam apresentadas por 
intermedio da Casa Bancaria Pinto & 
Sotto Mayor, desta cidade, resolução 
estri que modifica asssm que c 
xe ae ssr gerente ae mesma, um 
Isaac Pereira, 

Coimbra, 27 de Março de 1924. 

ei-
tal 

Comemorando o aniversário 
do nascimento do insigne escri-
tor português Alexandre Hercu-
lano—28 de Março de 1 8 1 0 - , 
realisou se ontem no Colégio 
que tem o seu nome, uma inte-
ressante festa promovida pelos 
seus alunos, constando de reci-
tações, musica e canto coral, etc. 
a qual decorreu com o maior 
brilhantismo. 

Todos os alunos que toma* 
tam parte na festa, foram muito 
ovacionados pela numerosa assis-
tência, tendo sido bisados al* 
guns números do programa. 

As directoras do Colégio, sr.M 

D, Maria Aurora dos Santos C o e 
lho e Hermínia do Rosário San* 
tos Coeiho, íoram duma amã* 
bilidade extrema pára com o§ 
convidados. 

-----

fsiiili ue KSiifll 
O Conselho desta Faculdade 

resolveu pedir ao Governo a 
reintegração do seu antigo è 
distinto professar, sr. dr. Fausto 
Lopo Patrício de Carvalho, qu í 
continuará regendo a çadeira dn 
patologia médica, 
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Para os devidos efeitos se 
anuncia que por escritura de 
18 ue Fevereiro do corrente 
ano, lavrada nas notas do no-
tário de Coimbra, Bacharel 
Jayme Correia da Encarnação, 
a sociedade por quotas que 
existia na mesma cidade sob a 
a denominação de Cerveja de 
Coimbra, Limitada, entre os 
socios Manuel Julio Gonçalves, 
João Mendcâ, Francisco da 
Cruz, Antonio Manuel Lima, 
José Antonio de Figueiredo, 
Antonio Augusto Neves, Fran-
cisco d'0!iveira Martins, Ma-
nuel Lopes Sêco & Compa-
nhia, e Machado & Carvalho, 
foi transformada em sociedade 
anónima de responsabil idade 
limitada sob a denominação 
de Companhia da Cerveja de 
Coimbra, sendo aumentado o 
seu capital e ficando a reger-
se pelos estatutos constantes 
dos artigos seguintes: 

CAPITULO I 

Denominação, séde, objecto 
e duração 

Artigo 1.° 

A sociedade por quotas de 
responsabilidade limitada com 
séde em Coimbra, constituída 
por escritura de 2 de Março de 
1922, sob a denominação de Cer-
veja de Coimbra, Limitada, cujo 
capital foi aumentado por escri-
tura de 8 de Fevereiro de 1923, 
é transformada em sociedade « iOi nima de résponsamuu«uu «mirar 
da, com a denominação de Com-
panhia da Cerveja de Coimbra e 
será regida pela legislação vigen-
te e pelos presentes estatutos. 

Artigo 2." 
A sua séde é em Coimbra, 

onde também tem a sua fabrica 
e escritorio, podendo o Conse-
lho de Administração criar su-
cursais, agencias ou qualquer ou-
tra especie de representação, on-
de e quando o julgar conve-
niente. 

Artigo 3.9 

A sociedade tem por objecto 
â preparação de malte e o fabri-
co e venda de cerveja, gêlo, be-
bidas gazozas e refrigerantes, 

§ único 
Poderá também efectuar to-

dos os contractos e operações 
comerciais ou financeiras que di-
recta ou indirectamente se rela-
cionem com o seu objecto prin-
cipal ou facilitem a sua realisa-
ção, e ainda, nas mesmas condi-
ções, ou para o mesmo fim, ex-
plorar Qualquer outro ramo de 
comercio ou industria, com ex-
clusão do ramo bancario, e ad-
quirir bens imóveis, privilégios e 
garantias. 

Artigo 4.° 
A duração da sociedade é por 

tempo indeterminado, contando-
se o seu começo, para todos os 
efeitos, desde o dia primeiro de 
Janeiro do ano corrente. 

C A P I T U L O II 

Capital,*acções e obrigações 

Artigo 5.6 

O capitai da sociedade fica 
sendo de 1.600:000$00 dividido 
em 1 6 : 0 0 0 acções de 1 0 0 $ 0 0 cada 
uma, está integralmente realizado 
e é representado pela forma se-
guinte : 

a) 1.000:000$00 equivalentes 
a 10:000 acções, valor do prédio 
onde está instalada a fabrica da 
antiga e agora transformada so-
ciedade Cerveja de Coimbra, Li-
mitada, e de todos os maqui-
yismos, vasilhame, moveis, uten-
sílios e mais valores que consti-

tuem o activo, liquido do passivo, 
da mesma sociedade, conforme 
o balanço reaiisado, e que são 
transferidos para a presente, per-
tencendo as ditas acções aos so-
cios entre quem tem existido a 
sociedade agora transformada; 

ô j -319 :000$00 equivale a 
3:190 acções, importancia de cré 
ditos fornecidos á sociedade ago-
ra transformada, pela referida 
firma «Pinto & Sotto Mayor», 
até ao dia 31 de Dezembro do 
ano findo, acções essas que ficam 
a pertencer á mesma firma como 
resgate desses créditos, cujo va-
lor faz já parte dos bens da dita 
sociedade e constituía o seu 
único passivo; 

c) — 25õ:000$00 em dinheiro 
equivalentes a 2.560 acções to-
madas firme pela referida socie-
dade «Pinto & Sotto Mayor», e 
já integralmente pagos; 

d) — 25:000$00 em dinheiro 
equivalentes a 250 acções subs-
critas e pagas pelos socios Isaac 
Pereira, Augusto Seguro Ferreira, 
Francisco França Amado, Alberto 
Machado de Figueiredo e Ma-
nuel Lopes Sêco, em partes 
iguais. 

Artigo õ.° 
O capital social poderá ser 

elevado por uma ou mais vezes 
a 2:000.00Q$00, quando o Con-
selho de Administração com vóto 
favoravel do Conselho Fiscal o 
julgar conveniente. 

§ í.° 
Em caso de aumento do ca-

pital os anteriores accionistas 
terão o direito de preferencia na 
subscrição das novas acções, con-
forme os termos e condições es-
tipuladas pelo Conselho de Admi-
nistração. 

§ 2.° 
Os accionistas só poderão 

usar deste direito de preferencia 
no praso de 10 dias depois de 
avisados por meio de anúncios 
publicados uma só vez no Diá-
rio do Qovêrno e em um jornal 
de cada uma das cidades, de 
Lisboa, Porto e Coimbra. 

§ 3.° 
Os subscritores que nâo efe-

çtuarem os pagatqentogglaspres-
façoes relativas ás acçõesTsubo 
critas nos prasos que forem es-
tabelecidos pelo Conselho de 
Administração, serão obrigados 
a paga-las no praso que lhes 
fixar o mesmo Conselho, com o 
juro de móra de taxa igual á de 
desconto do Banco de Portugal, 
acrescida de lu/o ao ano; e, não pa-
gando nesse praso, perderão, a 
favor da sociedade, o direito ás 
acções subscritas e ás prestações 
já pagas, podendo a sociedade 
dispor livremente, como suas, 
das mesmas acções. 

Artigo 7.° 
As acções serão todas ao por-

tador e de coupon. 

§ único 
Os titulos poderão ser de 

uma, cinco ou dez acções, con-
forme o desejo do accionista ma-
nifestado no acto da subscrição. 

CAPITULO II 

Administração social 

Artigo 11.° 
A sociedade será administra-

da por um Conselho de Admi-
nistração composto de cinco 
membros efetivos e tres substi-
tutos, que serão eleitos em as-
sembleia geral ordiuaria, de tres 
em tres anos, sendo permitida a 
reeleição. 

§ 1 . ° 

Nenhum administrador pode-
rá tomar posse de seu cargo, sem 
previamente depositar na Caixa 
Social 50 acções da sociedade, 
em caução das responsabilidades 
que lhe possam resultar da sua 
administração. 

§ 2.° 
As acções depositadas serão 

Inalienáveis emquanto durar res-
ponsabilidade dos seus proprie-
tários e só perderão por eles ser 
levantadas, tres meses depois 
d?, aprovadas as contas da ge-
rencia respeíiva. 

§ 3 . ° 

Na falta ou impedimento de 
qualquer vogal efectivo do Con-
selho de Administração, será cha-
mado a desempenhar as suas fun-
ções o mais velho dos substi-
tutos. 

Artigo 12.° 
O Conselho de jAdministra-

ção nomeará de entre os seus 
membros efetivos, um adminis-
trador delegado que será fiel 
executor das suas deliberações, 
no qual poderá delegar todos os 
poderes que julgar necessários 
para a administração da socie-
dade. 

Artigo 8.° 
As acções serão indivisíveis 

em relação á sociedade, que só 
reconhecerá um proprietário para 
esda uma. 

Quando uma acção pertencer 
a diversas pessoas, em proprie-
dade plena, a sociedade suspen 
derá o exercício dos direitos que 
a tais titulos são inerentes, em-
quanto não houver pessoa deter-
minada como único proprietário, 
excepto com referencia ao paga-
mento de dividendos, 

§ único 

No caso de se achar a pro-
priedade separada do usufruto, 
é ao usufrutuário que pertence 
exercer os direitos de accionista. 

Artigo Q.° 
A sociedade poderá emitir 

Obrigações nos termos legais, 
tendo os accionistas preferencia 
na subscrição nos termos do § 
1.° do Art.° 6.° 

Artigo 10.° 
A sociedade poderá adquirir 

acções ou obrigações próprias e 
; efectuar quaisquer operações so-
| bre elas, quando o Conselho de 
\ Administração, com voto favora-
; vel do Conselho Fiscal, o julgar 
? conveniente, 

§ único 
O administrador delegado re-

forçará a sua caução com mais 
200 acções que ficarão deposita-
das na Caixa Social em caução 
da responsabilidade que lhe pos-
sa resultar do exercido do seu 
cargo, serão inalienáveis em-
quanto durar a sua responsabi-
lidade, e só poderão ser por ele 
levantadas tres meses depois de 
aprovados os actos da sua ge-
rencia _ s ——— — 

Artigo 13.° 
O Conselho de Administra-

ção reunir-se-ha ordinariamente 
uma vez por mês, e extraordi-
nariamente, sempre que a sua 
reunião seja convocada por um 
dos administradores ou pela 
maioria dos membros do Conse-
lho Fiscal. 

§ 1 . ° 

O conselho não funcionará 
não estando presente a maioria 
absoluta dos seus membros e as 
suas decisões serão tomadas por 
maioria absoiuta de votos e cons-
tarão de actas lavradas em livro 
competente. 

§ 2 . ° 

No caso de empate na vota-
ção, o presidente terá voto de 
qualidade. 

Artigo 14.° 
Alem da percentagem de lu-= 

eros a que se refere a alinea c) 
do Art.° 34.°, cada um dos mem-
bros do Conselho de Adminis-
tração, com excepção do admi-
nistrador delegado perceberá s 
importancia mensal de 100$00, e 
o administrador delegado perce-
berá como compensação de seus 
serviços 1:200$00 por mês. 

Artigo 15.° 
Os administradores substitu-

tos chamados á efetividade, teem 
as mesmas obrigações e recebe-
rão os vencimentos fixos dos 
administradores afectivos que 
substituírem correspondentes ao 
tempo da substituição; e, se esta 
durar por tempo superior a três 
mêses, receberão também a par-
te proporcional da referida per-
centagem de lucros. 

Artigo 16.° 
Compete ao Conselho de 

Administração: 

1 . ° 

designar na sua primeira reu-
nião o seu presidente e o seu 
administrador delegado; 

2.® 
elaborar regulamentos íatef-

Sos aue sgjaminecessarios; 

3.° 
resolver amigavel ou judicial-

mente sobre os direitos e inte 
resses da sociedade, transigir ou 
comprometer-se em árbitros; 

4.° 
nomear ou demitir os direc-

tores técnicos e o guarda-livros 
e mais pessoal superior da so-
ciedade e fixar-lhes os respecti-
vos ordenados e gratificações; 

5.° 
nomear advogados e solici-

tadores para os assuntos foren-
ses e constituir outros mandata-
dos para fins determinados; 

6 . ° 

autorisar quaisquer bemfeito-
rias ou obras a executar; 

7.° 
convocar, quando o enten-

der necessário, a reunião extra 
ordinaria do Conselho Fiscal e 
assistir ás suas reuniões quando 
este o reclame; 

8 . ° 

e, em geral, representar a so-
ciedade em juíso e fóra dele. 
activa e passivamente, exercendo 
e prsticaudo todos os actos e 
contratos necessários para a rea 
lisação do objecto social. 

Artigo 17.° 
Ao administrador delegado, 

alem da obrigação que ele tem 
de cumprir as deliberações do 
Conselho da Administração e de 
praticar todos os actos de admi-
nistração social que nele delegar 
o mesmo Conselho, compete-lhe 
especialmente: 

1 . ° 

assumir a direcção dos traba 
lhos de escritorio da sociedade 

2 . ° 

verificar as operações e con 
tas que resultem do giro comer 
ciai da sociedade; 

3.° 
nomear e demitir o pessoa 

menor da sociedade, fixando-lhes 
os respectivos ordenados ou sa-
larios e propor a nomeação e de-
misslo de oessoal superior; . 

4.° 
promover a acquisição de tu-

do quanto seja necessário para 
a laboração da fabrica social e 
promover e executar as vendas 
dos seus prbductos; 

5.° 
receber quaisquer quantias 

devidas á sociedade, assinando 
os respectivos recibos; 

6 . ° 
assinar toda a correspondên-

cia respeitante aos assuntos in-
dicados nos números anteriores 
e demais expediente. 

Artigo 18.° 
Todos os documentos que 

importem responsabilidade para 
a sociedade, serão assinados por 
dois membros do Conselho de 
Administração, sendo um deles o 
administrador delegado sempre 
que este se encontre em exerci-
d o . 

/ 

§ único 
Excetuam-se os documentos 

enumerados nos n.°* 5 e 6 do 
Art.° 17.°, eí os que resultem da 
execução do n.° 4 do mesmo 
artigo. 

CAPITULO IV 

Conselho Fiscal 

ia ordinariamente de 2 em 2 
mêses, e extraordinariamente 
sempre que seja convocado pelo 
seu presidente, pelo Conselho 
de Administração ou pelo admi-
nistrador delegado. 

§ único 
Na sua primeira reunião o 

Conselho Fiscal elegerá o seu 
presidente. 

Artigo 21.° 
Cada um dos vogais do Con-

selho Fiscal receberá 25$00 por 
cada sessão ordinaria a que este-
ja presente alem da percentagem 
de lucros a que se refere a alinea 
d) do Art.° 34.°. 

§ único 
Os vogais substitutos, quan-

do em exercício, receberão a re-
muneração fixa que pertenceria 
ao vogal substituído, e, se a 
substituição durar por tempo su-
perior a três mêses, receberão 
também a parte proporcional da 
referida percentagem de lucros. 

CAPITULO V 

Assembleia Geral 

sal ou por quem legalmente a 
administrar. 

Artigo 26.' 
A assembleia geral reunir-se 

ha ordinariamente, uma vez no 
primeiro trimestre de cada ano 
social, e, extraordináriamente, 
quando seja convocada p d o 
Conselho de Administração ou 
pelo Conselho Fiscal, e ainda 
quando seja requerida, em re-
querimento fundamentado, por 
accionistas com direito de voto 
que representem, pelo menos, 
uma terça parte do capital social. 

§ único 
As assembleias gerais serão 

convocadas com a antecedencia 
de quinze dias, pelo menos, por 
meio de anúncios publicados, 
uma ^ vez no «Diário do Go-
verno», e em um jornal de cada 
uma das cidades, de Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

Artigo 27.° 
A assembleia geral ordinário 

ou extraordinária, funcionará va-
lidamente achando-se presentes 
ou representados, accionistas a 
quem pertença, pelo menos, uma 
quarta parte do capital social. 

Artigo 19.° 
A fiscâlisação de todos os ne-

gocios da sociedade será exerci-
da por um Conselho Fiscal com-
posto de três accionistas, com di-
reito de voto, eleitos peia assem-
bleia geral, de 3 em 3 anos, sen-
do sempre permitida a reeleição. 

§ único 
Para as faltas e impedimentos 

.; dos vogais efectivos a assembleia 
\ geral elegerá na mesma ocasião 
| 2 suplentes, também de entre os 

accionistas com direito a voto 
sendo-lhes aplicavel o que fica 
estipulado em relação aos admi-

1 nistradore3 substitutos no § 3.° 
i d o Art,c 11.°. 
1 Artigo 20,° 

O Conselho Fiscal reuoir-se-i 

Artigo 22.° 
A assembleia geral regular-

mente convocada e constituída, 
representa a universalidade dos 
accionistas no exercício do go 
verno supremo da sociedade, e 
as respectivas deliberações, quan 
do tomadas de harmonia com a 
lei e com estes estatutos, são 
obrigatorios para todos. 

Artigo 23.° 
A mesa da assembleia gera 

compor-se-ha de um presidente, 
um vice presidente e dois secre 
tarios eleitos por três anos, de 
entre os accionistas com direito 
de voto, permitindo-se a reelei 
ção. 

Artigo 24.° 
As assembleias gerais, quer 

ordinárias, quer extraordinárias 
só podem ser constituídas por 
accionistas que forem possuido 
res, cada um deles, de 50 ou 
mais acções, e que hajam sido 
depositadas na séde da socie-
dade ou em qualquer estabele 
crmeato Dancarlo indicado nos 
anúncios da convocação, e com 
a antecedencia que nesses anun 
cios fôr marcada. 

§ 1 . ° 

Os accionistas possuidores 
de menor numero de acções 
assim como os portadores de 
obrigações da sociedade, não 
poderão tomar parte nas assem 
bleias gerais. 

§ 2.° 
A cada um dos accionistas 

será contado um voto por cada 
50 ações que lhe pertençam 
mas seja qual fôr o numero de 
acções que possua, alem de 500 
só terá dez votos. 

§ 3 . " 

Os accionistas com direito a 
tomar parte nas assembleias ge 
rais, quando não possam, ou 
não queiram assistir pessoal 
mente ás suas reuniões, pode 
rem fazer se representar por 
mandatarios, sendo o mandato 
conferido por procuração ou por 
simples carta dirigida ao presi-
dente da assembleia gerai, de 
vendo as assinaturas dos man 
dantes ser reconhecidas por no 
tario. 

§ 4 . ° 

Nenhum mandatario poderá 
representar mais de três man 
dantes e os mandatos deverão 
ser conferidos a accionistas que 
tenham o direito de voto, sob 
pena de não produzirem efeito 
algum, e o mesmo acontecendo 
quando não sejam apresentados 
na séde da sociedade, três dias 
antes, pelo menos, da reunião 
da assembleia geral. 

Artigo 2h.° 
Os menores, os interditos, 

as sociedades, as associações ou 
quaisquer outras entidades cole 
ctivas que tenham o direito de 
tomar parte nas assembleias ge 
rais, serão nestrs representados 
pelas pessoas a quem legalmente 
incumbe essa representação ; as 
mulheres casadas, não separadas 
judicialmente de possoâs e bens, 
serão representados pelos mari 
dos, e « herança individa será 
representada peio cabeça de ca-

§ único 
Excetua se da regra estabe-

lecida neste artigo a assembleia 
geral extraordinária convocada 
para deliberar sobre a redução 
ou reintegração do capital, trans-
formação, dissolução, fusão ou 
qualquer alteração do pacto so-
cial, a qual só poderá delibe-
rar validamente com dez ou 
mais accionistas presentes ou 
representados, que representem, 
pelo menos, metade do capitai 
social, salvo, contudo, o disposto 
no art. 131.°- § 1.° do Codigo 
Comerciai. 

Artigo 28.° 
Quando uma assembhia ge* 

ral não poder constituir se por 
insuficiência de representação de 
capital, convocar-se ha nova reu-
nião que se realizará dentro dos 
30 dias seguintes, mas não an-
tes dos 15, sendo então validas 
as deliberações que se tomarem, 
qualquer que seja o capital re-
presentado. 

§ único 
Fica salvo o disposto n o § 1.® 

do Art. 131.° do Codigo Co-
mercial. 

Artigo 29.° 
A assembleia geral extraor-

dinária, quando requerida pelo 
Conselho de Administração ou 
pelo Conselho Fiscal, funcionará 
como vai determinado nos Art.0* 
27.° e 28.° e seus paragrafos, 
mas se fôr requerida por ac-
cionistas, só poderá ter logar se 
estiverem presentes ou repre-
sentados a maioria dos reque-
rentes, não se fazendo, em re-
lação e estas assembleias, a se-
gunda convocação determinada 
no Art. 28.° 

Artigo 30.° 
As actas das assembleias ge-

rais serão exaradas no livro com-
petente e assinadas pelos mem-
bros da mesa e deverão conter 
a indicação do numero de accio-
nistas presentes e o numero total 
dos votos que tiverem. Os nomes 
dos accionistas presentes e re-
presentados, deverão constar de 
uma folha de presença, rubri-
cada pelos accionistas presentes, 
junto dos seus nomes e dos dos 
seus representados. 

CAPITULO VI 

Disposições diversas 

Artigo 3L° 
O ano social é 0 «lio civil é 

no fim de cada ano se proce-
derá ao inventario dos haveres 
da sociedade e ao respectivo ba-
lanço que será fechado com 
data de 31 de Dezembro. 

Artigo 32.° 
Alem do fundo de reservi 

legal, poderá a assembleia geral 
sob proposta do Conselho de 
Administração, com voto favo-
r v e l do Conselho Fiscal, crear 
um ou mais fundos de reserva 
especial, destinando para eles as 
respectivas importâncias. 

Artigo 33.° 
Ao accionista Manuel Julio 

Gonçalves, como um dos funda-
dores desta sociedade, que pelo 
$eu trabalho preststente 
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atribuiu p»ra a sua fundsção, 
ci reservado o direito de rece-

ber 5 % dos lucros liquido* da 
sociedade, que se verificarem em 
Cida balanço anual, durante dez 
anos, a partir da sua fundação, 
DOS termos do § 3.° do Art. 164.° 
do Codigo Comercial. 

Artigo 34,° 
Os lucros líquidos anuais, 

rificados pelo respectivo ba-
nço, terão a seguinte aplica-

ção: 
a) 5% para fundo de re-

erva legal até perfazer um terço 
do capital, e todas as vezes que 
seja preciso reintegra lo ; 

b) 5 % para o accionista 
fundador, Manuel Julio Gonçal-
ves, nos termos do artigo prece-
dente ; 

c) 51% para serem distri-
buídos igualmente pelos mem-
bros do Conselho de Adminis-
tração ; 

d) 2 % para serem distri-
buídos igualmente pelos mem-
bros do Conselho Fiscal; 

e) o saldo restante para di-
videndo aos accionistas, ou tam-
bém para outro fim, conforme 
a assembleia geral resolver. 

§ único 
Fiado o prasa de dez anos 

a que se refere o art. 33.° a per-
centagem de lucros da alínea b) 
deste artigo, terá de futuro, a 
aplicação constante da alínea c) 
deste mesmo artigo. 

Artigo 35.° 

São desde já nomeados para 
constituírem o Conselho de 
Administração no primeiro trie 
nio, os seguintes accionistas: 

Efectivos 
Manuel Julio Gonçalves Fran 

cisco da Cruz, Augusto Seguro 
Ferreira, Manuel Lopes Sêco e 
Isaac Pereira. 

Substitutos 
José Antonio de Figueiredo. 

Francisco França Amado e Al 
berto Machado de Figueiredo. 

§ único 
Estes administradores ficam 

desde já investidos na posse dos 
seus cargos, sem embargo da 
disposição do § 1.° do Art. II.8, 
que deve ser cumprida logo que 
existam os títulos representati 
vos das acções. 

Artigo 36." 

Para a eleição da mesa da as-
sembleia geral e do Conselho 
Fiscal, fica desde já convocada 
uma reunião da assembleia ge-
ral para o dia 24 do corrente, 
ás 14 horas, no escritorio da 
sociedade. > 

Está conforme. 
O Notário ajudante, 

/. A. Pereira de Vasconcelos. 

Freparado sem rival, para a cura 
de Dermatoses, Herpes, Eczemas 
de todas as especies e outras doen-
ças de péla, lambem evita e cura 
as infeçõe produzidas pelas nava-
lhas de barba. 

Quem uma vez o experimentou, 
nunca mais deixa de o usar, em 
casos semelhantes. 

Custa 5§00. Pelo correio maia 
$30. Vende-se em todas as farma-
tías e no Deposito-Farmacia Adria-
na, Praça da Republica - Coimbra. 

O estabelecimento de artigos de elestriceda-de mais iseras instala-do desta o!dade, com grande clientela; cave l.° e 2.° andares, sm> pios sa*ães para e*« posição, arntaz ns m esci* tor os*. Carta á Q zetã de 
Co mb -a * A. S. A. C. 

1 llllil 
Lindos modêlos, desde 30$00 

por motivo de liquidação. 
Salon Parisien, Praça 8 de 

Maio, 25, 2.°. _ 3 

M O E D A S 
De ouro coloniais pertugue-

ias, compra-se. Ofertas a S. Lei-
f|Qj rua Garrett, 17-4.°.- Lisboa 

Por escritura lavrada no 
cartorio do notário de Coim-
bra Bacharel Jaime Correia 
da Encarnação, no dia 24 de 
Março de 1924, foi constituí-
da uma sociedade por quotas 
de responsabilidade limitada 
entre 

Antonio Baeta da Fonseca 
e 

José Maria da Gama 

para ser regulada na forma 
dos artigos seguintes: 

Primeiro 
A sociedade adota a firma de 

GAMA & FONSECA, LIMITA 
DA, fica com a sua séde em 
Coimbra e o seu estabelecimen-
to e escritório é no largo do Pô 
ço, numero onze, primeiro an-
dar, freguesia de Santa Cruz, da 
mesma cidade de Coimbra. 

Segundo 
O seu objecto é~ o exercicio 

do comercio de comissões, con-
signações e' .conta própria, e 
qualquer outro ramo de comer-
c o ou industria que resolvam 
explorar com excepção do ban-
cado. 

Terceiro 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e para todos os 
efeitos o seu começo conía se 
desde hoje. 

Q u a r t o 
O capital social é de vinte 

contos em dinheiro, representa-
do pelas duas quotas dos socios, 
que é de dez contos cada uma. 

§ único 
A quota do socio Antonio 

Baeta da Fonseca esíá já toda 
realisada com entrada na Caixa 
Social; e da quota do socio Jo-
sé Maria da Gama estão apenas 
realisados cinquenta por cento 
com entrada na Caixa Social, e 
os restantes cinquenta por cento 
deverão ser realisados até ao dia 
trinta e um de Dezembro do 
corrente ano. 

Q u i n t o 
Nâo haverá quotas suplemen-

tares, mas qualquer dos socios 
poderá fazer á Caixa Social os 
suprimentos que forem julgados 
necessários com o juro e nas 
condições que por acordo forem 
estipulados. 

S e x t o 
E' dispensada a autorisação 

especial da Sociedade para a 
cessão de parte de uma quota a 
favor de um associado, bem co-
mo para a divisão de quotas por 
herdeiros de socios. 

S é t i m o 
Á cessão de quotas a estra-

nhos fica dependente do consen-
timento da Sociedade, a qual po-
derá, querendo, amortisar qual-
quer quota que se pretenda alie-
nar, pagaedo-a pelo valor do 
desembolso acrescido do cor-
respondente fundo de reserva, 
no praso de um ano em presta-
ções trimestrais e iguais. 

O i t a v o 
Â gerencia e administração 

de todos os negocios da socie-
dade, ficam a cargo de ambos 
os socios, podendo, qualquer 
deles, representar a Sociedade 
em juizo ou fóra dele, activa e 
passivamente, 

Porém, para actos que im-
portem responsabilidade para a 
Sociedade é necessário que os 
respectivos documentos sejam, 
em nome dela, assinados pelos 
dois socios. 

§ primeiro 
Os gerentes ficam dispensa-

dos de caução e a sua remune-
ração será estipulada em assem-
bleia geral. 

§ segunio 
Sub pena do destituição e 

sem prejuízo de responsabiiida- ] 
de por perdas e danos para com j 
a Sociedade, fica expressamente 
proibido aos gerentes firmar, 
pela Sociedade, letras de favor, 
fisnçss, abonaçõfs, ou outros 
actos idênticos, em proveito pro-
prio ou de outrem. 

Nono 
A Sociedade é obrigada a li-

quidar as quotas dos socios fa-
lecidos ou interditos quando os 
seus herdeiros ou representantes 
não queiram exercer os direitos 
que aqueles tinham dentro da 
Sociedade. 

§ único 
A amortisação ou liquidação 

a que se refere este artigo será 
feita nos termos do artigo séti-
mo. 

Decimo 
Os balanços sociais deverão 

ficar fechados em data de trinta 
e um de Dezembro de cada ano. 

Decimo primeiro 
Os lucros líquidos apurados 

em cada balanço, depois de re-
tirados cinco por cento para 
fundo de reserva legal, serão 
destribuidos pelos socios na pro-
porção de suas quotas. 

Decimo segundo 
Em todo o omisso regularão 

as disposições da iei de onze de 
Abril de mil novecentos e um 
e mais legislação aplicavel. 

Está conforme, 

O notário ajudante, /. A. Pe-
reira de Vasconcelos. 

1 

fSbSí 

J J \J AIX Kj j j -A w gj 
Precisa-se um bom emprega-

do, podendo ser socio, que co-
nheca bem o artigo de fazendas 
brancas e a clientela das regiões 
cie Coimbra. Para tratar: RUÍ Fer-
reira Borges, 161. X 

Pn arrenda-se com 9 divi-\J&kííZI s S ç s p ? r a y e r i ás 
4 horas, na Estrada d?. Beira n.° 
65. X 
f | « „ j j aluga-se, parte de uma 
V a . o c i i C â s a d e habitação para 
casal. 

Nesta redação se diz. 
Vende-se em couta, a 
5 minutos da estação 

de Miranda do Corvo, serve para 
habitação e negocio. 

Trata, José Tavares Castro, 
Miranda do Corvo. 1-a 

Arrenda-se na Avenida 
V & à O i D r < D i a s d a silva, Vila 
Carmo, 1.° e 2.° andar, 11 am-
plas divisões, casa de lenha e 
quintal, entrada independente, 
rez do chão, 6 amplas divisões e 
quintal, sendo duas lojas para 
Comercio e eiectrico á porta. 

Para tratar com João Montei-
ro Lourenço, Largo Miguel Bom-
barda n.° 5. X 

oferece se para 
« W mercearia, d á 

referencias e fiador. Nesta reda-
cção se diz. 2 

Vende-se muito 
A Â . U y c t j e y e p a r a g a r r a . 

no ou burro, Estrada da Beira, 
79, 2 

Muito habilitado, conhecendo 
bem todos os ramos de escritu-
ração e contabilidade, bem rela-
cionado nas praças de Lisboa e 
Porto, oferece-se par3 gerir casa 
de movimento que lhe ofereça 
estabilidade c garantias de fu-
turo. 

Não faz questão de localida-
de onde possa exercer o seu 
cargo. 

Resposta a este jornal ás ini-
ciais Z. Z. Z. X 

p-raTíA vende-se um í, JL<Oáa.%J jC4e Qum d o s 
melhores pontos d* cidade. 

Trata-se com Artur Ferreira 
da Cruz. 

Praça da Republica. X 

Trespassa-se JSS 
de mudança, um estabelecimento 
com 1.° andar, num dos locais 
mais concorridos da Esixa, tendo 
armações novas e envidraçadas, 
com frente para 2 ruas e renda 
muito barata. 

Informa J. P. Pereira. Rua 
das Padeiras, 23. X 

endem-se 
novo, dão-se informações na rua 
da Sofia, 97 a 99. 1 

8-separs 

C 

EMEB10 HEROIGOJ 
ebuçados Milagrosos 
apldamenti debatam a? 

oyquidões» TOSSES, i* 

Qoron&as ga
P

rda
a

s ewcu-
tam-se com a maior perfeição. 

Manuel Duarte Nunes rua 
da Figueira da Foz, Coimbra X 

í l r - i O S f l a 0 P r e c i s a m - s e para Ul CíàUdtó o s d i â s d e fér ia3 
da Páscoa, para uma quinta 
perto de Coimbra. Uma cosi-
nheira e outra para os serviços 
de casa. 

Dirigir a Pedroso de Lima, 
r u a do Loureiro, 44. X 

Smpregado hawmídl 
oferece-se para escritorio comer-
cial, e trabalhos à máquina em 
sua casa. Pode incumbir-se de 
quaisquer serviços notariais nâo 
se importando da ser ajudante 
no que tem bastante prática. 

Carta para J. F. redação. 2-a 
THg r - iTs « ftt « Compra-se 
£ d . i l i l t í l U A d / e m Coimbra 
com movimento, preíerindo-se 
com casa de habitação. 

Resposta para a rua de Tomar 
n.° 8 Coimbrs. 5 

comercio 
e habitação, o 

prédio da Rua Eduardo Coelho, 
n.c" 40 e 42. 

Nesta redacção se diz. X 

V í n í Q T i t a C o m P^tica 
V I t l J e i A l i i t í d e Lanifícios 

para a Extremadura e Alentejo, 
precisa. 

Henriques Pedro & Vieira, 
Coimbra. 3 

4. oo o$oo s-^s 
dando bom fiador ou por escri-
tura. 

Carta a este jornal so n.° 26. 1 

t n Vende-se em 

Eu abaixo assinado, declaro 
que dissolvi a sociedade que 
nesta praça girava sob a firma 
de GALVÃO & PIRES, LIMITA-
DA, ficando todo o activo e pas-
sivo a meu cargo. 

Coimbra, 20 de Março de 
1924. 

Antonio Mendes Galvão 2 

fflCl uiiores 
Arrendâín-se ou contratam-se 

ou contraetam-se terrenos baixos, 
frescais ou regadios para planta-
ções que resulta o melhor aíiiha-
mento para terrenos. 

Carta a esta redacção ende-
reçada a Terrenos. 6 

Por virtude de liquidação da 
empreza que se destinava á cons-
trução do Grande Hotel da Es-
trela, vendem se os terrenos per-
tencentes a essa sociedade. 

Situados num local dos mais 
belos de Coimbra, ha ali terre-
nos para dez casas, e pedra para 
a sua construção. 

A Empreza tem projecto e 
planta do Grande Hotel, que 
cede conjuntamente com os ter-
renos, e por ela se poderá ava-
liar a vastidão do terreno, onde 
alem de numerosas salas e ter-
raços se projectava construir 95 
quartos. 

Pedir as chaves ou dirigir 
ofertas para Barbosa Coimbra 
& C,á — Avenida Navarro, 1 — 
Coimbra, 3 

M armaexa viia próximo 
de Coimbra, bem montada, com 
bom movimento e fornecida. 

Informações, R. Visconde da 
Luz, 97. 4 

en= 
car-

rega-se de escritas da pequeno 
e grande movimento, 

Carta a esta redacção s A, 
J. L. a 

E X T E R N O . 
Precisa-se, 

João Mendes, Lda. 1 

vendem-se 
quasi novas 

1 iorno mecânico torneando 
Vs entre pontos, 1 torno re-

volvei, um limador com 32 chu. 
de percurso, facUita-se o paga-
mento. 

Rua das Padeiras, n.° 23 X 

moderna, quarto 
6 peças, madeira 

de Mogno e seda, bons espelhos, 
vende por 2.800$00, Saraiva Nu-
nes. Casa do Sal. 1 

Vende-se em bom estado, 
vè-se em Anadia. Casa Lelere 
& Castro. , X 

recisa-se «H*"* 
saía grande com ou sem mobilia, 
proximo da baixa, renda até t00100. 

Resposta a José, Café Mon-
tanha. X 

B R A N C A S E 
VESTIDOS, Ma-

ria da Conceição. — Bemcanta— 
Gorgolão. 1 v s 6 

até 15 anos, 
para recados 

e que dê boas referencias. Pre-
cisa-se; nesta redacção se diz. 6 

R "Gazeta de Coim-
u r n ESTÁ A VENDA EM TODOS 
L'» t i , , o s kiósques e na Casa Crespo 

1:1 1 

_.; 

C O N V I T E 
A Mesa da Confraria da Rai-

nha Santa Issbd, resolveu reali-
sar no dia 3 do proximo Abril, 
peiss 10 horas, na sua Igreja em 
Santa Clara, exequias solénes su-
fragando a alma do seu saudoso 
Pres-idente Dout r José Pereira 
de Almeida, que Deus foi servi-
do levar da vida presente no dia 
3 de Março corrente. 

Tem a honra de convidar os 
Irmãos e Irmãs desta Confraria 
e bem assim todos os amigos do 
inolvidável extinto a assistirem a 
este piedoso acto, testemunho 
eterno da nossa saudade. 

Coimbra, 22 de Março dê 
1924. 

O 1.° Conselheiro, servindo 
de. Presidente, Manuel Joaquim 
Guimarães Júnior. 

- - - Companhia âe S e g u r o s -
Capital; um mill\ão e quinhentos mil escudos 
Seguros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubo e automoveis. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA: 

CARDOSO & C.a (Casa havanêsa) 

vende-se. Para 
tratar, D. Mi-

randa, Moofes Garo§ V, 4 

Rua l a a o Cabreira, 3 8 . - C o i m b r a 

T e m em deposito para entrega imediata, pregos de todos 
os números que vende aos mesmos preços das f a b r i c a s 
de Lisboa e Porto, e nas mesrnp-s condições. Toma en-
comendas para o fornecimento de pregaria em p razos 

determinados a preços fixos 
Condições especiais para grandes consumidores 

oe se^ 

píoeitoÁpc htk k tmn $IÍ.iS?#t$l 
lisa is girutit, líprai-
Uè a Ssiií itrí! h 
h}^.......... mti$m 

ÍÍ1MÍ0I «Us,.., 

ew 

'ãâsíãsUêf8§i, m $r«Í0Í2eg, pgai 
âté li ii to«rtf« és 1911 

4 . 1 1 1 ^ 2 4 $ $ ? 4 

fctefáÉI&il» 
fegs 4s Ssff-s ê* Sssm 88 

l$ts Gvspasíiíê, 6 sais aats-
ga s esta poderosa da Portuf^L 
íom8 ssanros castra o risco &« 
fogo, iobvi prédios, sablliss, «i-
tibeietíi«e3los í riscos s»rHi-
f&os, 

Participações, Declarações, Reelamá'-
ções e Pagamento de imposto sobre o 
l o r d e transacções. Contribuição industrial; 
(Taxa anual e Taxa Complementar) Im-
posto pessoal de Rendimento, impostos 
municipais, e dos demais encargos que o 
contribuinte tem que satisfazer. 

De tudo se trata na 

Rua ôa Uiseanâe âa Luz, 34-1.° 

D O S O L I C I T A D O R A L B E R T O P I T T á 
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Calendario dc arço 
Domingo — 2 9 16 23/30 
SsgíHái-feira • — 3 10 17 21 3, 
Terça-feira... 4 11 18 25 

Çusrta-fsira.. — 5 12 19 26 

ÇuSota-ísira . . — 6 13 20 27 
Sexta-ísra... — 7 14 21 28 

Sebado 1 8 15 22 29 

C A M B I O S 
l o s é H e n r i q u e s Totta , L.a 

Cotação oficiai 

s/ Londres cheque . 
s/ » 90 dias. 
s/ ParÍ3 
s/ Madrid 
s / Berlim 
s/ Ani3terdam. . . . 
s / New York . . . . 
s./ Suissa 
s/' ítalia 
o/ Bélgica 
s/ Suécia 
s / Noruega . . . . . 
e / Dinamarca . . . . 
»/ Rio de Janeiro. . 
Libra-ouro 
Ouro Português . . 

Farmacias 
Estão amanhã de serviço as 

seguintes farmácias: 
Ernesto Miranda — Praça do 

Comércio. 
Misericórdia — Rua dos Cou-

tinhos. 
Madeira — Estrada da Beira. 

Gomp. Venda 

135$ 137$ 
133$50 — 

1702 1727 
4088 4149 

•11612 11784 
31431 31897 

5412 5493 
1403 1423 
1356 1376 
8333 8450 
4285 4349 
4981 5055 

158$00 160$00 

Sí 

: HllCi PISlil: 
Assinaturas pagas 

Assinatura n.° 9 - A - A l b a n o Mendes, 
até 1 de Abril. 

N.° 11 --Alberto Fernandes Giraldes, 
até 10 de Maio. 

N.° 1 4 - Albino Lima Simões, alé 25 
de Outubro. 

N.° 2 2 - A l v a r o de Sousa Barbosa, 
até 1 de Julho. 

N.° 85 —Elisiário Augusto Sant'Ana, 
até 30 de Junho. 

N.° 91 - D. Estefania Faria, até 30 de 
Maio. 

N.° 107-Francisco dos Santos Car-
valho, até 1 de Julho. 

N.° 1 2 8 - D r . João Maria Ribeiro Ca-
listo, até 25 de Abril. 

N.° 1 3 1 - J o ã o Pinto Alves Caldeira, 
até 14 de Maio. 

N.° 142 - Joaquim S. de Sousa, até 22 
de Outubro. 

N.° 1 5 4 - J o s é Augusto de Araujo, 
até 15 de Julho. 

N.° 1 7 6 - J o s é M, Cardoso, até 2 de 
Maio. 

N.° 1 8 1 - J o s é Pires da Silva Macha-
do, até 4 de Fevereiro. 

N.° 193-Manuel Egas, até 1 de Mar-
ço. 

N.° 193-A-Mannel Estrela Leitão, 
até 15 de Junho. 

N." 208-Manue l dos Santos Ferra 
hho, até 7 de Março. 

N.° 209 - D. Margarida Pires da Sil 
va, até 3 de Maio. 

N.° 226-Vare la & C.a , L d . \ até 31 
de Junho. 

N.° 916 —Abel Correia Viegas, até 7 
de Julho. 

N.° 1111-Eduardo Silva (Brasil), até 
11 de Março de 1925. 

N.° 1 1 1 7 - D r . Francisco Victor Duar-
te (Brasil) até 31 de Dezembro. 

ÍS SS ri 
Aos nossos assinantes, pedi-

mos a alta fineza de mandarem 
pagar as suas assinaturas. 

Egualmente pedimos a todos 
os nossos amigos de fora e do 
concelho, que teem as suas assi-
naturas em atraso o favor de 
as regularisarem. 

Esperamos da generosidade 
de todos o cumprimento deste 
dever, porque não podemos dis-
por de grandes capitais para 
manter do nosso jornal. 

As importâncias recibidas se-
rão mencionadas nesta secção. 

Administração. 

Iluminação pública 
A Avenida Sá da Bandeira, 

apesar da sua grande importan-
cia, pois é dos pontos de maior 
transito e das mais belas de 
Coimbra, íiuoa se não encontra 
iluminada a !uz electrica ! 

Ha por aí muitos bêeos e 
pontos de quasi nenhuma con-
corrência de noite, que já são 
iluminados e gosam desse bene-
ficio ha muito tempo. 

Terá esquecido no projecto 
essa artéria das mais importantes 
M cidade ? 

iM si e m i lif 
Consta-nos que o sr. Julio 

da Cunha Pinto vai realmente 
reconstruir o prédio da Avenida 
Navarro, onde esteve o Palaee-
Hotel, tendo já submetido à 
aprovação da Camara a respe-
ctiva planta. 

O sr. Augusto Monteiro pa 
rece que será o construtor, 

—Estando e?n venda o grande 
prédio que faz esquini para z 
Couraça de Lisboa e tem a sua 
principal fachada, em baixo, na 
Praça Miguel Bombarda, parece 
que ha quem o pretenda p^ra 
uele estabelecer uma boa pensão, 
que tanta falta Uz em Coimbra. 

A casa e o local são magní-
ficos p?.rs esse efeito. 

— O edificio da Agencia do 
Banco de Portugal, que ficou, 
por defeito de construção, muito 
acachapado, é opinião geral que 
ficaria relativamente elegante se 
se lhe acrescentasse um andar. 
Ora, como o edificio é já consi-
derado bastante pequeno para o 
grande movimento da agencia, 
é natural que isso' se venha a 
dar, mais dia menos dia. 

— As velhas casas do sr. Gár-
cia de Andrada, na Prsça Miguel 
Bombarda, é que estão a des 
feiar bastante o local. A sua 
substituição por uus prédios no-
vos, cada vez se impõe mais, não 
sõ para benefício da estetica da 
cidacie, mas também para inte 
resse do seu proprietário. 

Naquele local, um bom pré-
dio, como se pode fazer nos ter-
renos do sr. Garcia de Andrade, 
garante com segurança algumas 
dezenas de contos de renda, ao 
passo que as rendas dos que ali 
vemos não passam duma ridicu-
laria. 

Depois, a construção nova 
que ali se fizesse, todos os anos 
se valorizaria. 

As velhas casas é que nem 
utilizam ao dono, porque e>tão 
a ocupar um terreno valiosís-
simo sem proveito equivalente 
para este, e concorrem para 
o péssimo aspecto da principal 
praça da cidade, o que só é para 
lamentar. 

O nome e sobrenome são nomes 
de dois santos muito conhecidos que 
desempenharam papeis importantes 
na vida de Cristo; segue-se depois 
um verbo, não no infinito, que é 
bom para triturar, e por fim um ar-
busto que pica como alfinetes. 

Alentejano puro, ha muitos anos 
que veio p a « Coimbra educar o seu 
espírito, tendo feito dois cursos com 
grande aproveitamento. 

Passa agora a sua vida oficial en-
tre livros e documentos, junto da 
Mãe Minerva. 

Bem podia ter-se dedicado Ás Be-
las Artes, pois que tem qualidades 
que muito o recomendámpela pena e 
pelo lápis. 

E' vê»lo quasi sempre só corn e os 
olhos fitos no chão. 

MASCARADO 

Camara Municipal 
Sessão de 27 jkt Março: 

Resolveu agradecer o Relatorio da 
Viagem Aeria Lisboa-Rio de Janeiro, 
oferecida por Oago Coutinho e Saca-
dura Cabral. 

— Exarou na acta um voto de senti-
mento pelo falecimento da Sr a D Maria 
Mendes Ribeiro, sogra do vereador 
Sr. José Alves Pratas, fazendo-se repre-
sentar no respectivo funeral. 

- D e l i b e r o u mandar colocar uma 
tampada electrica na Estação dos Incên-
dios, da Rua Guilherme Fernandes. 

— Resolveu agradecer ao Sr. Cas-
siano Martins Ribeiro a oferta de diver-
sas louças que em seu nome e de outras 
entidades, ao Asilo. 

-De l iberou comunicar a Caixa Oeral 
dos Depositos que o terreno que tem 
que adquirir para o efeito de alinha-
mento na Rua da Sota, mede 84 mq., 
reputando-se o seu preço em 50$00 
cada metro quadrado. 

- R e s o l v e u agradecer ao Sf. Dr. 
Micalef Paco um livro de Histoire Abré-
gée de la Langue et de la Litterature 
Française, que ofereceu à Biblioteca Mu-
nicipal. 

— Nomeou precedendo concurso fa-
cultativo municipal de Cernache o cida-
dão João Pereira Ribeiro. 

— Deferiu vários requerimentos para 
construções e reparações de obras rurais. 

— Deferiu 47 requerimentos de di-
versos cidadãos pedindo para se aven-
çarem no 1.° trimestre do corrente anò 
sobre os géneros sugeitos a impostos 
municipais. 

— Atestou acerca do bom compor ta -
raento dc três cidadãos residentes r.csta 
cidade. 

F k b a d o 
No Comissariado da Polícia 

encontra-se depositado um so 
bretudo, que será entregue a 
quem provar perteocer-ihe, 

i \ l 11 f 
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II Coimbra-Braga \ 
Realisa-se amanhã, ás 15 e 

meia horas, no Campo de Santa : 
Cruz, o 2.° encontro tias selecções 
de Coimbra e Braga. ! 

Pelo interesse despertado por 
este desafio tudo leva s crer que j 
o match a disputar amanhã nesta ; 
cidade deve ser concorri dissimo. \ 

Braga virá decerto animada j 
do desejo de uma révanche e ; 
Coimbra df ve querer msnter i 
com brio a vitoria de domingo j 
naquela cidade. 

A Associação de Foot-bnll de 
Coimbra convidou para arbitrar j 
este encontro o distintíssimo í 
sportman de Li- boa, sr. Victor 
Gonçalves, médio centro do po-
pular Bemíica e da équipe na-
cional que tem defrontado a 
équipe espanhola. 

A selecção dc Braga chega 
hoje ás 19 e meia horas á esta-
ção Nova, seguindo para a Asso-
ciação Comercial, onde lhe serão 
dadas as boas-vindas. 

Uma comissão de sptortmen 
desta cidade conta fazer uma 
brilhante recepção aos bracaren 
ses em agradecimento á maneira 
gentil como a selecção e mais 
rapazes de Coimbra ali foram re-
cebidos. 

Montemor o-Vcl/io, 26 - Os 
campos marginais do Mondego e 
a parte baixa da vila estão com-
pletamente inundados. 

Nt vila flutuam barcos p.^-c-
cendo um* Veneza em miniatura, 

Quem sobe f té so castelo go-
sa um lindo espectáculo. N«, fal-
da do monte, onde assenta, e a 
vi!s parecem um vasto lençol de 
agua. 

Pequenas vagas vêem que 
brsr se de encontro ás casas e 
aos verdejantes quintais, indo ou-
tras, mais além, beijar o sopé dos 
montes. 

Ontem, quando vinha um bar-
co da Ereira p: ra esta vila, cheio 
de pessoas, principalmente mu-
lheres, partiu-se pelo meio, ha-
vendo grande pânico. 

Foram prestados imediatos 
socorros, não havendo por isso 
desastres a lamentar.—C. 

P e i a P o l i t i c a H a re l i a n o Viejja 

Ficou ontem restabelecido o 
serviço de comboios na linha da 
Lcusau. 

in teres ses regionais 

u i M i l l r a 
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si mm 
Como noticiámos, vai ser pu-

blicado um decreto autorizando 
as emprezas ferro,-viárias a ele-
var até 11 o multiplicador das 
tarifas bases. 

Nessas condições deverá ser 
estabelecido um regimen dife 
rencial na aplicação dos multi-
plicadores ás tarifas das trez clas-
ses de passageiros, de modo a 
tornar menos onerosas as pas-
sagens para as classes menos 
abastadas. 

E' novamente restablecida a 
sobretaxa de velocidade nos com-
boios rápidos das diversas em-
prezas. 

Do produto da receita pro-
veniente da aplicação dos novos 
multiplicadores será reservada 
uma percentagem a fixar pelo 
Governo para fundo de assistên-
cia aos tuberculosos ferro-viários. 

Beneficencia 
Do sr. Alvaro dos Santos Ga-

meiro, recebemos a quantia de 
10$00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres. 

Esta importancia foi lhe en-
viada pelo João Fernandes Mota, 
afim de ser aplicada na compra 
dum ramo de flores para depor 
sobre a sepultura das vítimas do 
incêndio da Tabacaria Crespo. 

Como as flores lhe foram 
oferecidas, o sr. Gameiro enviou-
nos a respectiva importancia para 
distribuirmos pelos nossos pu 
bres. V i;' TA A íí« 

Duma comissão de individuos 
que levou a efeito um baile, na 
ultima quarta feira, recebemos 
para os nossos pobres 35$00, 
importancia que cresceu das des-
pesas feitas com aquela festa. 

Os nossos agradecimentos. 

Conferencias 
O sr. Dr. Serras e Silva rea-

lisa ámanhã, no C. A. D. C., ás 
14 horas e meia, a sua segunda 
conferencia ácerca da «Obra de 
Madame Leseur". 

— Na mesma agremiação o sr. 
Albino Camila Pereira Dias de 
Magalhães realisa, ás 20 horas, 
umi conferencia sobre «Os fun 
dameníos da vida". 

Defenderam a sisa tése de 
doutoramento na Faculdade de 
Medicina os srs. Antonio Sar 
mento, José Alves Safdceifa e 
Joaquim de Moura Relvas, obten-
do este a ciassifiçsçao de 19 va* 
toiês, 

Esteve ontem n.3 séde da So-
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, acompanhado dos 
srs. dr. Manuel Braga, Francisco 
França Amado e Virgilio Paiva 
Santos, o sr. José Pereira Car-
doso, grande capitalista residente 
em S. Paulo, Brazil, que se ins-
creveu socio com uma importan-
te quota. 

O sr. Pt-reira Cardoso, de 
sejando dotar o lugar do Senhor 
da Serra, sua terra natal, com 
uma escola e com uma estrada 
que ligue aquele famoso san-
tuario a Coimbra, fez esta comu-
nicação á Sociedade de Defesa e 
Propaganda, pedindo que lhe fa-
cilite, junto do Governo, a rea 
lisação destes dois importantes 
melhoramentos. 

A este duplo fim destinará 
um avultado donativo. 

Para tratar destes assuntos, o 
sr. dr. José Cardoso, presidente 
da Direcção, convocou para ama 
nhã uma sessão. 

A ligação do Santuario do 
Senhor da Serra a Coimbra por 
uma boa estrada, terá sob o pon-
to de vista de turismo, uma gran-
de importancia para esta cidade. 

Quem já conhece o lindíssi-
mo e tão impressionante passeio 
— incontestavelmente um dos 
mais encantadores desta região 
— melhor do que ninguém po-
derá avaliar da grande impor-
tancia dessa estrada para Coim-
bra. 

«s. x* * 

ida da Gidade 

A cheia de ha dias foi um 
aviso muito sério, que é absolu-
tamente necessário não esque-
cer. As entidades a quem cum-
pre a defeza dos interesses da 
cidade teem o indeclinável de 
ver de pedir providencias ime 
diatas so Governo, para acaute 
lar o melhor possível as conse 
quencias funestíssimas das tutu 
ras cheias do Mondego. Se assim 
não se procedesse em 1915, gra-
ves desgraças e prejuízos teria 
mos hoje a lamentar. 

A ora, os pontos fracos a 
atscar são a estrada da Beira e 
o muro situado ao fundo da 
Insua dos Bentos. Aquela pre-
cisa de ser alteada e este re-
forçado, e talvez também alteado, 
como todo o rodapé da borda, 
desde o porto dos Bentos até ao 
Largo Miguel Bombarda. 

Como se vão iniciar os tra-
balhos do parque da cidade e, 
seguidamente, os do alargamen-
to da estrada da Beira, é opor-
tunidade para se tratar muito 
a sério da defesa da cidade con-
tra as futuras chcias, que, por esse 
lado, como agora se provou, en 
c ntr-rão os pintos ' f racos para 
brutalmente « in /a iiretr. e *ías-
truirem. 

E' preciso, pois ?!ãc cruzar os 
braços, uáo dormir 1 

Para o assunto chamamos 
principalmente a atenção da Ca-
mara e da Sociedade de Dtfeza. 

A "Sa íe ía <g« Coimbra,, ®s?á ê 
*««<Ja m Tanoaria eRESfO, 

Ouvimos afirmar a alguus de-
mocráticos graduados que os 
correligionários da Figueira e de 
Cantanhede votarão no nome 
do sr. José dí Napoies, nas elei-
ções do próximo dia 6 de Abril, 
pira o preenchimento da vaga 
rie deputado deixada pelo dr. 
Alves dos Santos. 

O sr. José de Napoies apre-
senta-se como independente, 
rn ts a sua candidatura é patroci-
nada pelos nacionalistas dissi-
dentes, que, neste distrito, como 
se ssb*, formam o grupo poli-
tico do sr. dr. Lima Duque, scíual 
ministro do Trabalho. 

Se assim for o candidato de-
mocrático, sr. dr. Alfredo Gui-
sado, perderá a eleição. 

No circulo de Arganil parece 
que também se dará brevemente 
uma vaga de deputado, em vir 
tude da retirada pars o Brazil do 
sr. dr. Paulo Menano, que, em 
S. Paulo, consta que va» gerir 
um* importante casa comercial, 
pertencente a seu sogro. 

Para preenchimento dessa 
vaga, já se fala ua candidatura 
independente doôscu cunhado, 
sr. dr. J 'âo Augusto tios Santos, 
amigo do sr. dr. Carlos Saca-
dura e actual presidente da Co 
missão Executiva 3a Camara da 
Lousã. 

Secção oficial 
COMERCIO 
Amadeu-Ferraz de Carvalho, 

professor da Escola Industrial 
de Brotero, de Coimbra, conce 
dido o aumento de vencimento 
pela segunda diuturnidade, a par-
tir de 1 de Agosto de 1923. 

INSTRUÇÃO 
Foram concedidos subsídios 

para a conclusão das escolas das 
freguezias de Pombeiro, Pocariça 
Souzelas e Marmeleira, distrito 
de Coimbra, respectivam-nte, de 
5.000$00, 5.000$00, 12.000$00 e 
õ.000$J0. 

—Os decretos nomeando José 
Augusto Dias Pereira, chefe da 
secretaria do Liceu de José Fal-
cão, e Joaquim Rodrigues Fer 
retra, guarda do mesmo Liceu, 
foram visados pelo C. S. F. de 
18 de Março corrente. 

VIAS URINARIAS 
: : : : SÍFILIS : : 
: : CLINICA GERAL : j 
CONSULTAS DAS 13 ÁS 16 

R. VISCONDE DA LUZ. 88-1.» 

^isfllillii 
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RELAÇAO 
Apelações eiveis — Tondela — Jose 

Cardoso e mulher, contra Palmira Mar-
ques Ferreira.-Relator, Pereira Zagalo; 
escrivão, Pimentel. 

Tondela - Eduardo Marques Vicente, 
contra D. Maria Candida da Paz. - Re!., 
A. M. Gouveia; esc., R. Nogueira. 

Apelação eomercial. - Gouveia - Gui 
marães & Aires, Ld.a, contra a massa 
falida de Alfredo Paulo Menano. - Rei., 
Barata; escrivão, Quental. 

Apelação crime. Castelo Branco -
O M. P., contra Manuel Cardoso. - Rei., 
j. Sereno; esc., R. Nogueira. 

Agravos eiveis. - Coimbra - Manuel 
Morais, contra Joaquim Soares Branco e 
outros. - Rei., Pereira Machado; esc., 
Pimentel. 

Figueira da Foz - Mauricio Augusto 
Aguas e esposa, contra Bernardino Nu-
nes de Sena Cardoso e outros. — Rei., 
A. M. Gouveia; esc., Pimentel. 

Agravo comercial. - Figueira da Foz 
A Fomentadora Marítima Figueirense, 
L d . \ contra Manuel Jose Pereira.—Rei., 
J. Soare -; e=c., Quental. 

Agravos crimes. - Trancoso - O M, 
P„ contra Antonio Augusto Ribeiro 
Ferreira. - Re!., A. L. Freitas; esc., Pi-
mentel. 

Coimbra-José Gomes Leitão, contra 
Marques Rosa & c . a , Ld.u. Rei,, Perei-
ra Zigalo; esc. R. Nogueira. 

R s s i s t e n c i a D a c i a n a ! 
a o s T u b e r c u l o s a s 

Aviso 
Convoco a assembleia geral da Assis-

tência Nacional aos Tuberculosos, para 
reunir-se no dia 3 de Abril proximo, 
pelas 15 horas, em sessão ordinária, no 
Instituto Central Anti-Tuberculoso, para 
os fins declarados no artigo sexto dos 
respectivos Estatutos. 

Lisboa, 24 de março de 1924. — 
O Presidente da Assembleia Gera l , -
Zeferino Candido Falcão Pacheco. 

mmmi b: 
Z.a P r a ç a 

O Conselho Administrativo 
deste Grupo, faz publico que no 
dia 7 do proximo mez de Abril, 
pelas 14 horas, se procederá á 
2.* prsça para a arrematação do 
verde para os solipedes dos re-
gimentos de infantarh n.cs 23 e 
35 e 2.° Grupo de Companhias 
de Saúde. 

As propostas devem dar en-
trada neste Conselho até ás 13 
horas do dia 7, acompanhadas da 
csucão provisória de 50$00. 

O caderno de encargos e de-
mais condições estão patentes na 
Secretaria do Conselho, todos os 
dias úteis, das 11 ás 16. 

Coimbra, 28 de Março de 
1924. 

O Secretario, Julio Augusto 
da Silva Magalhães, tenente. 

Arrenda-se 
só para Cazal. Rua Eduardo 
Coêlho 102. 

com seis divisões, pro-
ximo da Universidade, 

aluga se. Para tratar, rua do For* 
no, 2. 3 

alviç».ras de 40 escu-
dos a quem entregar 

uma bengala amarela, de cavala 
marinho torcida que ficou on-
tem de tarde por esquecimento 
sobre um banco na Avenida Na-
varro. i 

Dão-se 

Explicações 
sidade, com pratica, explica as 
disciplinas das primeiras classes 
dos liceus. Dá referencias. 

Diz-se nesta redacção. s-4 

P í f i U f t Vende-se armado em 
•"•«'Ai.tP f e r r 0 | cordas cruza-

das, castiçais duplos, bordões de 
cobre genuíno, 3 pedais, modelo 
grande, fabricado com os melho-
res materiais, teclado de marfim, 
Garantia absoluta. 

José Antunes, Filho—Olivais 
Coimbra. ^ 2-v-p s-X 
An a v i a a alugam-se s for^ 
H ? U d , A U O S necem-se janta-
res. Nesta redação se diz. 6 

nos Olivais com 
habitação, agua 

nactiva, ótimo local proximo do 
electrico, vende-se. Diz se nesta 
redacção. 2 s-X 

Trespassa-sa 
mais bem situado kiosque de 
Coimbra. 

Nesta redação se diz. X 

Vende-se l ^ X -
rata. Rua Direita 83. X 

Vende-se i^TAT 
dares, na rua do Borralho n.° 4. 

Trata-se aa rua Candido dos 
Reis 42, i 

Livros asados 
Compram-se e vendem-se, na 

rua go Forno, 6. Também se 
compram e vendem colecções de 
estampilhas. 2-s 

DiBi 

iiifi a F É Í I É , H Í É 
Trespassa-se este luxuoso es-

tabilecioieDto assim como a sua 
Filial MO Calliabe n." 138. 

Para tratar na Rua do Forno 
n.° lô, Coimbra. ?í 

Eneontra-se d ven-
da na Casa Crespo, 
raa Ferreira Borges, 
nos kíosqcies do 
co de Almedina e da 
Praça cS de Maio e 
na Livraria Neves, 
na raa La raa. 

« \í /I* 

Pâ- a melh it reáuKrtsaçâo ditf 
.-erviçj de anúncios, pedimos ás 
p*ssoisque aauaciitn n* Oazett 
df Coimbra o favor d<» indicar 
nos originais o nome, a morada 
e o numero de publiaçâes a ff 
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